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\ Entusiasmo Popular à Chegada Dos «Scratchmen» Brasileiros

ve Ser Considerado o Apelo do P.C.B. - Diz o Dep. Joaquim Viégas

VARGAS CONDENA
A INFÂNCIA AO ANALFABETISMO

roí KBSTIVAMKNTK (JOjrE.HOltAUO, niitfni, nu Al», n 1)1» lnlorililflonul das Mulheres, nitniifxini
inlcialinonto ti. Kili liimrtc Abreu, vire-presidente iln OiIitiioíic, ,l<» Mulheres iln llrie.il. 1'iilnniiii,
l"rini>, ns sniá. ZeiiiiWto .Moruiu e Mnr.v Kniill Tu mineill, respectlviiiritiiilc (iriiiliirn ofleliil il» .'eilrrii-

l»An ile Mulheres Ho lirnsll i» presidente iln AssocluvAii Feminina lio Distrito IVilonil. ('om n pulnrrn,
itmo reprcsentniilc ilus mulheres purncniiliis lou uniu mcnnigeni iln mus oompnlrliilns iis tniilhrros
brnsllelrnü o. tnniliém, uni» moiisiisrm <lu esposa iln niiilullo Uurlhi» imniiloirnilo » nilliliuloilnilo il.»
pu»? irni.is Itrnsltplnw mo querido líder rtu povo ffiinrnríf. Sfíffiilii-se ;. p.vihícãn <ln uni Mime tlnciimen-
inrm do ('nniuosso Intcrmicltiiin! do Mulheres. ri»n llíailo oiii CiiponliiiRUi». O nlo foi iihcerráiln fiim
um mncntrlfo cshon» nrffitnlztirin pi»1« KctlenicÃn <hi .hivonlutlo DemocMtlen »* <l" i.tinl parllelpnrnni
.'liinncte, .Ulllon ijnelrns, Wilson Cfirneirn, Mnrln Marques, Ilnte ilil Sllvii, (Iruclcto r n meninn Uu-

lilirt. N<» elfehôj mu nspeeto dn a*»si*.tônrin

Diretor: PEDRO MOTTA UMA
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TripliciiraiiuiispodifloHdejiiatrícula sendo cada vez mais reduzidas as
vagas — Crianças mal nutridas, apresentam péssimo índice de percep-
<;ao, engrossando a legião de repelentes — Gastando 60 % da renda nacio-
nal om ornamentos de guerra o governo prepara a infância c a jiivcutu-
de para o obscurantismo c a morte e não para a instrução e a vida —
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ERMINOU ontem o prazo de matrí-
cuias nas escolas primárias immici-
pais. O número de candidatos excedeu,

em muitos milhares, ao de vagas. E' o que
se pode afirmar de antemão, embora em qua-
se todas as escolas ainda não tenha sido lei-
ta a estatística de pedidos.

A escassez de vagas ó •
geral o atinge mesmo o

Declarou, ontem, em nossa redação o hoteleiro Ximenes, que íoi posto
em liberdade domingo à noite em Niterói — Considera sua libertação
iima vitória da solidariedade popular — Torturado e espancado —

FUI. 
afinal, libertado as

iP.ôn horas de domingo,
em Niterói, onde me encon-
trava, há nuve dias. na prisão

do DOPS — declarou ontem,
em nossa red&çào, o hoteleiro
Francisco Guimarães Xime-

nes, que i policia havia se-
questrado desde :1?» de feve-
reiro.
Ximenes, que :" encontra

magro o abatido, em cnnso-
qüéncia rios espancamentos
.vindos na prisão, foi poslo
em liberdade graças ?o mo-
v.:tv»Ató iVi solidariedade de
aue foi alvo, logo que seánirn-
ciou seu desaparecimento.
Sua prisão e seqüestro cm-
savana Inquietação geral, pelo
fato ds os bandidos policiais
viram recusando qualquer In-
formação a va respeito, in-
clusive.as que foram pedidas
peia justiça, o que fazia te-
mel" por sua vida. .''ua llber-
tação c uma vitória do movi-
mento popular em defesa das
liberdades,

,' hH'''";'•¦''¦¦•''. ¦:' 
'^^^^mí^$^.áéii ' 

i

SC-...' ¦'-'•' -:a; ?:'¦¦: :A;.: vi iW5»s&@

."'oXimenes, ontem à tàrtk
PRISÃO E

ESPANCAMENTO •
— Encontrava-me rm Ro.

taíogó, cerca das 2'1",1 ho-
(CONCLUI NA fi' PAGINA)

rm vosso rrdtn

cenlro o bairros como Ti-
jucá. Laranjeiras c (.'o-
pacabana, que são mes-
nos ma! servidos de es-
colas que outros bairros
da zona norle e os su-
búrbios. Quanto á zona
rural, nem se fala. Tal zo-
na constitui inferno para
os alunos e professores.
Para os alunos por falia
de vagas c acomodações
condignas nas escolas.
Para as professoras por
falia de condução e de
condições mínimas de
conforto, em estabeleci-
mentos que muitas vezes
funcionam em pardieiros.

Na liseoln liiirfiu de lin-
i-urussii, mi Tiiiicn, renova»
dn». as matrículas dos alunos
vindos de aims anteriores,
restaram apenas seis vniras
para o primeiro ¦em. Nn lí«-
i'rigues Alves, nua l.aran»
jeiras, houve apenas l.ill va-
sas. Ncsln e-.cola, à liltima
hora. houve uma prorroira-
i.ão por !i»l horas para rciio-
vação de niairiciilns. (¦: de
prever que n número hai.vc

é reilu/idn.

em face du apri.sculnção de
nn|ig'0S nliiMis dn esenla.
Além disso, nu liodriRues
Alves, cuia ( ipaciilaile é de
DUO alunos, houve novos pe»

(lidos quo atingiram no
míniero de Í133,

SESI KXCKÇAO

A reciisti é em massa. Na
Uscola Visconde de Ouro
Preto, em Frei Cnneea, o
líuinero de vigas subiu um
pouco. Mesmo assim, eni
face de (1!J0 vagas, há 810 pe-
diilos de lllillrfmilll. »lá nn
Ksenla Tiradenles, na Kua
Visconde tle liin liraueo, ha-
via só 10 vagas, que rnpiiln-

mente foram ocupadas. Sá-
liado, depois de meio-dia,
ninguém mais poderia ma-
trieular unia erinnça. Ilepa-
rnvase eom u informação de.
que não havia mais lugares.

ÁNAT.KAHICTISMO

liis por que surgiram, és»
le ano, filas de madrugada,
para a matricula de. criam
ens. Milhnrc»-. de pais e res»
ponsáveis por menores, de»
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Forjar Nas Próximas Elefcões
A Frente Única dos Patriotas
0 deputado federal Joaquim Viegas diz ainda que o apelo do PCB à união

das forcas democráticas deve ser considerado e atendido

Leia na 3,' pa§,

| ParticipeiiM^i

$ Ativamente
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GovernoQueoPovo Quer
. 1' assiiã que ss refere ao governo de íflao Tsé.

Tung o primeiro-ministro canadense
Ê BUti, 8 (AFP) — O primeiro ministro do Canadá, Sr.
'¦S' l/uiis Sainl l.aurent, declarou hoje de manha, em rn»
rrevisla concedida à im[»rensa, que, na sua opinião, chegaria

momento em (iiic deveremos nos mostrar realistas e con»
'irierar que o governo da iiepúhliea Popular dn China é o
próprio governo (pie r China deseja». I.ogo depois, respon-
denrio nos jorunlistas. n primeiro ministro canadense recor-
dou une havia recolhido essas informações de numerosas
personalidades, inclusive sir Winston Churchill, Sr. .loseph

mi|el r Sr. Nehni.

LUTARÁ CONTRA
A INTERVENÇÃO

•no de ISO, que ii'
I
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Opôr-se-á a Guatemala ao projeto colonialista
dos EE. UU.

GA,\II-\('AS. S (Al'1'l -- A
"gacào da Guato.nala

opor-se-á categoricamente »
rjuaiqúer resiiiu^âo ou decla-
rarâo que, sptj o pretexto de
combate ao comunismo, vio-
laria o? principies fundamen-
tais da democracia, rios direi-
tos do homem e do principio
de não Intervenção nos as-
mintog Internos das Repúbli-
cas membros da Organização
dos E.slados Àmericanoa, rea-
firmou o Ministro das P.çla-
çõea Exteriores da Guatema-
Ia. Guillermo Toriello, na no-
va declaração feita à ímpren-

Rejeitou Toriello a decla-
va/ão d< Dulles, segundo a
qual r posição da ("uaterra-
ia a respeito da Intervenção
cio ccrnuniarno internacional
nas Repúblicas Americanas
aeria tratada perante a Co-
missão Jurídico Política da
Conferência. Opor-nos-emns a
laso, dlsise; vleino», aqui <!('-
fender prlnclpíoa demoerall-

Demissão
de Nasser

CAIRO. 8 (AFP) -- 0 t«-
ftea-te-eorViftl Ôa.mal Abdei
Nass'*t decidiu demitir-se de
^áac a& suas funções no
'iSxorelto egípcio, ao término
r?« perfodo rranslWrin. a fi»-
¦Io participar da campanha
w-.vucvM, Hotíola o inrnal «Al

c»n;; i» a liiln dus povos da
América pelo desenvoivimcn-
to ecnnõinico c social.

A PONTE DE CARLOS IV é um dos mais belos moniiinen-
tos da capital Ic.hceosloeuca. Ela ipurece, lia gravura, sobre,
o Rio Vllava, Ao fundo, o Custeio de Praga, antiga for/ale-
ao, oulrora cercada de cubanas de pescadores. 0 Castelo de
Praga surge na História cm '-'•?-. quando o rei Wenceslan
lundu n (.'idade Velha, à margem liireila rio rio. Em lôrna rio
Castelo nasceram Praga, o d umyio Icliccaslovaca. (Leia, na,

terceira p.ig., reportagem de Paulo MOTTA UMA)

a |,\ TlVIí OCASIÃO, por
M mais de uma vez, em

entrevistns á imprensa, de
maniresliir-nii; pela existén-
cia legal do Partido Comu»
nlsla» — dechirou-nos, on-
tem, n deputado ledernl Jor-
quim Aiegas, du 1*S|), de
Alagoas.

< Mantcnli'1 lal ponlo-de»
•vista — prosseguiu — que
justifico ã l.ítso iln própria
('onslilnição, quando asse-
guia n livre funcionamento
ile Iodas as •igrumiaçõês par-
liilárins. Tnmliéin poderia ei-
lar, eni abono dos proiiun-
(.lamentos qui! a lespello te-
nlin emitido, o evcinplo (le
paises de adiiintadn civili/a»
cão c. de tni.l'"õ"s denuicrâ-
tieas, como a rrnnça e a In-
glnlerra, onde os comunls-
tas go/am de plenas fran-
qulns para o exercício de
viuis allviiliides piiliticas.

Nessas erwdiçõps, aiho
tieerlada a Iniciativa do
P.C.It. no pleitear novo re-
glstro no Tribunal Superior

• Bleilornl».

FKK.Nir, IN1CA
DOS tUiniOTAS

«Kepresenlnndo largos se-
lores dn opinião pública —
frisou ainda o sr Joaquim
Viegas — devem os. comu-
nistas participar amamente
das eleições de iiuluhrn. Ain-
ua não estudei seu novo pro-
grama, saliendo, apenas,
através de algum noticiário,
nue há nele uma conclama-
cão para que se unam Iodos
os democratas e patriotas,
dos diferentes matizes Ideo-
Irtglens, na .defesa dn sobe-
rnnin e da ocotiomiii de nos»
«n terra, Um npéln como ès-
te, venha d»? onde vier, só
pode merecer consideração
e atendimento. Os interés-
ses nacionais estão acima
das divergèiiciiis de orienta-
t.âo que dividem os diversos
(CONCLUI NA iV PAGINA)

Ama

| Pinheiro, já no automóvel, em companhia di sua noiva, cercado por uma multidão de fãs.

Chegaram os Craques
0 povo aclamou os vencedores de Santiago c
Assunção — Todos saudosos e satisfeitos —

0 "scratch" deve melhorar

Solidariedade Continental
Contra o Opressor Ianque
O 

DESENROLAR dos trabalhos dn
Conferência Interamericana de

Caracas confirma que essa reunião
lem como objetivo intensificar a miji-
tarizaçáo e aumentar a colonização
da América Latina.

A Conferência úòsimrola-se sob o
signo da histeria anticomunista, do
macartismo. Mr. Dullea, no seu dis-
curso Inaugural, deu o tom, logo se-
guido pela malta de vassalos do De-
parlamento de Estado, entre os quais
sobressai o delegado de Vargas, o té-
tricô Vicente Rao.

Tratam os Estados Unidos, em
CaranaK, de obterem uma resolução
«contra o comunismo» — ifllo é, um
compromisso dos governos latino»
americanos de darem combate a tu-
do o que os iiiono.iollslas Ianques
classifiquem de «movimento c açüo
do comunismo internacional». E ,|a
a resolução, neste sentido,. Hpresen-
tada por John Foster Dulles, confir-
ma a denúncia feita dentro da pró-
prla Conferência pelo ministro do Ex-
terior da Guatemala de quo o go-
vêrno Ianque procura «inlernaclonall-
zar o macartismo» c abrir caminho
para a intervenção aberta o descara-
du nos pulses latino-americanos,

Segundo o projeto de resolução
norte-americano, an çalieadaiips do im-

periallsmo ianque ficariam com o di-
reito, não somente de intervirem, mas
de requisitarem tropas latlno-america»
nas para esta intervenção cm qual-
quer pais do continente, •mi que o go.
vêrno tente realizar unia política na»
cional, independente de Wall Slreet.

O verdadeiro sentido de lal reso»
lucilo acha-se explicado na insólita e
revoltante campanha que • o imperia-
llsmo ianque move contra o çovêrno
da Guatemala, governo dirigido pela
burguesia nacional e que procura rea»
lizar uma política democrática e In-
dependente. Itasln simplesmente que
qualquer govflvriò latino-americano,

, por* um ou outro mnlivo e sob pres-
são da» massas populares, faça mo»
mentaneamente restrições aos mono»
prilistas norte-americanos para ser
nponlado, de - Washington, como
ameaça â paz da América». l»'oi o que
aconteceu com a ditadura peronista
antes de sua completa rendição aos
monopólios americano»,

Ê evidente que, ao exigir a criação
de «comissões de atividades «ntl-ame»
rlcanas» por toda a América Latina,
a centralização em mãos do FBI do
«combato ao comunismo» e a partici-
paeiio dos demais países Inllno amerl»
canos na presto o InlervençSo con»

tra governos nacionais e democráli-
cos que se constituam no continente,
os Estados Unidos pensam esmagar
sob ditaduras fascistas lôda resistén-
cia nos seus planos de guerra e colo»
nização. Ao pedir tnis medidas, os im-
pcrinlistas nbrtc-nmericanos contes-
sam desespero e impotência diante da
crescente resistência que os povos la-
luio-anierlcanos opOem a esses planos
sinistros.

A Conferência de Caracas do-
monstra que, se cresce, de um lado, a
aiiieuça de colonização e fnscislizaçno
du América Cul inn, existem, poi- ou
(ro Indo, as condiçOna pura inlenr.il'i-
carmus n lula pela iiiilcpeniISíicia na»
clònal e pelas liberdades ati- à derro»
Ia dos opressores lmperialislas norle-
americanos e de seus lacaios em nos»
sos países. A ação comum dos povos
Inlinoamericnnos contra as manobras
Intervcncionlstas rio imperialismo de
Wall .Street, a ativa solidariedade aos
povos irmãos mais diretamente visa»
dos por esta intervenção, co-
mo é, no momento, o caso
do povo guatemalteco, con-
denarão ao fracasso a políti-
ca de abdicação nacional que
Fosler Dulles pretendi- im-
por cm Caracaii a liidu a América l,n-
tina.

ÍP

CHEGARAM 
pnlem, á

lardn. os "scr.ilclimcn"
brasileiros quo participaram
dos jogos eliminatórios pc-
In. (opa do Mundo em San-
tiago o Assunção. Mas nem
Iodos os jogadores nacionais
desceram no Rio, pois, ai-
{.ruis ficaram na capital pau-
lista.

Antes da hora marcada da
chegada dos vencedores de
chilenos c paraguaios, o
aeroporto Santos Dumon!
achavn-se repleto de uma
multidão que ali se compri-
mia o que velo saudar os ra-
pazes do "scratch".

No primeiro avião chega-
ram Oswaldo, Pinheiro, Ro-
drlguos, Didi. Humberto, In-
dio. Gerson, Dequinha, Velu-
do e mais o técnico 7,o/.é Mo-
reira, o módico Paes Barre-
to, o massagista Mário Ame-

rico >• o chefe da delegação,
Sr. Abolard França. No se-
gtiudo vieram Paulinho, Nil-
ton .Santos, .Salvador e Ru-
bens.

(.VENCEMOS l'<)l«.i;E
LUTAMOS»

An interpelar os escra-
t.incm>, ouvimos dos mes-
inns a .seguinte exclamação.
[Vencemos porque lutainos!»

I ndos foram unânimes c:n
reconhecer o valor, dos pa-
(CONCLUI NA 5* TAGINA)

FALECEU..0
PROF. HIRSHFELD
VAKSÔV1A, S (AFP) - O

sr. Lotus Hirshfeld, profes-
sor da Universidade, faleceu
nesta capital. Era nembi-o
da Academia das Ciências de
Nova York e doutor «hoivo-
ns emisaj dus llnivcrsidailos
d,» l'i'a{;:i e ile '/,inique,

ELEIÇÕES NA
ALBÂNIA

PARIS, 8 (A.F.P.) —
Anuncia a Agência Tele-
gráfica Albanesa que se
realizaram ontem na Al-
bania eleições para os
conselhos populares das
cidades.

A participação no es-
crutiuio foi de 99 por cen-
to em seu conjunto, esta-
belecendo-se mais ou me»
nn9 na. mesma proporção
os sufrágios expressos a
favor dos candidatos da
Frente Democrática.

União
Contra oi

Acordos
de Bonn

Resolução do C. C.
do P.C.F.

PARIS, R (A.r.P.)' 
A Comissão Central do
Partido Comunista Fran- ti
cês rorniinoti seus tr*ba- |
lhos pela volação de uras j
resolução, concismfrwih !
inicialmente ttodas os
patriotas franceses a se '
unirem para lutar eomra
os Acordos de Bonn e de
Paris».

Essa resolucSo itistet*
igualmente sfthre a ru;-
cessidade de se realizar
a unidade de açfto da
classe operária, qii« fde»
ve ser a base ria lur* p*-
Ia mdeppnriêrtefa íwtclo-
nal e a paz». Blfl rw^sma
a conclusão ri^; ura srgiis»
ticio na Indochina, prévia
á Conferência de Gmm-
brs.. a qual *k de ussa
importância fora (*« rW-
vida*.

NOVO Ai10 NO PREÇO 001
P)K 

exigência do coronel
Hélio Braga e contra o
parecer do relator da ma-

teria, st-, Hugo Mota, o pie-
n.irio da COFAP aprovou on-
tem a concessão de um no-
v,i aumento pnra in> preço» do
.•il A presidência ,fa COFAP
\('.z o que pôde para ttiwovar
o .vi^fciw um fui v~»i 6-

xado em C-r$ 2,40 « Cri 1.80

para o produto originário
respectivamente do nordesta
s zona fluminense. Tais au-
montou serão cobrados em Ba-
ca de 60 quilos, devendo pos-
ltji'lúrrueiiU» Mirar "ni vigor
novos frty-ri. pu* _ >í,i _ __o-

TRANSFERIDO 0 AUMEW»
TO PO« OKtüíJS

P«r proposta do M. H-ajjS
Candelot, o p^oôsímw ds ««-
mento do» pi-cços dos òmtnM
foi dovolvldo à COTAP. _*•
gundo o -.relator, a PraftitíT
ra em seu açod»Bi«ate ét
xar api^ovado « a««Ho, ••-
i.uícei.i-vs UilÍiísiv* Je i«a**-
Wf N bases p&*w.,
j.x___*_.Ac _i_i'„ m »**§TCE

\
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DESORDEM E DECONTROLE
A situação é tão difícil, que o próprio «O Globo»

afirma em editorial na primeira página:
«Após o caso da lepra, cujo alastramento no D. Fede-

ral tivemos o ensejo do apreciar há dias, surgem, agora,
como outras evidências da gravíssima crise administrai!»
vri ideal, os casos do ensino e da água. Em relação ao

primeiro, pouco se há de acrescentar às fotografias re»
contes, de pessoas quo passaram a noite nas filas às por»
Ins das escolas para matricular os filhos. Em relação
ao segundo, tudo so dirá lembrando que nem dentro
de três anos teremos a água da terceira adutora, o que
imporia afirmar quo a crise, já tão alarmante, do abas-
teclmento, so ngravará, ainda mais, nos próximos anos,

h falta do retorço das águas do rio Guandu.»
Lepra, falta dágua, ignorância, carestia, eis os pre-

sentes üo governo de Getulio ao povo. Enquanto exis-
tem ameaças concretas de alastramento da lepra no Dis»
trito Federal, o Ministro da Saúde, de Getulio, também
chamado o Ministro Bobo. parta para o Amazonas a fim
de matar mosquitos.

EQUIVOCO
DE ZENOBIO

$ & o general Zcnobio íe ex-
pllcai
«B' evidente que se trata de

um equívoco, pois aludi ape-
nas a situação dos médicos
militares, de vez que nada
tenho a ver com os civis,
cujas reivindicações reputo
justas e contra as quaMi na-
da tenho i> objetar.»

Zcoobio se limita.

FINANÇAS
ARRAZADAS

NA P.D.F.
O jornal «Luta Dpmoerr

tica* publica na manchete,
sob o título «Finanças Arra-
zadasK

«As finanças dn Prefei-
tura do Distrito Federal
vêm sendo ãrrazitilas, ini
dois anos, pelo intscru»
puloso prefeito Diiicídío
ilo Espirito «Sunto Cardo»
so. Os dados que abai-
.vo divulgamos, desafiam
do qualquer contestação,
(lomoiistra.il estai a Pre-
feitura nas portas da in-
solvência!»

O mesmo jornal publica
uma tcharge* ern que apa-
rece o pveleito Duleidio pu-
nindo tun guarda municipal,
que se recusou a cumprir
caorichos (ia noiva Estei de
Abreu.

O CONGELAMENTO
DE GETULIO...

No ^Diário da Nele», es-

JABACULÊDAICOMI
PRA LACERDA

Lacerda, «llrelor da «Tri-
buna Ua Imprensa»/ comeu
u jutiiiculo (jiie lhe atirou a
iCUiMi o iodo lumpolro, com
cinismo do sempre, mandou
estampar nn primeira página:

«A ICOATI publica lioj
nestn jiirnnl >imit notn pro-
curando esclarecer a ques-
tão das llconçns r,om colior-
turas cnmbliils inirn impor-
tliçilii, no valor dc Cr$ SOO
millioc», coiii-cillilus pulo Uo-
verno.

Estamos piibllcnndo tmsts
éitiluroclmento. Mus o ns-
minln m'i'i'i ilovld.imonto mui-,
lisiulo em nossu cdlcSo do
umaiiliit».

Lacerda come o .labaculê

Subllcnmehte 
ainda pretende

esculpasl

t ^ ___ 

1
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Amaral Declara Guerra
Ao Comércio Fluminense

POSTA EM EXECUÇÃO A LEI 2.114, REVOGADA PELA ASSEMBLÉIA ESTADUAL
creve o velho palhaço
corte Barreto Pinto:

da

AUMENTO
NOS ÔNIBUS

«A Noite», vespertino tio
governo, publica:

(\Ao que nes informou O sr.
Pedra Av«:iino, representante
u;t entidade cios entregadores,
ü COFAP deverá examinar
hoje o estudo feito sobre o
aumento das tardas que lhe
íoi remetido pela Prerefitura
t. que, evidentemente, a apli-
c.iç.to do acordo deverá ficar
ii.i dependência da hcmolagç-
5<íc« dns tarifas pelo orgãa ci-
tildo o que esperava fosse de"il.licio com ii maior brevida»
;!e possivel.:)

Preço examinado na CO-
í'AP íí preço aumentado, As
passagens de ônibus serão
aumentadas. E para que nfio
hujii dúvidas o sr. Avelino
avança: os lotações terão
támliòin sues passagens au-
men tadas.

-O MARECHAL E O
MEMORIAL

• O marechal Pedro Cavai-
can ti escreve no «Jornal do
fiomiiiercio» u catatau sô-
bré o chamado memorial dos
coronéis. Apoia-o em toda
bha. A carta altura, afir-

.":«-> o bravo marechal:

«E revelou açhàr-se a re-
pírtfplò da Qtiwa ««sujeita
lia ;?tcg"io do divisas», re-
cfeòr.b «ile «dá pancada do
martele • sólire a bigorna da
ESS'-'«*ánça nacional, e temero-
sa tíft um dobre de finados
em nossa oroanizacáo mili-
t.~r. .•>

Amaral Peixoto declarou guerra aos comercian
tes fluminenses. Na ânsia de conseguir mais dinhei-

«Certíssimo, das ho- p ro para as suas bacanais em Quitandlnha e suas pre-
ras incerta», e um tanto 0 tensões eleitorais, o genro de Getulio pôs em execu-
congclapardo com arrra é ção a extorsiva Lei 2.114.

de forno, vim a saber, ^
pela cozinheira que o ca- Ú Não bastou ao almirante
fé jfi subiu de preço, do- ¦%. dn Frota Curiuc» o aumento
|)ois que o senhor anun-
liou o congelamento, e
que o português do ar-
mav.i-m de secos e molha-
dos (pela moderna deno-
minarão tlt. século XX, li-
quidos e comeslivels), já
baixou nina circular, ex»
plicnnilo que congela-
mcnl.i quer dizer aumen-
to geral .. E quo se
agucnle n«cm puder...

Getulio está chegando ao
fim. Nem o palhaço Barre-
to Pinto finge acreditar
mais em suns palavras. E
não acredita diz qne »-áo
acredita a ainda tripudia,

CANDIDATOS
DE S.PAULO

No tO Mundo», lcrns:
«Prestes Mnln o enge-

nheiro quiitrocentão, vai
ter o apoio dos «lenços
branco»:» im sucessão
do governador-jasmim (o
que vale dizer que n di-
to Maia não será eleito,
pois a «Eternu», depois
que o «venezuelano» Ari-

nos aderiu no Governo
Federal, nfio representa,
mais, forca) eleitoral c,
portanto, oposição. A ba
talha será travada, mes-
mo, enire Kucninhu, o
nniiguiníio dc Ciriio o
Ademar de flurros, o cx-
pai de Giireez).

O desprestígio dos poliu-
cos do latifúndio em São
Paulo é tão grande que a
figura sinistra ('o ladrão e
assassino Ademar volta a
ser lembrada.

11II
das passr.g us de bonde, o.
preço absurdo das passagens
dos ônibus elétricos, a.s ta-
xas eseorcliuntes cobradas
íifi purliiriontes e t'i)*-pilali»
zados do Hospital Antônio
Pedro, ,i verba imensa de
seu plano rodoviário do qual
ninguém vc os resullados e
outras dezenas de aumentos
e negociatas.

Vollòu-so agora o sr. Ama-
ral feixolo contra o ooméV
cio fltuiiincnse, com a lei
2.111, quo trará tia certa no-
vos aumentas nos gêneros
de primeira necessidade,
sacrificando ainda mais o
poro.

í,El A1WÜKDA
— «A lei li.114 é absurda

e virá sacrüinar imensanien»
to o comércio fluminense.

Imaginemos se o freguês,

Como sempre...

CORREIO
DESORGANIZADO

BARRA 00 PARAl (Do
correspondente) — A popi*la-
ção do distrito dc Ipiabas es-
ta revoltada com a desprga-
ni-.ação dos serviços do Uc-
parlamento dos Correios e Te-
liégraíos, '• que lhes íraz sé-
rios prejuízos; As cartas, jor-
nais e encomendas vêm sen-
do entregues aus destinatários
com atrasos que vão a mais
dc 10 dias.

apôs comprar-nos a mercado-
ria, venha depois a devolve-
Ia (e isto acontece comu-
mente) por um motivo qual-
quer. feia lei 2.114 isto não
poderá ser feito e, se acei»
larmos n devolução, seremos
multados como infratores.
Isío é absurdo e imoncebí-
veb, declarai! nos o sr José
Rodrigues de Almeida, pro-
prietário dn Armazém Impe-
rio, situada a Kua Visconde
do Uruguai!

UM AO DOS
COMURtJl ANTES

O sr. Norivul Ramos, um
dos proprietários do «A
CORPORATIVA», slluada &
Rua da Praia, ilcclariiu-nos
sobre a lei 8.114: — A lei
2.114 só nos Irará embora»
ços o ahcrrccimeutcs. A
aplicação dos dispositivos
são contrários ãs normas
eficientes e rápidas do pro-
dução. Contamos com a opi-
nião e a união dos comer-
ciantes piri a derrubada da
lei 2.114.»

LEI IMPRATICÁVEL
— Umn lei que prevê a

conservação dss notas fls-

cais por 5 anos, que proíbe
qualquer rasura nas notas
fiscais, que exige nome e
residência do conipraoor e
outros abiiird.is, é umn lei
Impraticável.

O resultado diste será
mais .sacrifício para o co-
mércio e o povo», disse-nos
o sr. Habd Micliel, proprie»
tárlo da casa «Nova Espe-
rança», na Rua Visconde do
Uruguai.

Ontem a noite renlizou-sc
grande assembléia no Asso-
eiuçno Comercial de Niterói
em protesto contra a lei
2.114.

A Associação Feminina
Fluminense, conforme deli-
Iteração de aua diretoria,
compareceu com grande de-
legação, em apoio nos co-
nierclanies fluminenses
contra a lei 2.114,

IMPRENSA
POPULAR

Diretor:
PEDRO MOTTA LIMA

Telefonei 22-4226

Vfc!M)«* AVUIJJA

Nfiimiro <lu illa. . . 1,00

Nlimem ulrusudo . E.UO

ASS1.NATUKAS

l nno .
c niiisoí
:i incuei

200 00
120,00

10,00

15XTK1UOK

l uno ....... 800,00
0 mosei ..... 200.00
.1 meses  100,00

SU(Jl)lt8AL EM
8A(» PAIJl/U

Una dos l.ttiiiliiutea n» 3t,
sala 29

SUCURSAL EM NITERÓI

llun Visconde do tlragntí
n' 401, sulu Sobrn-.i

Iteilavlio »' A(lmlnlstraci«
nua Gustavo

I.AI MIIIA 19
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Continuam Ameaçados de
Expulsão os Camponeses de Guandu

A companhia de D. Jaime Câmara está ultimando o avanço nas terras c
lavouras de cerca de 500 trabalhadores — Exigida a presença do Pro-

feito às três fazendas ameaçadas
Centenas de fnmiPas de

lavradores das Fazendas
Guandu, Guandu do Sena e
Sete Riachos cmüo ameaça-
das de despejo, por parte da
Empresa Imobiliária Nossa
Senhora dns Grv;as compa-
nhia essa que é contioinda
pelo Cardeal D. Jaime Ca-
mara e tura como assessor
técnico o senador 4;.olonio
Salles.

Os camponeses já recebe-

Porque

OS DOENTES DA
JULIAN0 MOREIRA

o governo não fornece verbas adequadas

i*!iS8SSi!K»S^^

Â CAíMPANHA CONTRA A
M14, EM PETRÓPOLISd-

licn
bate

ÍPQLIS ("Do corres-
— Reüniu-se no sã-

íít:o, à noite, ri Asso-
üniereial e Industria!
i-iulis, cru Assembléia
i.ípois de amplos de-
bre a famigerada Ijcí

2,lil tjiie cria a Nota Fis-
cal, a assembléia deliberou o
seguinte, nl — Um voto de
repúdio nos joitüiís oficiais
ou oficiosos que se batem pe-
Ia manutenção da célebre
2.114, apoiando o governo;

¦•ii -*T 
fN

PARA FE
;-¦:-. Altivos Mendes I.<-¦'¦ revoltado por não

tvT lo in«Jicar o seu su-
>.- .. Prefeitura de Nho-

, negou-sc a passar o car-
,-?o novo chefe da comu-

, .-r .Lealdino Alcântara,
ia nomeação foi feitu sob
inspiração do sr. Bf.rce-

eio. Dessa maneira, o
Altivo nS„ compáreceti
ato ria transmissão do

.;-. Todavia h ccrimflnla
reallr.atla, tendo o e\.

y'áy<) dc segurança usa-

A T R 0 P E L A D 0
COMERCIÁRIO

Na rua Marechal Deodoro,
em Niterói, o comerciário
Manoel de Souza Maia foi
iti j. .''.•¦> io. sofrendo fratu-
ra no base do crânco. (Da

VESTIBULAR DE FILO-
SOFIA EM NITERÓI
Continuam «"¦hortas, ató

i próximo dia IU, os inseri-
ções para o segundo vesti-
oular nos cursos da Facul-
dade Fluiuinense de Filoso-
fia ciue funciaha no Grupo
Escolar localizado à Rua
Manoel Conlinentino, em
Niterói. As incri-.õcs pode-
rad ser feitas, di.àiiamente.
•Ias 15 às 19 horas. (Da Su-
cursai.)

do da palavra para fazer
sentir a fôrçn de (i'.iç aindu
tiispõo c.T.tro do Ingfi. (Da
Sucursal.)

b) — que a A.C.I.P., manlíes-
te à Federação Fluminense
das Associações Comerciais,
Industriais e Agro-Pastoris
sua inteira Golidariedade p*la
objetividade com que vem ori-
eritahdo a campanha conira
a Nota Fiscal ern todo o Es-
tado; c) — que se sugira
àquela Federação que deter-
mine o fechamento do co-
méiciii om indo o Estado «lo
Rio quando foi discutido na
Assembléia Legislativa o ve-
to â Loi Adolfo de Oliveira
quo revogou a Mota Fiscal,
afim ilo que o plenário o re-
jeite.

Comcmo
o rnactona

da Mulher
i

EXPLODIU
0 F0GAREIR0

PF/rRÔPCiLIS (Do cor.es-''• 
pondente) — A doméstica Ge-
nerosa Maria da Conceição,
residente na localidade de
Arara:!, neste município, ne-
cossitoii ftvver, ura seringa
num fogão dc quqrozenc. Co-
rec o combustível tivesse aca-
bado, Generosa colocou gaso-
Una ao pequeno aparelho, lis-
f* não resistindo à pressão,
explodiu. Em conseqüência
.saíram queimados, «il"in oa
doméstica, os meninos «Marco
Antônio e Sherley ila Gra-
ça, filhos do sr. LoreiiQo Cos-
ta.

SEGUNDA ÉPOCA E
VESTIBULAR NA ES-

COLA DE ENGENHARIA
E.stã Marcada a realiza-

ção provas escrita e oral dos
exames do secunda época

Química Tecnologia pa-
hoje, dia i). terça-feira,

7 horas c 30 minutos.

de
ra
às

Esteve em nossa sucursal
o sr. Antônio Rodrigues de
Carvalho, presidente tia Es-
cola de Samba Caprichosa
da Boa Vista, (morro da B.
Vista, Niterói) que veio tra-
zer o seu protesto contra a
Colônia Jiiliano Moreira, si-
tuada cm Jacarepaguá, no
Disirito Federal. Adiantou-
nos o sr. Antônio que no
referido estabelecimento os
doentes são maltratados
inclusive a sua própria fi-
lha, Aclila Cândida tle Car-
valho. Citou o mesmo que
a sua filha dorme no chão,
no .ò pavilhão existente na
Colônia.

Na sua última visita a
jovem apareceu quase sem
roupa. Ante o protesto do
sr. Antônio, foi-lhe respon-
dido que o governo não es-
doentes. Contou-nos, tam-
«á fornecendo roupa aos
bém, o nosso visitante que
os doentes não (ornam ca-
fó snh a alegação do fal-
ta dágua, sendo que a pou-
ca existente é para beber.
Esta mesma agua é quente,
chega' do a provocar tiesin-
teria nos doentes. Admitiu-
do o denunciante que não é

bôa a procedência da mes-
ma (D0 Sucursal).

«SOCIAIS
Aniversário

Faz ano';, hojo, o poeta,
a.or e diretor 1.'atv.il, Paulo
Renato, :1a Associação Bi a-
B111 è i.r a d c E s c r i«, o r a s
'A.B.D.E.), seção do Estado
do Rio.

;'-_¦... 1, ¦.•'Hi,.-,i Vj» li»»-.»»- UiM,

PdIM
m

IJY

Pin
Doenças e Operações

dos OihoB
CONSULTÓRIOS

Rua IS de Novembro, 184

Telefone 6937
NITERÓI

Em sua sede de Venda da
Cruz, «São Gonçalo, a Asso-
ciação Feminina Fluminen-
se comemorou, festivamon-
te, o Dia Internacional da
Mulher. Presidiu o ato pú-
blieo a sra. Irene Vandorley,
que pronunciou aplaudido
discurso, tendo falado, ain-
da. a sra. Felisberta Jardim,
o representante dá Federa-
ção Fluminense da Juventü»
do e o comandante Bonfar-
te Domaria, convidado espe-
ciai à solenidade. O repre-
sontanle dá IMPRENSA PO-
PULAR, em breves pala-
vras, saudou a Associação
Feminina Fluminense.

ANIMADO «SHOW"
Encerrando a solenidade,

foi apresentado um belo
«show», cnm a participação
de destacados artistas, en-
tre os quais o bailarino .Tnir
do Oliveira, a poetisa Cio-
tilde 'Maria, a invem baila-
rlna Maria Stelá Manhãcs
e outros, aue apresentaram
números de violão, canto,
etc,

MOÇÕES APEOVADAS
No final do alo foram ipre-

sentadas e aprovadas mo-
ções do repúdio á lei n-°
2-114, contra a qual tam-
bém lulará a AFF, bem co-
mo de apoio ao povo gua-
temallcco, em sua luta
contra a intervenção ianque
e de repúdio às violências
desumanas uns beliclstas
ianques contra os filhos do
casal Rosemberg.

#<r»f*/**»»/¦ «•¦ * ***s**-4m + ** '#*•**#»e^*#>r#--r#~ 4

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
~- CAMA E MESA

mm.
FABRICA PRÓPRIA

VENDAS A VAREJO

RUA DA CARIOCA, 87
'Junto à Praça Tiradentes)

:*'íií/f#íM^../jí'(r//,/fi^^j(.^/.^,^/##/f.rM,/f/(,r//#fi,/,
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CLASSIFICADOS
00 ESTADO DO RIO

Módlcoi
Dr. ,losé Isiiacio

Romeiro Jr.
HKUIUINA ti (UllUnOM

(il;l!Ai.
EspeelalmeiHli! Illlèhcns ilns

Crlnncm c llupncas (Ins (lllins,
Nnrlr., Onvlilni, (inrcnntu
(rtculos o OpernciJn ile Amliln-
Ias).

UlKltlK DF. CAXIAS
Cnnüiillòrln: Ai. I'||nln (asníln,
IBI; lloslilónila: nun Uclbário

Penn

Dr. Alcbmdcs dc Araujo
Komão

Ullnlc» Slódltá - Ktnmci dt
l.nuuralfirlu

rF.ritoroi.is
Cons.i Ilu» IVnshliiKton t.nts, 4.S- Fone.: WlilU Hos.: Av. (ini.
Miircliino Slnsnlliitcs, ss - Fonei

Dr. Waldemár Ferreira
Ginecologia

KlTKildi
At. Amaral Peixoto, tíü —.'!." nmliir - Sulu '.'10 — ias.,
Inn. o Uns. ilus Ul as lü horas,

ram ultimação pata deixar
suas casas e lavouras, mas
estão dispostos a rcsistii ao
esbulho, c nãu deixai dc mo-
do algum ciue a companhia
de grllolios lhes tome as
terras. Neste sentido exige
a presença rio preíeilo Dul-
citlio Cardoso «aquelas três
fazendas u fim rie que teste-
muiihe i monstruosa ti ama
tle que são vil imãs e consta-
te que as tetras estão culti-
vadas. Como prova cbsso,
um caminhão transporta dià-
riamente piodutos daquelas
terras pata o memdc de
Madureira, abastecendo des-
sc moíh a população (laquc-
le bairro.

A CONSPIRAÇÃO
DO!, GRILEIROS

A companhia de ha muito
vem manobrando contra
aqueles carrtprrosps que ,na
sua gi"ind3 moloria. ti aba-
Iham ha inais de dez anos

aquelas terras,, chegando ai
guns a 10 anis, Na Preteitu
ra, agia tomo testa de fer
ro desses grileiros o ex-se-
cretario da Agricultura Joãc
Luis dc Carvalho, que des
viou a vnrba destinada &
desapropriação das mesmar
em beneficio doi lavraacres,
para ser aplicada na eempra
cie jau Ias de lof.es paia o
zoo. Também o cororfl Ss
Uirnino I.-inge, do Serviço
Secreto dn Exercito, está *
serviço da Companhia N Se-
nhora daa Graças, dirigin
do uma cam penha de caiu
nias contra os lavra^riç,.; rjc
Giiàhdú, Guaiidfi do í-ena e
Sete Riachos, para, nesse
modo, justificai a espolia-
ção com q!'.e pretendem te»
mar as terras e expulsar os
camponeses, que. mesme
ante tais s.*neaças. i*ão se
deixarão intimidar e deíen-
derão os seus diieltos.

NOVA «MARMELADA »

ClrurgWoDenlIsln
Dr. Aristeu Curty Corlat
Oeiitadiiins c t.".lo serviço

di ntario
fBTitoroi.is

Rua \Vasl,'ii!;loii Luiz, i.lõl
Sobrado

Anaclclo-Alfaiate
V. A. UOS SANTOS

üaslmlríih, I.iiilios c Irtíplcnli
l'K'1'UOI'UI.IS

Cnslinlrns sol) incilliln — Av. Aa-
rotiiino Coutinho, !!7I — Solirnilo
— Snlns 1 d 5 - 1'otrãpolli —

Hstailo ilo Itio

AiIviikaiIo
•Jose Peixoto Mlho

(.'«usas: Civis — Orilillnnls —
Comerciai» — Tralnilhistnj-

Kscrltftrlu: 1'racn l)ii(|iie dc
Caxias, 1 - Sala •{

Kl) I Fll 1(1 Ml! 1,0
Ul&rlauicnle: das 8 «\> Io liorun.

0 genro de Getulio conseguiu a instalação di
uma Escola Naval em terrenos de seu sócio.

para valorizar o loteaménto dos mesmos
O sala/.arisi<i Feteita. so-

cio de amaiai Peixolo em
várias nog«.,«.iatas e empre»
sas, tem conseguido do gen-
ro tle Gáiúlio escandalosa
proteção en. ;cus «negócios».
Ainda agori vem o governa-
dor almirante de censeguir
a instalação de uma Escola
Naval iio3 terrenos dc seu
sócio, o que virá valorizar o
loteamoavo das terras e tra-
/.er lucros mai; fabulosos
para o vorá/. grupo de «tu»
barões*.

2 MIL QUILÔMETROS
LOIEÃT-i PINTOS

EM

Para se ter uma idéia do
vuliu üo.i «rifgocioss de
Amaral Peixoto e sei sócio
Feteira, basta dizer oue es-
te dltinio veiii loteando nada
menos rie 2 mil quilcmetros
quadrados dc terrn stuadus
desde o municipio de Maricá
até Itaipú, cun Mtcrr.i Dos-
ias terras 30 quilômetro!» sâo
em litoral, c que a vaioriza
imensamente. As train-acões
no sr. Feteira, só err loi ca-
mentos, a.:<içaiam no ano
passado aproximadamente

2.iü milhões de cruzeiros
Amaral Peixolo e Feteira
são também sócios na Covl
bra, empresa videira situa
da em S. Gonçalo Esta com
panhia, quando do sua fun
ilação, foi isenta dc t&dos o?
impostos, o que foi conse
fitiitlo pou si. Amarai Pei^
xoto. Como naquela época e
combustível nmpregaric n?
Covibra era a lenha, cs pro
prietários da empresa, con-
tando com aproleçãc do sr,
Amaral tVixt.to, adquiriram
esta imoiisa extensão df ter
ra, que sei*.ir* de abaste
cimento à lá lírica.

sócio no tMiMcnu-
C.IS.MO IANQUE

O grupo tie tubarões aliou
se ao imperialismo ncrle
americano. Assim é aue &
maioria das ai.ops da Covl
bra foram venairla aa trus
ro Ianque ds Pitsbuia Com
pany, continuando o Sr. Fe
leira a -c: o presidpntp dr
sociedade, estando o sr
Amaral P.nxoto representa
do na nicsm i pela tosta d«
ferro (losomburgo,

CHANGAIPÜRIFIGAD

Vinte m\Mm deve
o Estado ao municí-

pio de Oarajjos
CAMPOS (Do correspon-

dentei O prefeito José Al-
ves de Azevedo, lendo na
Câmara Municipal a sua
mensagem, atacou o govêr-
no do sr. Amaral Peixoto
como responsável pelo «de»
ficit» da Prefeitura do Cam-
pos. Afirmou o chefe do
executivo campista que a
partir do més cm curso o
Estado ficará devendo ao
Município, aproximadamon-
te Cr$ 20000.00000, com as
cotas de 1051, 1952 e 1953.

Casamentos — Repor-
fagens — Filmagens
-- Retratos em geral
Avenida Marechal
"FlíJriànò, n.9 229
Telefone: 43-14ÍQ I

5»ji^.iV^*MjrBrtlB«s»M*»nii»^

$m ÁGUA A
RUA P1ABANHA

PETRÓPOLIS IDo corres-
pondente) — A Rua Pia
banha continua sem água.
Os seus moradoras, em vão,
se dirigem à Prefeitura, pro-
testando contra as tornei-
ras vazias. Enquanto isso,
há 15 dias, por incrível que
pareça, um registro dágua
está aberto na Rua Simon
Bolívar (esquina Major Ri-
cardo) deixando correr água
à patriparra,

3S?-s? 
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"LAVAREMOS CHANGAI DA VERGONHA E HUMILHAÇÃO QUE SOFREU POR TANTOS ANOS, CONSTRUINDO UMA CIDADE QUE REPRESENTE A
NOVA CHINA", DEZ À "IMPRENSA POPULAR" 0 PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTRUÇÃO URBANA - COMO FORAM UNIFICADOS OS SER-
VIÇOS PÚBLICOS NA CHANGAI FRAGMENTADA PELAS CONCESSÕES ESTRANGEIRAS - 0 PROBLEMA DOS TRANSPORTES, NO PLANO DE

PERSPECTIVA? DA FUTURA CIDADE SOCIALISTA Reportagem de EGYDI0 SQUEFF (5,< de uma série)
CHANGAI, 

fevereiro — (via aérea) — A construção ur-
liana dc (Jliangai, cidade fragmentada pelas várias con-

cessões estriiintcinis, nunca levo um plano unificado. K as»
sim niisccti e se desenvolveu o estranho hibridisme arquite
tônico que 6 Changni.

Mslits palavras são do presidente da Comissão de (.'ons-
trução Urbana. Diz ele ainda:-— Chungai era uma base mllllar de agressão imperia»
lisla. Cada concessão estrangeira ocupava parle da cidade,
e a construção sc fazia de acordo apenas com os interesses
du cudii concessão, pura melhor explorar o povo, sem aten»
der uo que êle necessitava. Por exemplo, 11 construção pa»ra os operários era miserável, tugtirio de animais ao 1 tio do
conforto acintoso das edificações dc luxo. Nos negócios pu»blicos nunca houve unificação, como a eletricidade, o gás, a
Agun, o transporte. Os ingleses tinham os seus, na própria
concessão; os franceses, idem, os norte-americanos, etc.

Su o leitor deseja saber se o problema de moradia que é
uni problema social, foi já resolvido pelas autoridades po-
pulares, respondo que ainda não. Mas muita coisa fizemos— disse em resposta á minha pergunta o, presidente du Co-
missão.

— Nestes quatro anos — acrescentou — o Governo Po»
pular lem concentrado seus esforços na restauração cconO-
mica, na restauração da produção, estabilização do merca-
do. ele. Des(:*, forma, a construção urbana não ó sua preo-cupação imediata. Alai-: já fizemos iiuiila coisa i.essc sen-
lido, embora muito ivste piir fazer, como veremos mais adi-
anl' . A uhifiCução dos serviços públicos, nuniu cidadã eo•nu» (Jliatlgni, ciü uma iieçcssidiu.ò urgente dn povo, n cor.
seguimos faze-la. Sua descentralr/nÇão causava sérios iru.is
tornos ú indústria e uo bem estar du população: Ao entrar;
mos eni Cbangai, oi isto (|iii! nos preocupou p ipaliiien-
te. Havia cinco Usinas de eletricidade, f imcesii, nortc-iinie-
ricana. inírlêsa-, ele. Cada uma produzia luz e energia para

u própria Concessão, representando islo uni grave translor-
no pnra u industria e o povo de Charigal. Hoje todas cs-
las usinas eslão nas mãos do poder popular, unificadi s, co»
mo um só serviço, uma só direção.

As J-ln ' Usiiiàs de água polável obedeciam ao mesmo cri»** icrio — servir nos comerciantes internacionais e a liur»
guesia do Kuominiung. Nos subúrbios, principalmente nos
bairros operários, pouca gente conseguia agua | otáveí, a
canalização era deficiente. A conseqüência, enft outras,
eram doenças permanentes. Hoje este problema também
foi resolvido. Todas as canalizações dc água forani ligadas,
sob direção única, e aumentados em qtinsi 50% os seus tubos
condutores, principalmente para as zonas operárias. Além
disso, 1.64(1 caixas d'água e postos de fornecimento forani
criados pnra servir u população.

No transporte reinava a maior balbúrdia, nunca sc fez
uni plano unificado, também. Pois os senhores ingleses
tinham unia linha para a sua concessão, os franceses, os nor-
Icamcricanos, antes os japoneses, as empresas capitalistas
chinesas, idem. Ônibus da concessão francesn não iam ale
á zona du mcessão britânica, e vice-versa. Não I via liga-
ção enire o Norte e o Sul da cidade, o assim com os bon-
des, o.s Irólibus. O problema do transporte para os bairros
operários era terrível, como se pode Imaginar, O poder
popular .ifis fim a essa festa. Todas as linhas foram uniii-ciidiis, soli suas mãos, fez-se u ligação regular entre os vã-rios pontos dn "idade, depois de acurado csludo. Mais 11!)
ftnlblis novos fc ain postos cm circulação, .icsles últimos
quatro unos; :>f, bondes, c Ti Irólibus (ônibus p.cso no fioelétrico I. ISstòndcráiii-sc us linhas do ônibus mais í):i qullfl-metros; 10, ns dn bonde; è íi"4 as dc Iróühu.., que tinham
apenas ll quilômetros de Unhas de onitirtlcncno. O mi-mero de passageiros, hojo, em Cliãngai, que tomam U-nns»
porte diariamente, é le 1.620.000 pessoas.

As ruus e estradas não eram reparadas desde 1037. O
poder popular, nestes quu lro unos, construiu 851.510 me
Irns quadrados; reconstruiu e alargou 063.350 mis. quadra-dos; c ata o primeiro semestre do l!)ã.! nuda menos de
5.129.612 mis. quadrados tinham sido reparados, a maior
parto nos bairros operários.

Nestas zonas quando chovia, havia enxurradas de lama
e inundação. Mil ccnlo e tririla e seis metros i. esgoto;,
foram ali construídos; quinze mil, reconstruídos, e 95.68f
metros em Ioda a cidade foram reparados.

B Jnlíiendos os serviços públicos, g.ás, telefone, eletriclda*•* de, transporte, o poder popular construiu residência;•novns pura 35.000 fnmiiias de trabalhadores, que viviam eiv
casas do palha ou bambu. Duzentas mil famílias foramalojadas, principalmente trabalhadores da indústria, nestesúltimos Ires unos, pois a construção começou realmente em11)51.

— Mus tudo isto é insuficiente — diz-nos o presidentedn Construção Urbana de Cimngni. Muita coisa In.io; ainda a fazer, pois trata-se dc um problema que i.u i >--eocu
pou ás Quatro Família: que dominavam a China e aos im-
pcrinlislus que sugavam a economia o o sangue do nosso
povo. O problema de habitação é de solução ív.hts urgen-Elaboramos um plano serio, cientifico, pura resolvê-lo.te.
dentro do plano conjunto dus perspetivns de Cliãngai.

Sabre as perspectivas dc Cliãngai, no plano urbanístico,o plano aproveitou as experiências soviéticas mais avança-dus.
Choki, o presidente da Comissão nos diz, depois de exporn plano urbanístico dn cidade:— Changal foi construída sob a dominação imperialista.e esta feição de sua fisionomia, será apagada, Invada de toda a vergonha e humilhação que sofreu. Hoiemane lio novo». esM
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Um Delegado Invisível
rsem Caracas
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A revista americana 1'hc
Natlon , dn '-¦" dc fevereiro,
laia num delegado Invisível,
que nn Confcréncin de Ca-
nicas vem causando dures
de cabecn :i Dullcs. fisso de-
legado é o 1'oâo Venezuela-
nn. Nn verdade n estado de
exaltação cio üulles não
tem uni. mas cem ml] res-
ponsnvois: são os mtlifios il"
«podes* da America Lat.nn.

Muitos Inrrnis amorlca-
"o** **'"'-' " rio!It!c\- rio
Departamento do Ksl ido de
maonw^aeão dos- nrilscrt do
hemisfério ocidental o sua
irnniformacno cm nações
canticomunistaí"*, orsnuiza-
,!.is numa espécie cie Pacto
\nlI-KomIntern, dn modelo
HiHr-ista. O Pado AnM-Ko-
mlntcni (In «herr» VHillos
atualmente enfrenta uma
larefn concreta. ceie ê n <!c
intervir na Guatemala, cm
dpfosa dns snrrrndos Inferes-
<es da United Frult Compa-
ny,

O «New York Times» tam-
bom está Impressionado
com a ação dn dòlop-uln
invisível do Parará?. Seu
correspondente osnryi.nl Sam
Pone Prewor manda dizer
da Venezuela que os latino-
americanos, longe do se en-
tusinsmnrom com n política
\nl> Kornlnter.n n**ni-)nstfi
vir Dulles. preferem rli?ci.iHr

,-•- problemas econômicos
cmlinenlais Os latino pune-
ricanos eslno mais inclina-
dn? a tomar o narticlo da
Guatemala, do ciiit* n *'
nanl a nolüicn do Denar-

icrc**.
des-

iaineiitri de Estado
•vntn Hrewer em ,:
pnehos do Cnrncas.

Em seu número de 9 de
janeiro «Business Woi-!;,- já
previa o aparecimento cie
.ini delegado fantasma em
Caracas, enchendo de pesa-
delas o sono de mister Dul-
les. Esse semanário falava.
Jpsdc então, na política de
•iependência econômica, im-
pasta por um pequeno gru-

po do monopolistas dc
Wall Streel aos paises- Ia-
tino-amerionnos. Temia o
«Bitslnes Weelc - uma con-
seqüência lógica dessa po-
lít.lca, o surgimento dc uma
mentalidade nacionalista e
antiaincricana ao sul da
fronteira ianque-mexlcnna.

Evidentemente Ossos te-
mores não são casuais. An
contrário, apoiam-so em lia.
ecs multo palpáveis. Os Es-
tados I.InIdos monopolizam
ns exportações dos paía°s
dn continente nas pronor-
ções seguintes: Bolívia, 66%;
fnlomWa R.V'-: Cuba. R1%*
México, 51%: Chile, 57%;
Brasil, rí2<%. Cinqüenta nor
cento das exportações cios
países latino • americanos,
ou mais, repousam sobre um
tilllen produto. Outro fntnr
da dominação econômica
dns Ksl,-idos Unidos sôbre a
Amóriea Latina está na In-
versão do seis bilhões de
dólares nos paises eme hoje
representam, em Caracas,
o delegado invisível.

Sinal dos tempos, bem
significai ivo, nue Indica
multo claramente a crise
das relações dn Douarta-
mento dn Ustr-do eom a
América Latina é quo no
f*onerresso do Chile, -j 7 de
fevereiro, o representante
da. Fronte Pnnnlar, dormindo
Armando Waílot. declarou
nue nc mO'os govern-imen-
tais dos Estados Unidos
conduzem uma «sinistra
eonsrjiração contra a Gua-
tomadas-. Nesse momonlo
Mallet propôs que o gover-
no chileno autorizasse a de
lega.ean dn sen pnf« a man-
ter em Caracas atitude de
onosieáo à nolítica Innnun
dc infcrvptieãn na Ountomã-
Ia, A moção de Mallot foi
unan'memonte aprovada. -

Apesar do servilismo da
esmagadora maioria da
locações, na verdade,
louaeões bá na verdade
ferêneia de Caracas.

CO
AS DEMOCRI

ira»-**
^? át í^ !P> ^ ?5 3PI II fft if 0>

Manifestam-se, nesse sentido, industriais e comerciantes brasileiros,
A política do governo, quanto ao comércio ex-

terior, nociva à economia nacional, provoca, no en-
tanto, protestos e resistências que se tornam cada
vez mais amplos o profundos. Nos próprios círculos
industriais e comerciais é unânime a reprovação á
política oficial, no que se refere ao comércio exte-
rior. São constantes as manifestações, partidas dc
círculos industriais e comerciais, no sentido do es-
tabelecimcnto dc relações diretas com a União So-
victica c demais p?íses do campo do socialismo o
da democracia.

UMA "CANALHA" QUE DESEJA
AUMENTO DE SALÁRIOS

E' NESSES TERMOS QUE A REVISTA AMERICANA "TIMES" ÀLUDci
AOS TRABALHADORES BRASILEIROS

víetlca. A 1'olonia nos ven-
doria carvão, comprando-
nos algodão, lã, couros,
quobrucho, cacau o café. Com

a Alemanha Oriental nosso
intercâmbio seria de com-
bustivels, equipamentos pa
rn a Inústrüi, maquinas pa-
rn a fabricação de pape!,
maquinas têxteis, cie im-
prensa o outras, por algo-
dão, lã, couros, arroz dia-
mantos industriais o óleos

de.
um
um

Ainda agora, u Boletim do
Consórcio Urasileiro de ínves-
linientoa S.A., que tem sede
em São J'aulo e no Uio Gran-
do do Sul, reclama o tragado
Ue rumos novos para ,i oricn-
taçào dc nossu intercâmbio
comercial com o estrangeiro.
Esse boletim Iraz uni tópico
afirmando que as relações po-
lilicas entre o Brasil e js tis-
tados Unidos nãu podem ser-
vir de motivo para cjuo con-
tlnuomos sem coinerelar di-
retamente com a União Sovié-
tica e com todos os paises de
democracia popular. -.-Km pri-
meiro lugar cumpre lembrar
que somos uma nação indo-
pendente», diz o Boletim e em
segundo lugar «porque os Es-
tados Unidos negociam em ai-
ta escala com a Rússia».

adianto:
Alemã-

nha Oriental, Polônia e tiús-
sia poderemos encontrar gran-
dc parte das maquinas, cqul-
pamentos, veiculou, motores,
etc, que tanta falta vem fa-
zendo á economia nacior.ul e
que os Estados Unidos não es-
tão em condições de fornecer
imediatamente, ou então, que
não podemos adquirir poi fui-
ta do dólares».

COMÉRCIO AMPLO
üá um tópico do boletim

dedicado ao problema dn am-
plificação de nosso comércio

| externo. Chama-se nesse tu-
! pico, a principio, a atenção
j paru o exemplo do países do
' âmbito capitalista, como a

Diz a publicação,
«Na Tchecoslováquia,

Argentina, a França, a Mova i
Zelândia, a Itália e a Grécia, I
que acabam do realizar im- I
portantes contratos conter- I
ciais com a União riuvliiticti 1
e a Polônia, ü Brasii, frisa I
a mesma publicação, í um cios
poucos países do mundo que
ainda não mantém amplas e
diretas relações com a U. fl.
S. S. o os países de demo-
cracia popular, «embora essa
posição contrarie nossos pró-
prios interesses».

Quais os negócios que
imediatamente poderão ser
feitos entre o Brasil, a
União Soviética, a Clima e
os paises de democracia po-
pular? O boletim espceifl-
ca: «A União Soviética, em
troca de café, cacau, arroz,
couros e peles nos remete-
ria equipamento para a in-
dústria petrolífera e do mi-
neração do carvão, mnqui-
nas-ferrame-ntas. motores
Diesel o elétricos. Incòmoti-
vas, maquinas agrícolas e
de pavimentação. A China
estava disposta a comprar
nossos tecidos, pagando-os
com artigos da União So.

/fa ItKVlSTA norlc-anierlcanii «Times» dii n
""* ponto-de-vista dos círculos monopolislns
que representa, n respeito da crise político-
niililiii' provocada pelo memoriiil dos coro-
n.is desciKibecidos. Tara a revista ianque, o
iJicércilo, isto é, os elenientos reacionários e
1'aseislas do ICxéreiio, represenla a línicii
lôrça capiiz de superar Vargas «como o fé/,
cm II)lã», diz «Tintes'», aludindo ao golpe <le'¦!'.) de outubro, supervisionado pelo enlão
eiiibnixador Adolfo Berle.

Sabre o memorial é de fiiinca sinipnlia
o tom dn revista. O ex-ministro João Gou-
lart, embora nos últimos dias do sua gestão

atais. Da Rumanla uns 'f, andasse cortejando espiões «trabalhistas» da
embaixada, que compareceram ao segundo

íj comício da lisplanadu do ('astclo, é rude-
mente tratado pela revista. Chamam-no'?¦ «sublcviiilor dn ciinnlha». A ccimalhu», para
a revista «Times», é a classe operária, que

viriam gasolinha, cimento,
sondas para a extração dc
petróleo, em troca do algo-
dão, s i s n 1. c n ti ro s ¦
cacau, café, lã. A Hungria
nos remeteria insta

exige o salário de '2.100 cruzeiros. O próprio
Zenóbio leva ninas subias. Apontado como
homem da confiança dc Vargas, clmninm-no
«oficial dò cavalaria fanfarrão».

Duas referências simplificas ao inenio-
rlal dos coronéis estão contidas no editorial
da revista ianque. Unia delas descobre o de-
do do gigante, quando diz que o» coronéis
são partidários da compra de novos equipa-
mentos paru as Kôreus Armadas, natural-
mente importados da América do Norte, se-
giindo manda o Acônlo .Mililar Urasil-Ksta-
(los Unidos, íí o dedo dns vendedores de ar-
mas, dos bellclslas dos listados Unidos, cuja
política tem nu revista «Times» um dc seus
meios de propaganda. Êisns mesmos vende-
dores de urinas são interessados na articula-
ção de tantos «pronuncüiinientos» de tipo sul-
americano, que IViill Street dirige, como
aconteceu no Brasil a UO de outubro de 1945. 3

¦es
frigoríficas, maquinas agrl-
colas, locomotivas, ônibus.
enminhóos, trigo, etc, em
troca de algodão, lã, couros,
café e cacau.

O boletim observa, ainda,
que todos os produtos quo
obteríamos na União Sovié-
liea. na China e nas demo-
craciíis populares são mer-
mercadorias que lemos dl-
ficuldaclo de ei mprar por
falta de dólares; os que ven.
derinmos são produtos erra-
vosos; que teriamos. .'"^''m.
oportunidade de escoar sem
prejuízo para o erário pu-
hlico. dada a política de
preços bastante ampla que
seria uma das resultantes
da amplificarão do merca-
do e da abolição do mono-
polio de nosso comércio ex-

•terno praticamente exercido

pelos Estados Unidos.
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Vieira Lins aoslos Aiiitici-iGanos

dicações do
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A rJcmocrac:;i
para muitos e
ram as basp:;

>puSar liquidou os desniveis brutais do capitalismo — Acabou-se a miséria
ííksíoso desregramento para uns poucos — Gottv/ald e Zapolocky estabelece
teriaís iràn: o desenvolvimento inressante do lipm-pstar p da rnlinia fl

Respondendo ao discurso dn líder da
minoria, o Sr. Vieira Lins, líder da maio-
ria em exercício, procurou fa.ior a defesa

do governo c da pessoa cio Sr. Getulio
Vargas, afirmando, em certo trecho, que
Vargas estã disposto a atender As reivin-

memorial dos coronéis. Disse qiie a oposição
procurou fazer desse momo-
riaI uni Irampolim para agi-
lações políticas, mas Geiúiio
habilmente contornou a si-
lua.-fio. Ao referir se ao sa-
lário-minimn. tentou fazer
n defesa do seu chefe, in-
sinitando quo Getulio queria
decretá-lo mas a oposição
não deixou. O deputado Ro-
horto Morena ; crguritoii em
aparte por quo motivo o
governo não o decretou.

O

A Compreensão do Programa e o Estudo do Marxismo

o desenvolvimento incessante do bem-estar e da cultura üo povo
._ tèep^tagem de Paulo MOTTA UMA

O inverno, até os
limo, ainda nao liai
Em lugar du iu
pus é cidadt ¦ du 'l chi.
go há ivn movimento
os preços estão reniari
baixa. Algumas casa
Papai Soei. Grupos
vigorosas, de rosloa h
imagem internacional
crianças do mundo, •
dos. Há lambi-in ri
Estes aparecem em
empurrados pelos /
liário, nas ruas dc

'üiimòs dias de dezembro úl-
chegado à Europa Central.

rie neblina descia sôbre os cam-
ecoslovuquiu. Nas ruas de Pra-

fora dn comum. Nas vitrinas
iidos, cm virtude da última re-

dedicam seus moslruários a
de crianças, explendidamcnte•gos c curados, falam uma lin-

compreendida por Iodas as
:.'iic as exposições de brinque-
reguesia dc meno? de um ano.
los em seus grossos agasalhos,

..'in se
.'ii. Us
¦¦-¦* co-

'farias
s dias
s ine-
s. nu-

t ex-

r/e criança, dádiva
vaco paga o enxoval dos

AS LIVRADAS

/raga é uma düad'- de
.lvrarias. Elas se cucou
iram por tódíi pane, u i c< n-
tro-, na& ruas mais alasia-
tias. As livrarias tumi
preparam para o N;i
livros são recomciidiit
mo os melhorei pre
de fim de ano. As i
dc Praga, nos ítítiim
dc 1053, ofereciam ;
ihores obras literárias
cionais e estrangui
punham as magnífic:
cadcrnaçõCs tcheco-eslòva-
ças, não a preços proibitivos,
de país caphalista mas a
preços cpie representam um
•onvite à leitura c: á for-
nação de bibliotecas parti-
:ulares.

ACABOU-SE A MISÉRIA

Qual o motivo desse ar de
satisfação e. felicidade que
se espalha por todas as coi-
"•as, que se reflete em todos
os semblantes? E' que o re-
gime popular-democrãtico
liquidou os brutais desníveis
íconômlcos do regime bür-
:ués. Todos ganham bem,
ds preços baixam, os níveis
tle vida se elevam. A vida
'¦ alegre para os cidadãos da
nova Tcheco-Eslovaquia-

Não foi fácil a conquista
dessa felicidade. Os tchncos
e eslovacos, povos irmãos,
da grande íamília eslava,
vivem unidos hã mil anos,
formando um só Estado.
De onde vem o amor dedi-
cado pelos dois povos ir-
mãos à liberdade? Vem dos
fundamentos dn própria na-
çSo, quando tchecos e e>io-
vaeos, os primeiros na Eu-
rnpa, Inscreveram nos pavi-
lhOes da revolução hussita
legendas ligadas ás idéias
de liberdade de pensamento,
d** governo do povo C de
justiça social. Mesmo quan*
dn englobadas rm Santo Im-
pérlo Romano, os tchecos e
eslovacos jamais admitiram
a vassalagem que (••¦tracte-
rlzava tantos príncipes ger-
mânlcos, vizinhos. As obrl-
cações dos tchecos e eslo-
"ncos em relação no P.nntn
'mnério Romano eram sn-
hretudn sindinlleas. Snb
narlns TV. rei tcheco. e!e!tn
imperador. Praga fo! feita
duas vezes capital.

UKKKNVOl.VlMF.VfO
HARMONIOSO

Graças ao auxilio decisi-
to do Exército .Soviético e à
!f*a de eetw; filhos, a Tchc-
«•"n^nvífp-ila. lfATaíicrO-jp **¦

mis, c,f' carrinhos. E' exlraurdi-
Praga, o movimento dc carrinhos

dado. O governo tchecoslo-

SI

mscidos.

dominação nazista, logo c-n- j
veredou pela sonda do s"- ,
ciálismo. ,Sob o signo da lei I
fundamental do socialismo, 1
visando o progvesso harmo-
nioso de sua economia, n
rchecoslováquia passou a
planificar seus trabalhos,
acelerando uma industrializa-
i;ão ciuc já se destacava ua
liuropa, modernizando a agri-
cultura, bases materiais pa-
ra o desenvolvimento inces-
sante tio bem-estar e da cul-
tura do povo-

O ENCANTO DE PIIAGA

Diz uma legenda nacional
que o patriarca Tçhcch, fun-
dador da Tchecoaloyáqüja,
emigrando do Leste, cm bus-
ca da Euvopa Central, estabe-
ieceu-se no monte ttip, ao
norte do local onde liuje é
Praga, encantado com o pais,
«abundante cm leite e >m mel
virgem». Esso encanto buco-
lico, mais de mil anos de-
pois, não abandonou Praga.
ltcílole-so, ainda, nas curvas
suaves do wlliu riu Vltava,
que separa em duas partes
a capital írcecostovãca, Com-
plelandu a beleza iialural que
eontpiistou o rude coração ,lo
fundador da Tcliccos|ovai.|iiiíi,
ergueu-se, como centro do
uma civilização nova, -j Cas-
leio dc fraga, símbolo do
passado e imagem do pre-
sente, pois cm suas Baias, pc-
Ia /. imoicá voz na história
do p-it, prestou sompromis-
so, assumindo o cargo dc
presidente da ltepública, um
lilho i/-t classe operária. Kle-
mciiL Gottwald, hoje substi-
tuido pm- um neto e filho uc
militantes revolucionários da
classe operária, êle mesmo
combatente das fileiras do
proletariado, o presidente Za-
potocky.

De regvcssO á unia via-
gom á União S.ovié'icu, ii
I'olotiia ,: á Tcliocoal-iváquia,
dclcgudoa brasileiros que as-
sistiram, eiii Moscou, ú.-, eu-
memorações do :j(i' anlvcrsA-
rio da Urando Uoyoiüçàp dc
Outubro despedi ram-so do
mundo da paz u dp .-ocialis-
nio em fraga, onde tomaram
avião dc regresso ao Drasjl.

O mau tempo, de noite a
sul, de leste a oeste. atra.
sava as v agens aéreas tm
toda a Europa Densas cor-
tinas du neblina desciam sô
bre os aeroportos. Termi-
nado o programa de visitas
ao pais, tivemos bastante
tempo e percorremos as
ruas da nova e da velha
Praga, vendo monumentos
que resumem a história na-
cional, á catedral de São
Cuí, o velho palácio real. o

Castelo dc Praga a estatua
do famoso general hussita
Jean ZisUa. a ponte de Car-
los IV o inclui dedicado á
memóiia de Sá0 João Ne-
pomucçno, personagem li-
gada á história do país o
santo da Igreja tão eonhe-
eido no mundo católico bra-
sileiro. o monumento a
Jean Huks. na praça da ve-
lha prefeitura, entre edifi-
cios seculares, que são
jóias arquitetônicas.

Do outro lado do Vltava,
numa elevação, irahalha-so
ativamente numa outra
obra grandiosa: é n monii-
mento a Stalin, prova de
gratidão do governo e rio
povo ria Tcheco-Eslovaquia
ao genial comandante cujos
soldados libertaram, para
sempre, n pátria ilustre e
heróica dos tchecos e eslo-
vaeos.

EMBARQUE

Chega ao Motel Palacc a
n iticia de que nosso a\ ião
partiria dentro do uma ho-
ra. Minutos riepois nos en-
contramos, agora voltando
ao Brasil, no aeroporto de
Praga ornado com inseri.
eões em tantas línguas, pe-
Ia paz. por uma vida radio
«a para as crianças tcheco-
eslovacas, ãs quais pprtence
0 futuro de sua pátria. O

avião vai paiiir. Mal lemos
tempo cie abraçar Jorge
Amado c iVicolns Gulllen,
peregrinos da paz o cia'
amisade entre so povos-
tiitillen Vinde naquele ins-
tnnte de Pequim, via Mos-
cou. Jorge, vindo da Con-
ferêneia de Viena via Var-
sovia. Subimos a escada pa
ra bordo e um funcionário
rio aeropnrlo. quo se fèz
nosso amigo desde a ehe-
gada. despede-se tia língua
dc povos qu.- apesar das
explosões de histerismo cie
Dulles e Mcfnrihy lambem
lutam nela paz:

For poaco!
Pela paz!

SOCi AIS

Jiscurso du sr. Vieira
Lins foi, como sempre, vasto
o sem substancia, limitan-
do-se á defesa i\e Viirgas, No
final; porém, deu unia de-
monstração do servilismo
flêsse govôrno á polirei co.
Ionialista norte americana.
apresentando, sem nenhu-
ma relação eom o assunto
que H levou ii tribuna, uma
moção de simpatia á Cama-
ra de Representantes
Estados Unidos
pelo gesto de pro
rinuonhos.

O sr. Muniz falcão
nunciou 0 clima o- vii
diis 0 perseguições di
volvidas pelo governo
Alagoas conira as o|
ções coligadas salientando
que toda a espécie cie arbi
trarieclaries e espancamen-
tos são perpetradas aos mu-
írVíi os alagoanos contra os
oposicionistas.

Sr. Itciciatòr:
Esta tem por fim íespon-

der á carta do sr. Ricardo
Ventura, publicada tia edição
de 2,'t-2-B'l, na qual o citado
leitor fazia algumas criticas
á minha carta que saiu na
edição dc -l-2-.j-l-

Quero que o sr. Ricardo
Ventura saiba quc fiquei sa-
tisfeito ao li.>- suas criticas
pois, co-mo devo lumbrar-sc,
eu terminei aquela carta di-
z-ndo que nao sabia sc, tudo
o que havia escrito estava
corto. Deparando com us uo-
servações cio leitor vi que lia-
via cometido alguns erros,
por isso devo algumas cxpli-
cações.

Antes, porém, quero escla-
rcccr (|üc há pouco tempo
iniciei a leitura do^ clássicos
do ni''.""lümo e (pji:, Justa-
oi-'::'.'- por is^j, I,,.,} absorvi
ainda o assunto cumo deve
ser absorvido, dai ;. cwifu-
sao e a contradição cm que
caí.

Reconheço que nuo fui coc-
crente u,, aprovar u debate e
ao mesiiiu tempo dizer ene
n»o \aiia a pena perguntar
sobre detaliic-.-, do Programa,
-\a verdade nao me e-xpies-
sei bem uu então fui mais
t-ealist.i que o rei, querendo
quo o povo compiveiidensse
o t'1'ogV.inia mim ibiir e fe-
char dc uiho.-,. l-inahnente
fiquei de p'tcnu acõrdj eom a
opinião do sr. Ricardo Ven-

pessoas de nutras correntes
políticas. Visei apenas am-
pilar a divulgação do uma
teoria quo não interessa ape-

nas nos cOmumVas, mas a tu'
da a humanidade-

.-I. S. V. -
(Distrito federal)*

Perguntas JMMMíSm
SÔBRE A ELEIÇÃO DIRETA DO PRESIDENTE

DA REPÚBLICA
PERGUNTA; Na edi-

ção dc 16 de janeiro pas-
sado, a «Voz Operária»
publicou uma carta de
Rodolfo Ferreira, na qual
se critica a eleição dire-
ta do presidente da Re-
pública, cumo está for-
titulada no Programa do
P.C.B. Acha cie uma
incongruência fuiar em
votação direta para a
presidência da Repúhli-
ca, (/liando nu regime de-
mocrático popular o Po-
der Supremo caberá ao
Congresso. /•-" procedeu-
te a critica de Rodolfo
Ferreira? — P. O. (Dis-
trito Federal).

tura i.eli
motivos
atenção i
grama. ,
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imito a parle em que¦•ii i|U-j ti-M- uma posição
iria a,., diz i.- (juc os lei-
s tlnii-.iii ut)l nível nieo-
¦o baixo, retiro a ex-
são nível ideológico bai-

e ponho no !ug;-i.- s.:d-
i li itorns não estão a Par

1 ''atura marxispi ,.• i.sio
ia-ihes a compreensão

rama... Não quero di-
- com isto que só os eo-
uislas (levam participar dó

debate, absohtlamcíite. La-
mento mesmo que o (pie es-

\i tenha dado l entender
isto. Recomendando a leitu-
ra de livros marx,sins a pes-soas não comunistai*. não
[•.•eteiidi excluir do debate

do I'

ii

i-i

Anlversaríou
lado ucleidsta
vice-presidente
ção liras
procer ii
vêrno de

tom 'i (.. pu-
dt.or IK-ltrã"
In A.-,s,.ci,i-

eira de Inquensa e
Oposição ao uo-

Vargas.

u Atestado de Meolosia"

ComfleUu di
tem
filho de no
lin,, Gomes
este nome
homenagem
Esperança.

iieiimo

Per

|r.OS "11-
; Carlos,

Amaro-
ine deu

eu filho om
Cavaleiro da

3 Sr. Mozart Lago formulou, ontem,
srave denúncia contra o Departamento
Aclmimstrativci do Serviço Público. Se-
giinclo o representante carioca, aquele ór-
gao, subordinado diretamente ao ('ateie
esta exigindo a apresentação de "atestado

ideologia de iodos os candidatos a concurso
SARliliiVru DA l'Al;

mi
:il i
ura,

Tratando do prnj-d-i per-
I incute à imitivida-ie los ,ni-
Utarcs, o general Otiofie iV
mes deteve-se, particiiian.icn-
lo ii.i parte qm- toca -ios s' r-
gente,., da l'AI! quo puetiei- /

param da campanha ,i ttá-
ii diiranto a guerra contra o
iiazi-fascismo. ti projeto de-
termina a promoção a,, ofi-
cedam da(|ueles membros rias
forças armadas.

RESPOSTA .1 nrp-pdsi-
lo, reproduzimos in observa-
ções da própria "Voz Ope-
rúria" sôbre o assunto:"xVâo tem ra:ãn o leitor
em sua obscrvução critica.
A eleição direta de prrx\.
dente da República nâo res-
tr.ingirá nem abalará dc mo-
do nenhum a autoridade dc
Congresso iVacionul nue
exercerá em toda plenitude

\ n poder supn mo no Estarlo
Democrático Popular.

i> Congresso Maeionul se-
rá o órgão máximo no re-
gime político :1..mocrático
P •pular. Será sooerano em
suas decisões. O presidente
da República subordinado ao
Congresso, uma ve; que go-
vernará através ¦!'¦ um Con-
selho de Ministras respnn-
sávcl unicamente perante o
Congresso Nacional, o não
perante o presidente da Re-
pública.

O leitor, em suu argumen-
lação, parle do uma premis-
sa falsa quando niinite que"o Programa consagrou, na
prática, a divina./ dr pude-
res, quase quo tio medo poi
que a conhecemos' Da lei-
tura '¦ do estudo uo Profira-
mu não se pode, t nhvtanto,
chegar a essa conclusão. O
Programa do P (,'./>'. diz
claramente: "O Congresso
Nacional, constiluido pelos
representantes ouilos pelo
poro, exerce, o poder supre-
mo do Estado". Onde a di-
visão de poderes "quase do
modo nor que u conhece-

Uo regime tlemocrátlco
popular não existirá a clui-
muda independem ,ii e liar-
monia entre os poderes, fôr-
mula, teoricamente inscrita

'ürfFpinomfíP
IfiUbipüilliiu MiiluJliuIKu buú Llulv.Uuu

LUIZ TELES
A política «trabtilhlstu» do

governo Vargas tem por ba-
se, Ini muitos anos, o contró-
le minislcrialista o policial
dus sindicatos e suu anulação
como organizações indepen-
dentes de luta pelos interés
ses da classe operária.

lista política visa impedir
a unidade o a organização do
proletariado. Vargas redobra
esforços para esmagar as lu-
tas da classe operária. Por
um lado, usa a violência fas-
cista o, por outro, lança mão
da mais cínica e desenireada
demagogia.

Entretanto, sob a orienta-
ção dos comunistas, cresce
dia a dia a participação dos
trabalhadores ua lula pela li-
bertação dos sindicatos da
tutela policial mlnistèrialisla.
Prova disso foi a vitória dos
traba lhadores nas eleições pa-
rn as diretorias dc muitos
sindicatos, realizadas cm Ifl.V.l.
Apesar do caráter rcacioná-
rio da portaria ií.» 1B, que
«rcgulamcntous essas ciei-
çoes, o proletariado conseguiu
levar aos postos dirigentes
inúmeros operários honestos.

A participação de lideres
sindicais como delegados dos
trabalhadores brasileiros no
IV Congresso ria C.T.A.L.
e uo IU Congresso í.iundial
dos Trabalhadores, realizado
sob o patrocínio da Federa-
ção Sindical Mundial, consti-
tuiu novo c valioso êxito na
luta dos operários para liber-
tar os sindicatos das peias do
Ministério do Trabalho, e pa-
ra unir as lutas da c lasse
operária brasilcirn a luta dos

trabalhadores de todos os pai-
ses.

Neste uno, realizar-se-ão
om grande número de sindi-
catos, eleições para renova-
cão das diretorias eleitas cm
ül.jl!. Esto fnto Icr.i grande
importância para os trabalha-
dores.

Para «regulamentai"» essas
eleições, o governo de Vargas
elaborou c deu publicidade as
< Instruções para Eleições
Sindicais». A atual portaria
revela todo o cinismo do la-
tifundiárlo Vargas Fala em
liberdade sindical, mas pre-
tende com essa nova «regula-
mentação» das eleições, per-
petuar o regime de Interyen-
ção mlnlstcrialista nos sindi-
catos.

As eleições sindicais con-
titularão sendo rigorosamente
controladas pelo Ministério
do Trabalho, tilssn iiiiniufévio
estabelece as normas puro as
eleições e designa ns mesas
coletoras. Mesas coletora:-
illneriihtes só serão instala-
das com autorização do Mi-
nistérío do Trabalho, As me-
sas apuradoras serão presidi-
das por funcionários do «Ml-
nisterio Público do Trabalho»,
Isto 6. por elementos inteira-
mente estranhos íi classe ope-
rária. O único «direito» dos
sindicatos é o de receber do
Ministério do Trabalho a co-
munlcação sôbre as designa-
ções feitas ã revelia ilos tra-
balhadores.

No capitulo da inolegibili-
dade. a portaria mantém o
texto da Consolidação dns
i>eis do Trabalho ,Diz a por-

2'iVeis (os
ideologias
us llisll-

ses da na-
que não
quo Hão

tilda quo são inelc
que pi .ifessarem
íncon!].-.'.eiveis eom ,
luiçóc-s e o„ mtorêsse
ção», Isto quer dizer
podem ser eleitos os
rezam pela cartilha uo go-
verno. i'.;iu subsiltuiçãu ao
famigeraüo atestado do ideo-
lugiu, a portaria exige de ca-
da candidato, pára eleito de
registro, uma declaração do
próprio punho, com firma re-
conliecida por tabelião, de
quo não incorre om qualquer
das cláusulas de inelegibilida-
de prevista na deb. ü candi-
dato compromete-se, assim,
so eleito para a direção do
sindicato, a nada fazer em
contrario às determinações
do Ministério do Trabalho,
itlxigo-se clu futuro diretor fi-
clelidade Incondicional au go-
vêrno de Vargas, que osfo-
meia nosso povo e vendo o
Brasil aos Iniperialisl.i.'- nul
tc-nniencnnos.

oráticos das portarias de Du-
trn o de 8 de abril de 1952.
I'oiisso mesmo, a atual por.
lana é uma Íoi fascista c in-
constitucional. Substitui a
liberdade sindical o a sobora-
nia das assembléias pelo con-
tióle total das eleições e dos
sindicatos pelo Ministério
do Trabalho o pela policia.
U governo pretende realizar
uma caricatura de eleições,
impedir a escolha de verda-
deiroa dirigentes dos traba-
lhadores.

Eleições desse lipo , por
não serem livros, náo podem
expressar a vontade da gran-
de maioria dos operários.
Mas os trabalhadores com-
proendem, por experiência
própria, que essas eleições
.sindicais devem sor utilizadas
cada vez mais aplamente pa-
ra desmascarar a demagogia
«trabalhista*» do Vargas c im
pnlsionai' a luta pela unidade

• organização da classe npe-
Também nao podem votar j rária, A classe operária não

volta as costas nos sindicatos.nem ^cr eleitos os analftibê
tos. ü governo dc Vargas,
além do negar a instrução
primária aos trabalhadores,
pi.va a mais do 5U',Ú dos
operários brasileiros do direi-
to elementar dc votar e ser
votado em suas organizações
de classe. Visa com isso dl-
vidii os operário.) entie anal-
falidos e alfabetizados o
afastar da vida associativa a
maioria dos trabalhadores.

A atual portaria de Vai gas
mantém na integra o reacío-
nário artigo õüò da Consolb
daçáo das Leis do Trabalho
e seus parágrafos, o conser-
va os itens mais anlidemó-

Isso seria fazer o jogo de
Getulio. A classe operária
não renuncia acs sous direi-
tns sindicais. Ingressa nos
sindicatos e lula pela posse
do que é seu, exige con: re-
dobrado vigor autonomia o
liberdade sindicais paia levar
ás direções seus comptinhe is
de confiança.

Ao lado dn denúncia o dos
protestos contra a portaria
fascista que «regulamenta»
as eleições, o proletariado
prqpara-se para participar
ativamnto nas eleições sin-
dicai.s c infligir novas der-
wta.i á ooliliea policial ml-

nisteriulista du governo nos
sindicatos. Nesse sentido, uniu
sério de medidas começam u
ser tomadas pelos operários
mais esclarecidos: sabei' des-
do já, quando o onde serão
realizadas eleições; preparar
os documentos dos prováveis
candidatos; constituir chapas
unitárias á. b-'se de progra-
mas concretos que condensem
as reivindicações mais senti-
das e imediatas dos operários;
preparar os fiscais, que co-
nheçam as leis que regula—
montam as eleições; organi-
zar comissões unitárias nos
sindicatos e nas empresas
que, ao lado das reivindica-
ções econômicas, lutem por
eleições livres e para eleger
os operários honrados e eon-
seqilôntes.

K' indispensável lesalojar
os inimigos do proletariado,
enquistadüí; nos postos de di-
reção dos principais sindica-
los, tanto os grandes como
os pequenos. A experiência
mostra que a subestimação
pelos sindicatos pequeno:-
j)Ossi;.-i)ita nue os mesmos se-
jam transformados pelo go-
vénii-i em ninhos de peletros
mlnisteiialistas.

Existem todas as com..ções
para uma ativa participação i
da classe operária i s elel-
ções sindicais quo estão se
realizando ou que se realiza-
rão no corrente ano. i-v pos-
sível infligir novas derro-
tas á. política reaciorária de
Vargas nns sindicatos e dar
novos e importantes passos
pura a conquista da liberda-
herdade, unidade e organizar
o movimento sirTfllen!.

' ío/ Consta,lição reacion 'ria
tle, 19-10, mo . servindo ape-
¦nus para. cncpbrvi o poder

i ditatorial do presidente da
República. No atual regime,

' na prática, há uma comple-
j ta subordinação dos poderes

legislativo e judiciário à
l vontade do presidente da Re-

I pública, qua 6 um oardadei-
j ro ditador. No regime dc

mocrático pop-dar, onde c
poder supremo será exercido
pelo Congresso Nacional
tanto o presidente ria itepú-
hliea como a justiça estarão
subordinados w Congresso
ti acionai.

De acordo com a organi-
zução do futuro " gime poli-
tico que o Programa define,
o modo do eleger c pi-.siden
to da República, pelo mtu
direto ou. indireto, não terá
nenhuma, influencia sóbrv os
¦poderes do quo estará invés-
tido o Congresso Nacional,
nem sôbre os poderes atri-
buidos ao presidenta da Re-
pitWica. fissés g. deres es-
tão. na essência, claramente
estabelecidos no Programa c
suas funções serão definidas
em todos os aspectos na
Constituição a ser ehiborao'a.

O leitor procura justificar
a sita afirmação eom umu
citação extraída de. "O IS
Brumário de Liim Bonupar-
te", tle Marx, em qui o cria-
tlnr do socialismo ctenti.lcu
condena, a. eleição direta do
presidente da Remiblicu üu.
o leitor qu ' não su trata di
aplicar mecanicamente o:
ensinamentos do Marx. il/cs
oiifra coisa não Ias senão
aplicar it'~ modo aogmáticí
ao Brasil dos nossos "'ia.- v
argumentação de Marx, fei
Ia an função d", um pais

j como a França c lendo cm
i risfu uma época histórica
. determinada.
i

Ensinam os cic.sstcoí rio
j marxismo que a aoutriua do
I proletariado não 6 um dou
¦ ma, mas um guia para a
| ação. Esse printdplo üevi
| nortear a aplicação do mar-
I xismo-lcninispio .'! realidade
j brasileira. Marx- criticava a
1 eleição direta ío presi-lentc
I da República estabelecida na

Constituição, francesa dc
.1S'18, Referindo-se. a essa.
Constituição, duiu Marx:"A nova Constituição não
era no fundo, senão uma edi-
ção republicaniisai-i du Car-
ta Constitucional ae, lt>'JG."
E mais adiante ujirmajm:"Não só, como a Carla Cons-
tilucional de 1830, consagra'
a divisão de poderes, como
ainda a amplia ahi uma eon-
tradição insustentável." E
prossegue: "Por outro lado,
o presidente com iodos os
atributos do Poitr Régio,
com faculdades para nome-
ar c destituir livremente
seus ministros independente
da Assembléia Nu-íiondl, eom
todos os meios do Podei E;cc-
cutivo em suas mãos sendo
êle quem distribui todos os
postos, e ele, poitanlo, que
tleeide, na França, da sort:,
dc mais dc milhão o meio ifc
existências, dependentes der.
500.000 funcionárias e dc o_.fi-
ciais de tôdtis u.-, patentes',.

Será que há alguma se-
mcUiança. entre o qw fixa-
va a Constituição do França
dc IMS e o que < stabclecc o
Programa do P.C B: sòbrc
os funções do Congresso Na-
cional c do presidente da Re-
pública? E' evidente qu*
não. Os fatos mostraram
que a crítica de Marx à Cons-
IU-lição de tfJ-lS --ra inteira-
mente justa, tr-nao-se. em
vista a época em que ela foi
feita. Mas querer' à força
aplicar aqueles tnsinamen-
tos à realidade b-asileira —¦
em condições, portanto, com-
pletamente diversos: — é in-
correr em sério èr o.

A eleição direta, do pi-esi-
sidenle da República, cor-
responde às pectialiariiadet

do Brasil. Em nosso país a*
massas se inlr.retsoin pro
fundamento pela eleição do
presidente da. Rcin.bl.ica, ü •
Programa vfi*» potftd deveaf
tle refletir essa realidade.

Não se. justifica a hipótese
aventada peto leitoi áe que
com o voto direto te tornará
difícil depor o presidente da
República, caso ôlf traia o
mandato. Eleito pelo voto
direto, do mesmo modo que
se fosse eleito paio voto t»-
reto, o presidente da Ret*
hliea, se trair o mandato, SP-
rá deposto pelo Congresso
Naciu.al.

0 Uilnr Rodo/to Ferreira
deve voltar a esli*dar o o»-
ni.iitto. Desse moto compre-
enderá que ê de. todo justo
o item do Programa dio P.
C.B. a que $* ri>f<*ri* mm.
tua carta."
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11D0NADO
*âs dos leitores

PEL0I1P.I.
NJIMTO RESIDENCIAL

Os industr-ários da Estrada do Areai organizam uma comissão para de-
íender os interesses dos moradores do conjunto — Falta de água, lixo

não recolhido, sem escola e sem luz

UM PRÊMIO PARA
OS LEITORES

ESCREVA UMA CARTA E GANHE UM LIVRO
A IMPRENSA POPULAR premiara semanalmente o

leitor que enviar a melhor correspondência. O prêmio ofe-
reeido será um livro de autor conhecido. As corrcspondín-

cias para concorrerem deverão sor enviadas à IMPRENSA
POPULAR — Seção Cartas dos Leitores —• Rua Gustavo
Lacerda. 19 — Sobrado — Distrito Federal.

BASES DO CONCURSO

A SEMANA EM FOCO
II:V

Knituantu permaneço no curtiu «Sonliorlta
É Inocência», cum o magnífico Nut Klng Colo, u Mo*
P tro h« prepara paru Iniciar nostii semana o sou
I

EA

0 nível recomendar-se, o com as devidas limita-
S2 «Oc», os filmes muno ¦..enur» c «Mognmbo». ''•
% falando do Festival da Metro, lomliranioN i|UO cm

lln oiitrnn procedctiuii», ni1"
irrla», uma laranjada «lorlcal, o

 dei Carril,

vôm ttlrmfl Me
«{feltro de Alnm
amhns lanriiflt;,

ulirll lera. Inicio

A falta da água no Con-
junto Residencial do IAPI,

em Estrada do Areai (Coc*
lho Neto) é um problema
permanente e que traz gra-
ves prejuisos aos morado-

res. Ê maior ainda do que
em muitos bairros onde a
água 6 racionada.

Porisso no domingo de
carnaval um grupo du mo-
radores resolveu apurar

CARTAS RECEBIDAS
A PA?, — O leitor Dur-

vai de Oliveira
Souza escreve sobre a
cruestão de manutenção
da paz entre as nações.
Conclui afirmando que
nao é possível se conse-
guir ' ma paz baseada
no poder de canhões e
nem com sangue derra-
mado. A paz só pode
ser conseguida à base
do respeito de cada na-

| ção pela soberania e pe-
I los direitos das outras
f nações,

PERDEU A CARTEIRA
— O leitoi José Bento
da Silva perdeu sua car-
teira profissional e os
document03 do IAPI,
entre a Rua Frei Gane-
ca e a estação D. Pedro
II da Estrada de Ferro
Central do Brasil Pede
a quem encontrou os
seus documentos entre-
gar ou enviar pelo cor-
reio para a Avenida Sal-
vador de Sá, 73 ou Be-
nedito Valadares, 151.

porque faltava água. Rcve-
saram-se de plantã0 junto
à caixa d água. A caixa
d água encheu, mas não era
aberto o registro para o
Conjunto do IAPI, consta-
¦-ando assim os moradores que
que o problema da falta
dágua era agravado, pela
má administração do Con-
junto.

Foi procurado, então, um
funcionário, mas ninguém
que trabalhasse na adml-
nistração do Conjunto se
encontrava por lá. Diante

disso os moradores que ti*
nham ido ato á Usina de
Acari reclamar o forneci-
mento de água, êlcs mes-
mos abriram o registro

Esperando que terminas-
se o carnaval, procuraram
novamente a administração
do Conjunto. Ainda aí nin-
guem aparecera. Na quar-
ta-feira do manhã, então, os
moradores resolveram obri-
gar a administração a to-
mar conhecimento dos pro-
blemas locais. Apanharam

2'octos vs domingos será
publicado o resultado se-
manai do concurso, deven-
do os premiados, no Dis-
trito Federal, procurarem
o prêmio em nossa retla-
ção enquanto os do inte-
rior o receberão pelo Cor-
reio.

Uma correspondência pa-
ra que ofereça interesse a
um diário noticioso deve
seguir determinadas nor-
mas.

A carta deve ler como
base, uma denúncia. Rela-

tar um fato novo ou um
assunto em foco. a não ser
que se trate de um assim-
to importante de perma-
nente interesse.

A carta, ao dar uma no-
tícia, deve dizer o que
aconteceu, com quem, quan •
do, onde, e se possível, por
que e como. Se o leitor não
tom conhecimento de ai-
guns desses dados não fica
impedido de nos escrever,
pois a reportagem do jor-
nal se encarregará de com-
plctd-los.

Procure sen Prêmio
Encontram-se um nossa

redação os prêmios de dois
leitores que ainda não os
procurara in: Adolfo Nunes,
ex-operário da Companhia
Siderúrgica Nacional (Uma

Quadrilha tanque Contro-
Ia Volta Redonda) e o han-
seniano fugitivo da Colo-
nia de Curupaiti da Pre-
feitura (Escândalo na Co-
lônia de Leprosos).

rilni», paru «
Mindo soloolo-

Talvez sala
Knpnrancn». ¦,

todo o lixo das casas que
há muito não era recolhido
e depositaram diante do
prédio da administração.

Foi constituída uma co-
missão provisória pura citrí-
gir os movimentos reivindi-
catórios dos moradores que
terão como programa so-
lucionar em primeiro lugar
o problema da água. conse
guir o afastamento da atual

administração, resolver os
problemas de escola e luz
para o Conjunto Residencial-

f: pensamento dos mora-
dores do Conjunto Rosiden-
ciai do IAPI localizado na
Estrada do Areai, em Coe-
lho Neto, não pagarem os
aluguéis das casas enquan
to não for modificada essa
situação de descalabro.
a) Um morador do Conjunto

FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

¦k « i

f lovimento de Ajuda
à IMPRENSA POPULAR I

A diretoria do MAIP, convoca todos os diretores dos
clube de ajuda, para uma reunião, amanhã, quarta feira,
às 18 horas, cm rua sede, na Rua Gustavo de Lacerda, 19.

Ganham Muito Pouco
inferiores da

os Soldados e
Polícia Bar

Festival du Art
i-unl ainda então
nado» o» filme*.
o «('urrii»Hi'l da
<|(ifj esperança!

Ma* voltando uo dia de lio-
Je, «6 um filmo merece uma In-
dicaeao franca o Insuspeita.
Truta-ae de «Nápoles MlllonA-
ria», um filme dirigido, eonarl-
zado e interpretado por Eduar-
do do rillppii, prendado no Fe»-
tlval de Veneza, « baseado nu-

mu peca de teatro. Focaliza a
0 vida de uma família napolitana, durante os tur-
0 bulonto» ano» de guerra e ocupação pela» tro-
% pa» ianquo», transmitindo uma mensagem de amor
0 u solidariedade humana.

Entre os demul» curtuze», temo» «Sua Bxco-
É lênr.la, » Embalxatrli», veraão cinematográfica du
0 operei» do Berlln que fa» propaganda do «atixl-
P lio» econômico lunque, «Uo outro lado da llim».
0 uma dcgprctcnclosu e falha comédia, «Borrasca»,
0 uma mistificação melodramática sobre a expio-
0 rucan de petrAleo, e «O» Valente» nilo Choram»,
% uma brutalidade em exibição na l'ax, represen-
0 tando Hollywood.

1
|í
% jL. O grande ¦pucnmOnio lt-
0 terário deixado pelxi escritor
0 clássico tcheco Móis dirá-
0 sele, vem oferecendo incon-
0 táveis oportunidades ao ei-
0 nemii tclteco-eslovaco que nê-
0 le encontra a inspiração de
0 uma série de filmes. Já em
0 1925, quando ainda viuo eis-
0 te mestre da literatura, o fa-
0 lecido cineasta Karel Lar. ¦¦¦

| realizou uma película baseu-
0 c/u na peça do mesmo "A

0 Lanterna", filme mudo que
pouco depois era refilmado
pelo próprio Lamac numa

0 versão sonorizada. Aproxi-
0 nitidamente, dez versões ei-

0 nematográficas já foram

| produzidas com base nas

| obios cie Jiráseh e inclusive

0 um filmo biográfico do mes-
0 mo. pelo laureado Vaclav

p Krska.I

Urunca», com ll»K«
nela Colômbia, quo vem ealonuonoo mm» c «mi,
,,. si-iik tontnoiiloH sõliro a» noamirt casas do ,.s.
pctáciilns. K «A íitierrn do» Mundo»», com ne. ;
niul» arvore» anêmica»» fuzendii do lilulm-piipn», i
representando um liem estilizada tociilcolnr, dl- i
rlildi) por Uvroo IlasUlo o Inspirado no célebre r„ ;
miinro do II.(I. WoIIh que, rndlofiinlindii pnr o,
aon Wclles, provocou um tremendo pânico nos
KE. UU., conlioiia assustando as crianças nas
leliis panuraml/udas do circuito IMa/.ii.

• Ontem teve Inicio o Festival lnlcrniielniiiil de
Cinema em Mar dei 1'lala, Argentina, no iinnl

concorrem represeiilacnes da UulAo Soviética, l'„.
lónln, Tclieeo-lislipvAiiuia o lllingrlu, A delega.
eticfto polonesa, tendo o laureado úihciisla i\leU-
snndcr Ford u sua frenlo cm companhia du lu.
inòsa pianista llnlimi ü. Slcfunslia, dcsemliurr.ou
sexla-felra iijllnili no aeroporto do Caleflu, i„,
Irãnsllo.

10 iipróvollando a oportunidade, mais umn v,,
protestamos ciinlrn » adiamento da estrelo do nn,
dos seus fillliniis filmes, o liilernneimmli.ienle i-|„.
giado o premindo «A .luventiide de Cliiipin», cnino
mal» uni nlo de sulimlssilo dos nossos e.vllilil».
res aiis Interesses ianques, que por todos os meios
procuram sufocar a nossa Indústria clnemntogrA.
fica.

r

m

Ív3

«•&•$

!

litíiffiü tÍJ.' " ¦'%ÊÊÉÊl\
âldo Fabriú numa cena do filme de. Alessandra Blasueti
"Sun Majestade Sr. Garloni", que. reluta uma interessante e

movimentada comédia

P
AUREOADAÇAO

riNANt EHtA

Individual  b'0.00
S'H.I()

Inscreva su come sócio do
MAIP, tornando-se iiss-.m um
colaborador [.•ermaneiite de
IMPRENSA POPULAR Di-

%

,*JW;Wt«-|.l«UI V"J H

' r'vO flMíé a
-Z->...V. V,.V—i£-1*-! n
'.¦.¦i-t.riJ.ivJrlittal B

rija-se a comissão de sou
bairro ou emprAsa c não lo-
calizando \oníia direlfin.ente
a sede do MAIP, m Rua
Gustavo du Lucorda 19.

FOLHINHA 00 .
A.TUDIST-A

POUCO ADIANTOU, PARA AípUELA CORPORAÇÃO. O CÓDIGO DE VEN-
ClftíENTOS — MUITO PIOR É A StTUAOÃO DOS REFORMADOS, QUE

FAZEM BISCATES PARA NãO MORRER DE FOME

Prouletna n. 375
(Para médios)

—WLJ.—I

. L_ tMm^ I I íffl
l«-. ' ísâSá

O | p#--;Hj toI B

COTA 
REALIZADO ..

S.SÇi
CHUMBO VALE

Recebemos do
Guerreiro, cinco
cluimbo.

GO.000,00
3 508,00

OURO

ajudista
qi.iios de

1__H
K Ü 1U 2 O N T A I S

l —- A familia,
5 — Embaraço.

— Tecido fino como &
e.-cumulhd.

— Suplique, reze-
— Basta!

1.0 — Atração (estrajeiris-
mo.)

11 — Espécie de enguia.
VERTICAIS

1 — Esclareço com comeu-
tarios.

3 — Ouira coisa mais.
't — Semblante, face.
fi — Medida grega do com-

primento-
iO --- Morrer.
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

N." 374
HORIZONTAIS — 1 Ama-

da; fi Atum; 8 Aro; 9 Lá;
11 Ar: 12 Ema; 14 Mora,

VERTICAIS — 2 Má; 3
Ata; -I Dura; 5 Amora; 7
Além; 10 Amo; 1,')Ar.

MATEKIAL DIS
ESCRITÓRIO

Contribu.i para a IMPREN-
SA POPUL a K, remetendo
para sua redaçr.o o seguinte
material de eperitorio: lápis
proto n.' 1, lápis cop'a, pus-
ias para arquivo, tinto azul
ou preta, Ma paia maquina,
clips, p,ipiil copia e rascunho,
etc. Contribuições: d. A.ju-
dista Guorrriiro, rocelicrnos
uma dúzia de lopis pr**io.

O aumento trazido polo
Código de Vencimentos de
Vantagens às praças da Po-
lírn Militar toi verdadeira-
mente unia bagatela; pouco
mais de 100 cruzeiros. Os
oficiais btipi riores foram,
realmente, os beneficiados,
A despeito de alguns outros
aumentos -tue ainda tive-
ram, em foraia de gratifica-
cões percentuais, os solda-
dos, cabos e sargentos da
Policia Mllitai continuam
com soidos insuficientes
diante Jo aito custo da vida.
Assim, cies lêm mesmo de
sacrificar muitas de suas
despesas essenciais, inclusi
ve alimoniaçao.

O SOLDADO
O soldo atual de um pra-

çn da Policia Militar é de
1.310 enueiros mensais
Tem, no entanto unu- grati-
ficação :!e in1.-/- poi «guarni
ção especial», isto ò devido
sorvirom rii;s'a Capital, con-
siderada como /ema militar
especial. 5.\ é casado, tem
direito a lanu outra gratiíi-

C01I1C1IL BÁSICO
DIURNO

ÊfsíPíJrlSí
NOriJíNO

De acíirdo com a lel I 821, de marco u»' IU5H, o curso Cnmerelnl
Uúaicu confere ua müamos direitos iiie n CLltNO UINASLVj.,

MATHfOULAS -kBI£){'l'A$
ACEI1AM iíE rKANSIíKBÍiNCW '3

EDUCANDARIO RUY BARBOSA
Rua Gafto Goutinlin; 3") — <;tirt;< do .achado

»¦-UM—'

s
'n/to

f O *-AÍ.ijcLúu

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dcntudurus cum cstíiticu e mastigação perfeitas, exce-
lento udurOncia, mesmo nus bocas mais dcsaniiiiadoias, I'on
tes móveis mnericuims tliuclics), us únicas i|iie pcrinitem
perfeita liigicni/.uçãu c não pruvocuii) tocos. Não urnui(|lic
seus dentes paru cliupu sem primeiro pedir urçuniculo pura
o Uoclic, executado eni ires visitas apenas. Laboratório pró
prio dutudo de niuc|iiiiii'irio e pcssimi especializado cm pró
tese de precisão, Um casos especiais, dentaduras cm um dia
apenas. Consertos cm 30 minutos, facilidade de paguiiicnln,

CLÍNICA DENTARIA 1)0 DR. ISIDORO
Rua Elpidio Boa Morte, 285 — 1" andar (Próximo uo SAPS
da Praça du Bandeira). Diariamente das 8 às 19 limas.

eaeíio de 10% («gratificação
de familni Ao completar
10 anos do serviço, ganha
mais uma graliíicaçau tam-
liem de 10%, a qual é acres-
cida para lí»% aos 1P anos
de serviços e para 2n'/i- aos
25 anos de serviço, quando 6
roíormada Cl7! anos i o tiun-
po regulamentar cie refor* i
ma das maças dn Policia |
Militar). -\ Isto acrescenta
se ainda a quantia do li93 :
cruzeiros, a etapa (alimenta- j
ção), caso o soldado seja de- '
sarrnnchado.

Como, porém, a quase to- ;
talidaile dos soldado.- oa Po-
lícla Militai não é desarrah-
chada, seus soidos em mé-
dia, não çltegam a 2.00U cru-
zeiros.

A situaçfto 'ios cabos é em
tudo semelhante, cem a di
lerença úiuca dt que os sol-
;los são um pouco mais elo
vados, isto é, t.-MO cinzeiros.
Estão .sujeitos ,s,s mes-
mas despesa, .'ogiilamenta*
res (farflumentos, etc.) e
mais as de (.arriilia iiols, co-
mo se sane. o nume rc cie ca-
bos casados é muito supe-
nor ao de solciarios na Poli-
cia Militar.

O -5ARGKNTO
A situação uo sargento é,

realmente, a mais dura. São
quase todos èlc-s casados, e,
no entanto, seus vencimen-
tos não sao muito mais ele-
vados que os de um soldado
ou cio um cano. São de ape-
nas 1,580 cruzeiros o soldo
cios 3's sargentos, por exem-
plu.

IO1 verdade que um sargen-
to tem em vez. de uma etapa,
duas, respectivamente de li!)3

e íbu cruzeiros, ou .1. Il'ó cru-
zciros. No entanto, é preciso
lembrar que os sargentos
são obrigatoriamente dosar-
lanchados e têm de fazer por
conta própria todas as suas
despesas regulamentares com
uírcihmentos, etc, minto mais
caros que os de soidados e
cabos. Vejamos, paia llus-
trar, oa ganhos totais e as
despesas de um 3.» sargento:

1.580,00
1.173,00

158,00

ço (750,00 cada) . .
Uma farda de passeio

(•100,00 a túnica o
750,00 a calça) .,.

Um par de sapatos .
Um quepi 

Despesas lotais por
ano 

Calculando por més
pesas serão

>4

I
1.500,00|I
1.150,00|

300,OOÉ
200,no|

ÁCÜlHÀSe
COISAS QUE ABORRECEM NO RÀDÍÜ

3.150,00
as des-

de 202 cruzeiros, Ú
um 3.'o que significa qu*

sargento terá apenas 2.910 ;J
cinzeiros. Com estu quantia
terá de alimentar
roupas Internas

as lmorall-
dades cio se.
Paítaiio So-
uriiilio
1'nuio Gra-
cindo escre-
vendo pro-
gramas hu-
morlsticos,
Névio Ma-
ee.li. cuino
locutor d,e
«Musicas melodiosas»)
Co^zi (uzeado literatura Darata em «pela-
das. de luleOol.
AUlguil .Muia iiuerprutundo papeis dramáticos
uni novelas da Nacional.
Paulo llaimundu animando programas de au-
dilóilo.
Ester ue Abieu cantundo musicas brasileiras.
redro Raimundo cantando e falando.
As ¦cpànwitílnhtts» d;i Kndlu Heiógío.
Júliu l.ou/.aiia Saneando o irmão caridoso.
LuU de Carvalho talando com as ouvintes
peio microfone.

ILi»

14)

LUCI
H e le :i
anunciai
do pr<
fira -n -i
n ;t N £
cloiml,
Viu e n !
Celestii ¦
racha mli

peito.o peAlben,
Uanchir.lv

Perrono esguelando-se todo
13) As piadas chulas ile Alvarenga e
lei) As anedotas sem graça de Badu,
17) Gebc, Moreira lendo a «Crônica da cidade
1S) As «gracinhas-, de certos animadores.
ÜO As baboseiras de algumas novelas.'J0J Os textos cacetes de vários anúncios.

AS KMlSSOIlA.S — Reiteramos encarecldamc
te as estações de radio ciuu nos mandem se
programas bem como todo u noticiário reterei
as suas allvidídes.

KAUIO-ESCUTA

comprai- f.

i'on\íi'.çocsMe,!fiIn,'¦faíê/face |^BI^^^^W^^^^^K4«IÊ4ÍÉSfMlife^SIS^ 
''

iin nltn niistn i(:í viria ntiinl íl >Á

C1NKLANDIA

R Â D I í)
s paru hoje:

verdade que se for casado te
rá mais 10':; ou seja tfiS cru
zolros, mas essa quanüa prá
tlcamcnte nflo melhorará eni g
quase nada o salário, %

APOSF.NTADOo |
A Policia Militar tem um %

numero grandemente elevado %
do reformados. Êsaes. no en- Ú
tanto, constituem um exerci- 0to de desamparados, que vi- 0
vem em situaçáo muita- vc- á
zes de completa miséria
Sem falar em alguns que fo
iam reformados cr-m
antigos de cento e poucos cru
zelros i mil réis) e que tive
ram aumentos miseráveis, o;
reformados mais
continuam com soidos de há
dez anos atrás. Pão velhos
pais de familia que para o seu
sustento recebem mensalmon-
te apenas 1.580 cruzeiros ou %
menos, sendo por isso obriga- %
dos a trabalhar em biscates -^
até que sua invalide/, para o 0A
serviço militar seja também |2
Invalidez para a própria exis- 0
téncin. '4.

1soidos ^IIrecentes «III

.Soldo 
Etapas 
ünaínlçáo Espe

cia! 110% ) ..

Salário por mes . 3.211,00

Não Jogue
Fora

•Nüo |ogue tora u sen sa
puto velho. Consertos ga
rnntidos a ICtiu São Lou
ronco, III). — Sola inteira
ou meias solas, cum ra
pidu2 e garantia. — Tcle
fone: 3032 - NITERÓI

IMPEltiO
recrutas,

.MK'1'l'.O PASSEIO —
SenhOrlta liioeíncta.

ODEON Do ou-
tro lado da rua.

PALÁCIO — Sua ex-
eelânela, a embalxatrlz

PATHE' - Irmã ale-
grla.

VI..Y/.A -- A guer-
tu dus mundos.

IUVOI.i -- Nápoles
milionária

V 1 T O RIA — 13or-
rasea.

CENTRO
CENTE.VAIUO -- At-

mas desesperadas e
Truvessuras de casa-
dos.

COLONIAL — A
guerra dus mundos.

KLQRMNO — Uor-
rusca,
IDEAL - Sua exee-

lòneia, i embalxatrlz,
illlS - Uumba, ca-

cador de leões e Joga-
dores sem lel.

LAPA - Forja ue
paixões.

MEM UE SA — Uor-
rusca e Noite sem es-
trêlas.

1'KESI DENTE - Na-
poles milionária.

PKI.MOK -¦ A guer-
ra dos mundos.

SAO IOSE - A 110-
sa do Adiu.

ZONA SUL
ALASKA - Kosean-

na.
ALVOHAOA — Ne-

gro de alma branca.
A 111 PALÁCIO —

Nápoles milionária.
AST01ÜA — A guei-

ra dos mundos.
AZTECA — Ir mu

alegria.
BOTAFOGO - Do

outro lanu da ruu.
CAKUSO — Irmã

alegria,
COPACABANA - Sua

exrelen.-ic, a embal-
xatriz.

ACOUNOillUIUO

GUANABARA: «Programa Internacional»,
às 18,05 horas.

TUPI: «Desafio aos Carrancudos*-, ás 21,30
horas.

METROPOLITANA: «Orquestras Melódl-
cas., ás 10 lis,

IPANEMA — Bomba,
caçador de leões ü Jo-
gadores sem lei.

LEBLON — Sua ex-
celênem, a embalxa-
triz.

METRO COPACAUA-
NA — Sita lnocôncla;

MIRAMAR — Bor-
rasea.

nacional — Irmá
alegria.

pax - us valentes
mio elijram.

P1KA.IA — Brinque-
do pruibiiio e Dancarl-
no nilernai.

POLITEAMA — Cl-
dade de bárbaros.

IUA.N - Borrasca.
R1TZ - A guerra

dos mundos.
ItOXV - Do outro

lado da rua.
SAO LUIZ -- Bor-

rusen.

TIJUCA

AMEUU.A — Sua
exeelem ia, a embalxa-
triz.

AVENIDA — Do ou-
iro ludo da rua.

CARIOCA — Bor-
rasea.

llAOD(j:k LOBO —
A guerra dos mundo..

MARACANÃ - Do
outro lado da rua.

METRO TIJUCA —
Senhorlla Inocência.

OLINDA - A guer-ra dos mundos.
TIJUCA — Bomba,

caçador de leões o .Io-
gadores sem lol.

VELO
ambição
mal.

Chamas da
Homens do

OUTROS BAIRROS
ALl-A —- Laços de

sangue e O gavião do
Rio Bravo.

BANDEIRA — A ba-
Ia perdida.

BANDEIRANTES —
O tesouro do vulcão.

BARONESA — Trai-
çoeira.

IS( INSUCESSO — Sua
excelência, a embalxa
triz.

HP.AZ ut PINA -
Cidade du bárbaros e
Culpe traiçoeiro.

CACHAM BI — Due-
Io sem honra.

EDSON O preço
da esperança

FLUMINENSE -- üs
amantes n alditus.

IR AJA' - A verda-
do não tem fronteiras
e Facínoras do Ne-
vada.

JOVIAL — Traição
na África e Terra de
Violência,

MADUREIRA - Bom-
ba, caçado, de leões e
Jogadores sen lei.

M A S C11 T E - A
Buerru dos mundos.

MALA' - Irmã ele-
grla.

MEIER - Floresta
maldita,

MODEl.0 — Torrcn-
te de paixão.MODERNO — Uma
mulhoí* Ipconte.

MONTE CASTELO •
Borrasca.

NATAL — Assassl-f
natos ?m prelusfto eg
O rincão das tormen-j
tas.

PENHA. — Numa li
amei e Os homens riu ít

PIEDADE — A do-
ce Inocência,

CJUlNTÇiO — O rir;-;
cão aas I in montas e o
cantor au jazz.

RAMOS — Crê em|
mim, amor o Cornoi'ãc|
na fronteira.

REALENGO — Porg
tua causa e O tiohoí,
voltou,

ROSARiO — A be-í
leza do diabo.

RVDAN — A vida -
uma ca.ivâu.

SANTA ALICE -,
Borrasca.

SANTA HELENA -
Terra em fogo.

SAO CRlsTuVAO -
Náufragos do deserto*;
o Sem lel nem pouso 

'¦
SAO JERONIMO -

Cidade dos bárbaros e
A bandeira da desoi
dem.

SAO PELRO — .
gro de aima oranei

VAZ LOBO — ¦;, •
pe do desuno e O» -i."
ios do cubará.

VILA ISABEL —
martírio do silêncio
E o noivo vultou.

TEATROS
PARA AMANHA
FOLL1ES —¦ D:,

canso.
JARDEL — í.Ma'-j

rela o bOmbol» — tò-
Abre Alas!», ás UO
ás '22 horas. Véspera:-1
sábados a domingos,?
com Ara-.-i Cortes.

DULCINt - «üs
inocentes), ás L'l ho-;
ias. Vesperal quinta,;sábado e domingo, ,:f-':
16 horas

RIVAL --- Fechadi .'¦
MUNICIPAL — Fe-;

chado,
REPU1ILICA -— Des-Í

canso.
SERRADOR — DCS-Í

causo.

MIIBW9B18S .^¦{^t&m&ímiammiÊttisi&mBis

Duas fardas de servi-
nMMHHMMHHMH!>HM4B

EA

leu,

CAFÉ PAULIC
Café 1 O O % Gostoso

RECUSE IMITAÇÕES
c Seu, o Nosso Café

*ti<m&j^\%.,\,&-;Mtia*AiuiijmmmBÊmm mm*i>srt«mzi£r.vi imwitu

mim miincos %r
MMHflMMnranoi i

Hf mu como boçuD $\
-|

-V^íiír m—moêeque m ãimUw

FEIRAS DE HOJE
CENTRO

PRAÇA DA CRUZ VER-
MELHA - rnn Carlos Snm-
paio.

ZONA SUL
LARGO DO MACHADO -•-

rua Cago Coutinho; BOTA-
TOGO •- rua Arnaldo Quin-
tela; IPANEMA - rua Bu-
Ihões do Carvalho e Joaquim I..m„

PASCOAL NA DRAMÁTICA
Há dias íiotlclavuuuis ijue lMuchnuI Carlos

Mm;no, considerado rovolnçílo de diretor du [053.
pelu Assoctuciio lírasilrlru de Crltiros Tüiitriils;
\\\ ser convidado puni dirigir uma das pucns du
Compunlilii Dramútlcn Nacional, do Serviço Na*
clunitl dn Teatro, nn timiuiirndu de II),', I.

De luto, o foi, Aldo Oulvot, iicliiuulo-so l*iia-
clioal Carlos Magno veraneundo em rrlburgo,
telefonou-lhe. O diretor premiado por seu tra-
Imitiu en» «Terra Queimada», de Aristóteles Soa-
res, no Teatro Dose, ficou de dar resposta au
convite lojro ijiio cheirasse no Kl».

Chegou.
Assim respondeu:
«ficaria contente de dirigir uniu peca na

Companhia l>niinAtlci>. Nacional, sa essa fosse
«Vranlieli, do Antônio 1'nllado.

lil-a durante ao minhas férias, lünlre as Vi
pecas naelooiilH, hi.-illfiii, 0,110 levei comiso, i-sla.
oni Irís atos escrita do niiinclru vigorosa o olije-
tlvti. eon( personagens cuja história í apresen-

laila o desenvolvida 11 economia de clliilngo a IorlRlnalIdado do ação, lumrnrla o repertório de '
quuliiunr cnni|)unhln oficial ou nilo, I

Trata-sci dn trubnllio do (iiieni oomeçn por [mulo muitos mio eonsofriiom aealmr, li', (to fato. I
unia das mais belas o das nuils nobres pecas :
uue já II, escrita por om autor brasileiro.i-

Agora é a vez
(|iiaso certo ittio -i
ohonl'.

do sr. Aldo Clllvot falar. B'
eeítará a sntfOfitHo de l'iik«

1'asolioul Carlos .Miiiíiiu ilenionstra, mal»
uma voz, sen Interesse om ajudar oh drnmatiir-
K"s quo .¦ nem. O Teatro do lislinlaiili-, o Ten-
ln> Dose: estas doas i-eulldades '•nstariiim pn-rit eoosai:nii- uni homem no campo das reali'itçoes no mel,, teiMnil.

Vamos ver s<- Cstn ano a Conipanlila Ura-
niAtlea Nncliiiiiil vai brindar us platéias com
originais superIor»*i aos do sau prtmolrn leinoarada .

M 3

 , ...,.,,. ,.„¦,..  _.„,.„ .,, ,__,„¦¦ I
' 
r—~" ljjmii ' 1 |" " ' ' t-jn"" 1 — 

'Cjur ' ~i
^^8^ *ir **r j

Nabuco.
ZONANO R T li

TIJUCA — ruas Baião do
Pirassununga o Guupiara;
GRAJAÚ -- praça Ve*dun;
HIEDADS - rua Gomes
Serpa; MEIER - rua Gal*
dino Pimemei; ENGENHO
NOVO - ru-i Barorcsa do
Engenho Novo; VAZ LOBO

ruas Be/orra de Mt-neses,
Uma Drumont e Protessor
Burlarnaqtii; CACIiAMBI

ruas Vrsco da Cama e
llonórlo; MARIA DA GRA-
ÇA — rua Miguel Ângelo;
BENTO RIBEIRO •- largo
da Fontinha; f-UGIENOPO-
l.IS - nia DaruttP de Matos.

I 1. II A
D O G O V L-; K N -\ D O R

Praia do Galpão

«wisswpssp^^pi^^

(JIJISSICO

CIENTIFICO

Diurno e noturno

CLÁSSICO K

COMERCIAI
Diurno e noturno

MATRÍCULAS abertas

EDUCANDARIO RUY BARBOSA
RUA <JA<iO COUTINHO, 25

Largo (Jo Machado — Tols.: 25-6937
e 25-2608

TÉCNICO Ut
CONTABILIDAOI1,
(es-curso de contador)

Diurno e noturno
DURAÇÃO: 8 anos

CONDIÇOKK l'ARA MA*
TRICLXA: certifiendo do

curso ginaslal ou co-
merciai.

VANTAÇitONS: alem ile
dlplòina iirotisMimiii o
direito de. uiyre.s.sni cm

qualquer escola supurioi

/;
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Contra a CED o Presidente da Comissão i.EylllJoLüllllllyCJu s do Senado Fr A

Denuncia o P. C. Portorriquenho

Pretexto Para os Ianques
Desencadearem o Terror
Responsável pelo incidente da Câmara dos
Representantes a política de opressão e de
guerra do governo e fascistas norte-america-
nos — Perseguição a lideres comunistas e

nacionalistas
PORTO RICO, 8 (IP) — Assinado pelo presidente,

Juan Santos Rivera, o polo secretário do Partido Comu-
nista Porto-riquenho, Ramón Miraba, foi lançado ao
povo de Porto Rico o seguinte manifesto:

«Compatriotas:
O incidente ocorrido nn Câmara dos Representantes

dos lSulndos tinidos nstii sendo tomado pelo governo e
fascistas norte-americanos como pretexto para rccriides-
cer o terror c a nersetruieão que se desenvolvem nos
listados Unidos, cm Porto Rico e ns América Latina
contra todo o movimento progressista, democrático o de
libertação nacional.

O Partido Comunista
Portorriquenho, como todo
partido que adota os prin-
eipios do socialismo cien-
litico, é contrário aos atos
de terrorismo como meto-
do cie luta.

A infame calúnia de
que u movimento comunis-
ta participou ou inspirou o
tiroteio na Câmara de Re-
presentantes dos Kstados
Unidos é ridícula, E' do co-
riliecimento público, e isso
o sabem u governador L,uís
Muitos Mann c- o Comissio
nado Residente dr. Antônio
Fernós Isern, que as nor-
mas de luta empregadas
pulos Partidos Comunistas,
em toda a história de gran-
des benefícios para a liu-
mahidade, têm por base a
ação de massas do povo.

Os que inspiram ou pro-
vocam uüs latos não são
os comunistas, senão os go-
veriiantes norte-americanos
que esião aplicando uma
política exterior de opres-
são e domínio de todos os
povos do mundo. São eles
que estimulam a política
iascistü do "macartismo"

e traiam de lançar o mun-
do em uma nova guerra,
tíào eles que, com sua ex-
ploraçâo e opressão, esti-
mulain a delinqüência ju-
venil e impõem á nova ge-
ração o serv^o militai obri-
gatório, São eles os que
aplicam, por decreto, ao
nosso povo, leis escravistas
como a Taft-Hartley, a
Smith, a MacCarran e ou-
tias. São eles os que cs-

cravisam a quinze milhões
de negros norte-americanos
e exploram, tiroteiam *
perseguem aos emigrante»
que se rebelam contra .is
humilhantes condições mv
postas nos campos agrico
Ias do sul dos Esta.los Uni-
dos, como está ocorrendo
em Mlami e outros luga-
res.

Os responsáveis pelos
incidentes ocorridos na
nftmnra dor. Representai)-
tes dos Kstados Unidos são
os que impuseram à nos-
sa pátria um regime colo-
nlal de opressão e subjuga-

mento, e aqueles que, cúm-
pliees do governo dos Esta
dos Unidos, se prestam à
manobra de tratar de er-
ganar aos povos do mun-
do, fazendo-lhes crer que
com o Estado Livre Asso-
ciado a nossa pátria deixou
de ser um pais escravo.

Esta é a situação, que
cria condições para que os
setores políticos pequenos
burgueses de oposição ao
regime colonial se lancei*
a atos suicidas que não
contribuem para o desen-
volvimento da ação .olc-
tiva e da consciência das
massas do povo para apro-
ximar e obter nossa indo-
pendência.

Com esta situação insus-
tehtâvol, mal pode falar o
dr. Fen.js Isern de possl-
vels "complots comunistas
para transformar nossa
harmonia nacional.

Para se obter uma au-
têntica harmonia nacional
em Porto Rico e um res-
peito mútuo entre os Esta-
dos Unidos e nosso país é
preciso estabelecer uma
pátria livre e independente
como sonharam os grandes
lutadores Betances, Hos-
tos, de Diego o tantos ou-
tros — uma pátria que
ofereça pão, paz o llberdá-
de, pela qual lutam, hoje,
todos os legítimos herdei-
ros daqueles patriotas." —
Ass. — Partido Comunista
Portorriquenho — Ramon
Mirabal, secretário geral
interino, o Jua., Santos Ri
vera, presidente.

PRISÕES EM
PORTO RICO

PORTO RICO, 8 (AF?)
-• Sete chefes do Partido
Comunista de Porto Rico
foram presos no domingo,
pela polícia.

O presidente do Partid.
Comunista, Juan Santos Ri-
vera, escapou á polícia, q-*e
procura igualmen.t dois
dirigentes do Partido Na-
cionalista portoriquenho,
ainda não encontrados.

LlhhE, 8 (AFP) — O Sr. Mareei Piai-
sant, presidente da Comissão Senatorial dos
Negócios Estrangeiros, tomou posição, on-
tem, contra a Comunidade Européia de De-
fesa, numa alocação pronunciada perante o
Movimento Democrático Radical o Radical-
Socialista do Norte. O Sr. Plaísant, decla-
rou: "A Comunidade Européia parece um,
monstro do duas espáduas: a primeira eleva-
so contra a Grã-Bretanha e a segunda con-
tra a África do Norte francesa. Êsse tra-
tado não traz nada o despreza as nossas
obrigações. Jamais abandonaremos a nossa
soberania nacional, nem consentiremos cm
abdicar".

"JAMAIS ABANDONAREMOS A SOBERANIA NACIONAL" — DENUNCIA-
DAS AS MANOBRAS DO GABINETE PARA FORÇAR A RATIFICAÇÃO DO

TRATADO IANQUE

DENÚNCIA DAS MANOBRAS

PARIS, 8 (AFP) — Em uma carta ãiri-
tfida a seus colegas da Assembléia Nacional,
o Sr. deputado Pierre André, declarou ter
boas razões para acreditai que o govômo
francas pretendei 

'a 
provocar um debate

brusco no Parlamento, com, o objetivo de

obter "por um caminho oblíquo" uma vota-
ção favorável à Comunidade Européia de
Defesa.

Segundo o Sr. Pierre André, Csse debate
interviria antes da reunião dos Ministros
dos Estados da "Pequena Europa", que se
devo reunir cm Bruxelas, no fim de março,
sempre dc acordo com a mesma fonte, a en-
trevisla entra os Srs. Gcorgcs Bidault e

JConrad Adenaiier teria por objetivo prepa
rar o terreno "sob pretexto do acordo sô-
bro o Sarre'.

Por outro lado, esperar-se-ia uma decla-
ração do Presidente Eisenhower "afirmando

que os efetivos americanos serão mantidos
na Europa".

O 8r. Pierre André, terminandp, féz um
apôlo a seus colegas para que se oponham
a uma, manobra que procuraria "fazer apro-
var o tratado sõbie a CE.D. por um sub-
terfúgio inadmissível e sem que o fundo do
problema seja abordado".

FOSTER DULLES DESC
0 secretário de Estado ianque investe raivosamente
contra o princípio dc «não intervenção» nos assuntos
internos de outros paises — Vicente Ráo, o lacaio
mais prestativo dos imperialistas

rtaautmwmsxKXittmva

CARACAS (Especial) — Teve início na manhã
de ontem a discussão na Comissão Jurídieo-PoiUka
da Conferência Inlei americana, em Caracas, do pro-
jeto de resolução «contra o comunismo» apresentado
pela delegação dos Estados Unidos.

O próprio Jolin Foalcr Dul-
les aori ua discussão pronuii-
ciando uni discurso uo mais
completo estilo do finado dr.
Goeuúels, vociferando turra-
das calúnias contra a União
Soviética e as democracias
populares, tais como a ex.s-
tènoia de «trabalho escravo»
e da «fome» nos países do
campo socialista, onde os pre-
(os continuam cada vez mais
baixo e o nivel de vida nu-
menta continuamente,

O FALSIFICADOR OA
HISTORIA

Desesperado em busca de
argumentos para sustentar
sua proposta, Fosttr Uulles
fez, a seu modo, um retrospee-
to da história recente, agre-
(lindo a realidade dos tacos.
Segundo éle, «a Rússia amea-
çou, já no século passado, as

Convocado
o Congresso

da UNSP
COM 

representantes do
Distrito Federal, s>. Pau-

lo, Ceará, Santa Catarina,
Paraná, Maranhão c Mstado
do Rio, o Conselho Nacional
Deliberativo da UNSP, um i
reuniões realizadas anteontem i
e ontem, resolveu conv. car
o Congresso Extraordinário
d.i UNSP paca reumr-sa m-
tre Io e 4 de maio próximo.
O Congresso ten: como nbje-
tivo lutar por atitíieiH i ('o
vencimentos e salários dos
servidores federais, esta-
duais o municipais, na ba-
se da tabela apresentada pe-
Ia UNSP.

liberdades nascentes na Ame-
rica, por uma aliança despó-
tica formada pelo Tpara.
Referia-se à Santa Aliança,
formada pelos governos rea-
cionários da Europa para
combater as idéias democra-
ticas da burguesia rcvolucio-
naria. Esqueeeu-se ds dizer
que hoje são os Estados Uni-
dos que procuram formar a
nova «Santa Aliança» para
combater o movimento revo-
lutiori.ii io do proletariado e
as lutas de libertação nacio-
nal dos povos oprimidos pelo
Imperialismo.

Foster Dulles esqueceu-se
de dizer, igualmente que, mes-
mo a Rússia tzarista, domina-
da então por um governo tão
reacionário quanto é hoje
o governo norte-americano,
nunca Interveio cm qualquer
pais do continente america-
no. E muito menos, a União
Soviética, que baseia sua pc-
lllica no apoio ão aspirações

j de independência nacional dos
povos oprimidos e na defesa
intransigente da paz. Ao con-
trário disso, os Estados Uni-
dos enviaram suas tropas
contra a joven) República So-
viética e jamais pouparam
esforços para organizar ata-
ques contra a U.R.S S. O
próprio Foster Dulles não é
estranho ao esforço dos mo-
nopólios norte-americanos pa-
ra armar Hitler e atirá-lo
contra a Pátria do Socialis-
mo.

DESCOBRINDO O JOGO
Mas Dulles descobriu com-

pletamente o seu jogo quan-
do vociferou qu.e «o slogan,
do não intervenção pode,
plausivelmentc, ser Invucado
e deformado». Dirigia-se êle
contra os delegados de países
latino-americanos que se ma-
nifestaram contra qualquer

iOMüSOIÜ' «ÍM
pois de terem perdido uma
noite dormindo na porta de
.-scolas, não oonsesuiram o
privilégio de matricular suas
crianças.

O governo não é respon-

sável apenas pelo reduzido

número de escolas. Em ia-

ot* da situação de miséria

crescente do povo, êsse de-

plorável estado de coisas re-
Uete-se nas condições físi-
cas das crianças, cuja sao-
de apresenta índices alar-
mantos. Cresce, desse modo,
o número de meninos e me-
ninas que repetem os anos.
Os cbamados repetentes fi-
cam, assim, ocupando va-

gas para os alunos novos.
Entram e saem diretores do
Ensino e não dão a devida
importância ao assunto, 11-

Vargas Condena..,
mitando-se a ruminar ven-
clmentos que são o prímlo
de serviços prestados pelo
oficialismo à incultura na-
cional. Um dos expedientes
de certos secretários de Edu-
.cação tem sido aumentar as
turmas, botando uma pro-
fessora para ensinar a 50
crianças ou às vezes a duas
turmas não pequenas. Re-
sultado de tal heresia em
matéria de pedagogia: nln-
guém aprende direito. Novo
fator para o aumento da le-
gião dos repetentes.

PARA A MOKTE
Nãu ó exagero afirmar-

se que governos como o de
Vargas preparam a infância
e a juventude não para a

À Polícia Pretendia...
ras do dia 23 — conta o jo-
vem hoteleiro — quando fui
agarrado violentamente por
três indivíduos, que me leva-
ram para o Distrito, de onde
fui transportado para o
DOPS, na mesma noite. En-
trei debaixo de espaucamen-
tos brutais, que se prolonga-
ram por todo o tempo em que
ia estive. Os policiais me es?
pancaram ferozmente, na ca-
beca, no rosto, nos rins e
partes mais sensíveis do cor-
po. Pisaram-me os péB e per-
nas, quelmaram-me com pon-
taa de cigarro, praticaram,
enfim, toda sorte de bruta-
lidades. Durante uma noite
inteira fui posto, despido, nu-
ma cela que mal me cabia.
Por várias vexes perdi os sen-
tidos.

OUERIAM «CONFISSÕES»
Ximenas conta que os tiras

queriam arrancar-lhe «con-
fissões», bem como que êle
assinasse «declarações» e
fornecesse endereços de aml-
gos seus, aos quais a policia
pretendia ameaçar ou pren-
der. Como se recusasse a
atender aos tiras, foi durante
einco dias submetido a tao
brutais violências, Tais fo-
ram os espancamentos que o
Jovem hoteleiro ficou com as
feições completamente defor-
rnadas. Por isso que a polír-ia
ise recusava a apresentá-lo a
justiça, sô libertando após o
rosto ter voltado ao normal.

EM NITERÓI
— Na noite de 27. — con-

tinua Ximenca — natural-
mente para encapar fl pres-
«9.0 da justiça, íui levado pa-*«•£ NlU-nM^ onde pei*jnan«JOJ

nove dias. Submeteram-me
às maiores humilhações, Ser-
viam-me uma bóia que nem
para cachorro e que nunca
pude comer, permanecendo to-
do o tempo com tome. Puse-
ram-me numa cela estreita,
úmida, onde eu era obrigado a
dormir com a cabeça junto a
um imundo vaso sanitário.
Nessas condições se agrava-
iam as conseqüências üos es-

pancamentos sofridos. Che-
guel a ter febre alta e quase
nào .podia dormir, tào fortes
eram as dores que sentia, e

que, aliás, ainda sinto.
QUERIAM

ASSASSINAR-ME
Ximencs conclui:
— «Estou certo du que a

policia pretendia assassinar-
me. Os protestos populares,
porém, barraram os intentos
criminosos dos policiais de
Getúlio, obrigando-os a liber-
tarme. Minha libertação é
uma vitória democrática e
aos que protestaram contra
meu seqüestro, devo encon-
trar-me, agora, em liberda-
de.»

REQUERIMENTO DE
INFORMAÇÕES

Ontem à tarde, quando ain-
da não era conhecido, na Cà-
mara dos Deputados, o pa-
radelro de Francisco Xinic-
nes, o deputado Roberto Mo-
rena protestou da tribuna
contra o seu desaparecimen-
to, apresentando, juntamente
eom os deputados Heitor Bel-
tr&o, Brenno da Silveira e
Coelho de Sousa, um Reque-
rimento de Informações ao
ministro da Justiça sobro o
fato e pedindo a punição para
oh roejxMMjvíài».

vida e sim para o obscuran-
tismo e a morte. As verbas
para o mal organizado en-
sino (não apenas no Distri-
to Federal e em São Paulo,
mas principalmente em to-
do o Brasil) são ridículas,
em face de outras, como
por exemplo as verbas mi-
Utares, que, contando-se com
os créditos extraordinários,
devoram G0ÇÚ da renda na-
cional.

A situação vergonhosa que

se apresenta este ano, eom a
recusa de milhares ds crian-
ças pelas escolas municipais,
é mais uma prova de que,
apesar de tantos iilicuivos,
de tantas fotografias tiradas
junto a crianças e de lan-
tas outras palhaçadas doma-
gógicas, Vargas, na verda-
de, pouco so incomoda cem a
situação de miséria orgâni-
ca o de ignorância u que rou
governo está levando as ge-
rações futuras, a começar po-
lo Distrito Federal, otitio a
situação ainda é monos Som-
bria e «revoltante que no in-
terior.

Chegaram os Craques.,.
raguaius, e a força de von-
tudo que tiveram para ultra-
passar os impecilho-* que ,:e
lhes antepuseram. Os j-.ga-
dores mosk-avum-se radlan-
tes.

A SELEÇÃO KENDEÍJA
MAIS

O técnico, Zez-S Moreira,

embora satisfeito pilos ro-
sultados obtidos, admitiu que
a seleção ainda não esta on*.
boa forma.

— «Espero que nosso
«scratch» renda mais, e se
firme para os difíceis eo-nv
promissos futuros — arre-
matou o preparador nacional.

Forjar Nas Próximas...
núcleos politico-partidários.
Assim ó que n resistência à
ratificação do malfadado
Acordo Militar Itrasil-l-lsta-
dos Unidos polarizou ns f«Jr-
çns mais esclarecidas do
Parlamento, com o objetivo
ao conservai- iiopsuií prerro-
írativus de país independeu-
fe.

Científico e Clássico
Especializados

DIURNO — NOTURNO
De acordo com a Portaria 81, lio Ministério da Edu-

cação, o RDUCANDABIÒ RUY BAUlíOSA fará funcionai
o CUHSO COLEGIAL — Com íértes especializadas, se-
gundo o exame vestibular que o aluno pretenda prestar.

No ato da matricula, o candidato o tiegiindtr ou terceira
séries escolherá o plano de curso que mais lhe convenha,
dentre os seguintes:

1) Destinado aos candidatos a BSOOLA DE DIREITO.
2) Destinado aos candidatos à lACUIDADE DE PI

LOSOPIA,
3) Destinado aos candidatos as ESCOLAS DE MEDI.

CINA. ODONTOLOGIA, l<AltòJA01A E QUÍMICA.
4) Destinado nos candidatos \ líSClJ.LÁ DE UNUE-

NIIAUIA, ARQUITETURA e AGRONOMIA.

EDUCANDARIO RU. BARBOSA
Rua Gago Coutinho, 25 — Ijargo do Machado

c-americanos
resolução que permita a In-
tervenção em assuntos inter-
nos de outros países.

No seu destempero, mr.
Dulles deixou a calva à mos-
tra; mostrou o desejo do Im.
periallsmo ianque de manter
escravizados e aumentar a
colonização de todos os pai-
ses latino-americanos, inciu-
sive por melo da intervenção
militar, como sucedeu cenle-
nas de vezes cm passado não
muito remoto.

RÁO, O LACAIO
Apesar da evidência dos

propósitos colonialistas do
projeto ianque, os governos
tiieres de muitos países da
América Latina já lhe deram
a adesáo pressurosa. Entre
estes destaca-se o governo de
Vargas, cujo ministro do Ex-
terior, Vicente Ráo, discur-
sando logo após Dulles, foi
um simples eco do patrão.

E' certo que os Estados
Unidos fazem uma pressão
brutal para obter a aprova-
ç.io de sua proposta. Mas,
mesmo com t.-.l pressão, a de-
legação «Ia Guatemala des-
mascarou o conteúdo inter-
venoionista da proposição. O
delegado da Guatemala oerliu
a Foster Dullas que definisse
primeiro <:o quo sra comunis-
mo internacional», o que dei-
xou .inonlótico o secretário
dc Estado ianque.

O ministro do Exterior do
Equador, sr. Luis Antônio
Pena Herrera, declarou que
era «favorável a medidas
contra o comunismo... ba-
searlns no aumento do nível
de vida». Ora. o nivel de vi-
da cada vez mais miserável
dos povos latino-americanos
tem sun origem n;< esco'iaç3o
crescente dos nnçio-"- dovos
pelo imperialismo ianque.
Naturalmente mr. Dulles ê
contrário a tais medidas.
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0 que se deve lembrar em Caracas — Trujiüo e Somoza são os gover-
nantes que a Casa Branca designa como ideais para toda a América

gANTIAGO 
DO CHILE, março — (Do cor- guenses metralhados pelos ftwilloiros norte-w respondente) — Num (rramlloso ala pu- americanos nus praias do Nicnrajíua, --¦• lio- *

hllco de solidariedade a Guatemala, 1'nblo mens de Texas e Porto Rico alé hoie obriga- l
Neruda pronunciou uni discurso, entrecorta- dos a reverenciar unia bandeira que odeiam, fl
do de aplausos. Afirmou, a cerla altura: «Pa- quo recordem dos sul-americanos em Cara" |ra nós, os americanos, não nos causa cslru- eus como em Valparaiso os piratas Ianques >!
nheza que o governo terrorista do Waslilng. humilharam a bandeira do Cliile, e como em !'ton afie suas garras para destruir a liber- Vcracrun destruíram cmn os seus canhões os I!
dado da Guatemala. Ao inlctila-lo através monumentos históricos do México, massa- 1
dos governos salélitcs dn rminião dc Cnru- crando mulheres e crianças mexicanas. 1
cas, não faz senão continuai- u tradição im- Mas se não querem recordai -sses capi- |j
pudica, selvagem c bestial dos iioiv-iuiierl- tulossombrios,quo ao menos recordem o pre-8canos na América Central. Ninguém so ilu- ço do cobre, do açúcar, do estunho, do sulí- |do com a grande comédia. Dus bordéis quo tre, dos produtos do subsolo da Am -ricii que II
dirigia, as eompanhiàs Imporiiilistns desço- os governantes venais entregam ao (lominlo 1
brirum o sanguinário Trujülo, que há trinta do Shillock norte-americano. E que recordem 9
anos escraviza a nação dominicana. Com as nossas multidões famintas, nossas crianças D
mãos tintas polo sangue do herói Augusto sem escolas o sem sapatos.
Sandino, o governo dos Estados Unidos ins- \
talou no trono da Nicarágua o depravado O QUE SE DEVE LEMBRAR EM CARACAS í
Tacho Somoza. j

Esses são os governantes que a Casa
Branca designa como ideais para toda nossa
América. Quando uni povo resisto o quer
reconquistar, Juntamente com seu cobro, seu
estanho, seu café, as riquezas tie seu lerritó-
rio, seus direitos o sua sobiii-iiiiia, o governo
de Washington toca o latilatn u reúne em Ca-
ruças ou em outro sítio qualquer os seus
servos du América para lhes ler uni conto
de fadas, no qual aparece defendendo a liber-
dade. Nós, os latino-americanos, conhecemos
a liberdade (pie desejam para nós os donos
dus monopólios, os fabrliimites de canhões e
o senhor Foster Dulles. íjtte >e recordem os
que vão dar o «sim» a Washington os nicara-

Se os governos da América Latina re-
presentarem como o du Guatemala os nossos
povos, esta conferência de Caracas teria
uma oportunidade maravilhosa, Seria a dc
encarar o governo tios Estudos Unidos e pc- j
dir-lhe que termine sim política de guerra |
fria e de .sangue. Hú unos não vemos as em- í
baixadas nortu-americanus intervindo em be- j
neficio dos povos da América. Se recebem j
nas chancelarias as visitas desses diploma- I
tas só para pressionar sem misericórdia, aos J
governos laüno-americunos com maiores exi-
gências para as companhias exploradoras,
ou bem, para exigir novas leis repressivas,
novos tributos de sangue.
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SENTE-SE FRACO!
CANSA-SE COM

MUDA9E ?
A rtfnrin (nrmac^utlrn ncnba

de ctlni n uuiiertflnlco KUI.ENO,
espp.-lnlmcritc num crlnr novní
enorirlns c rim ninl» resistíncla
an seu nrftanlsmo.

KOLKNO i- parn V nue ai
alimenta iinuec. trabalha ou •»
preocupo em excesso KUI.KNO
è IndlaiintistH-cl •'*«¦» evitar >
(adlira ou enn.inco

Não encontrando em su»
farmácia, |.'*cn para Caixa
som - rio.

ACORDO MILITAR IANQUE

FM RftCF PF
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Objetivo', rearmarnenío e envio de tropas japonesas para o estrangeiro
— Volta da camarilha miiiíar e exploração do proletariado

tCAKNE PARA CANHÃO»TÓQUIO, 8 (AFP) — A
conclusão das negociações a
respeito do «acordo di da-
fesa e de assistência mútua»
íoi anunciada hoje pcv ,;m
comunicado publicado conjun-
tainenle pelas autoridades
norte-americanas o japonesas.

O acordo foi assinado às
17 horas- As negociações ti-

nham sido inicia-las no dia
15 de julho último.

Atacada a Base Aérea

As próximas o!elçU'S po-
derilo, também, em escala
mais ampla, reunir numa

frente única todas as cama-
das progressistas du nação,
a fim de qua o futuro Con-
grosso corresponda as exi-
gências de nosr.o tempo e
aos anseios de nosso povo.

'i-IANOl, 
S (A.F.P.) — Um

porta-voz do estado-maior
comunicou quo foi efetuado
um ataque das forças viet-
namltas contra a base aérea
militar do Calbi, nas proxi-
midades de Haiphong.

DEMISSÃO DO
GABINETE

LUANG PRABANG, 8
(A.F.P.) — A demissão co-
letiva do gabinentü laoliano

ELEIÇÕES NA
FINLÂNDIA

HELSINKI, 8 (AFP) —
As votações, para as eleições
legislativas finlandesas, in!-
ciaram-so ontem. !'rossogui-
rão hoje, das C às 18 horas.

Um avião pertencente ao
Partido Liberal finlandês,
que lançava panfletos eleito-
rais, caiu ao sola, porto de
falknniie, 150 quilômetros ao
norte do Helsinlti. Os que se
encontravam a bordo mor-
rcrani.

foi anunciada ontem polo
príncipe herdeiro Savang
('auhuuo o qual esclareceu

quo o rei Sisayang Vong
aceitava essa demissão.

O "SANTOS"

NA ARGENTINA
BUENOS AIRES, 3 (AFP)'— Noticia-se que, no dia 12

do corrente, estreara, n.-t ei-
dade <.e Eva Pcron, eiiíren-
tando o «Giniiiasia E.rfnnr.n»,
a equipe de fulebol do c.San-
tos F. C.»j de Saiuos, Brasil.

TÓQUIO, 8 (AFP) — Após
oito meses de delicadas ne-
gOciações, o Japão c> is Es-
tados Unidos assinaram hoje
o chamado acordo «de nuxi-
lio e de defesa mútua».

Tílõ-ãe acordo, ^cguiiao as
declarações do principal r.c-
gociador norte - am ncuno,
embaixador John Allison, na
abertura das conversações a
lã do julho último, «visa a
py.mitlr a organização das
turcas armadas japonesas*.

Os observadores políticos di-
y.em que o novo acordo com-
prometo o Japão d^iiniíiva-
mento no caminho üo rear-
mamento Ele será fatalmen-
to completado dentro de ul-
guns meses por uma revisão
da Constituição e do éstatu-
to das 1'ôiças armadas ja-
ponesas, cujos efetivos de ..
122.1)00 homens serão ..u-
mentados neste ano da uns
'10-OUO homens u ulterioni.-en-
te de uns oü.UUO anualmente.

Os socialistas e os sindica-
i.os opõom-se vigcvosaihente
ao novo acordo denunciando-
o como manobra para a -oi-
ta da camarilha nüitar p da
exploração do proletariado.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8810

mm

lovos Preços cd \.arne
Aumentos na carne de primeira categoria e nos tipos "miúdos" — Só-
mente a "língua" (oi aumentada em 10 cruzeiros — Foram os fricorííi-

cos que lucraram

De seu lado o jorra!
«Asulil:*. julga (íue o acordo
não deveria ter sido assina'
do, acentuando: «Comprome- .
tendo definitivamente o j,-u
pão ii0 caminho úi- armamen-
to pelos termo;' explicito., do
seu artigo 8, o acordo viola
o artigo 9 da Constituição
a respeito da renúncia' à
guerra. Deve prevalecer a
Constituição:». Observa *« jor-
mil que as garantias verbais
dadns à Dieta pelo Ministro
do Exterior dc que o Japão
não teria obrigação de enviai*
forças expedicionárias para
fora dc país não foram cc-n-
firmadas pelo texto do acòr
do hoje assinado.

CLASSIFICADOS
Lelelli.-i Rodrigues

do ['rito
âuvoUíinos

Ordem dos Ailviifuiüiis Insc. o. ias
âlnirii álvlni, U — 4.» undat —

Grupo Hiv
TELi-;i.'()NHi - óa-iiii.-.

Dr. Si*ivii' Palmeira
âveimlii Kiii íinniitj, Ido —

andnr — Siiln 1.512 —
Fiinci K-1138

!*...-

Dr. 1$. Onlbólros Bonfim
CAUSAS 1'ltAltAI.IIISI AS

Bua SSo ,)(.f(', SU - (Iriipu 1.103
Fone: l'i-'M1

Dr. Cosia Júnior
Av.Kla lirnnco, ms - Sula I.IM

TKI.liFONKl 42-1)101

Dr. l'.'dro Hlaia Filho
Av. Uio lirr.ni-11, IIIH Sala 1.103

THI.KI'UMS: I2-1I10I

Dr. Oeiiietrio llamn
Itiiü São Joaó, 7ii — l.v andar

Fonoi 33.0HIÍ5 - Ksplnnaila âf
Castelo

Dr. Luiz VVciíieck dc Castro
Avenida Kto llrancu, 271 - 9.*
andar — ürupii n.):i — Konm

42-1)028 c 12-HWil;

quase 50 por cento. Para exem*
pio, cita-se u peca Ue língua
que passou de llí para 2(i cru-
Kulros por qullu. Com ;i decisão
do plenário da COFAP Ueartim
anuladas tôdus as cifras que
anteriormente diminuíam o pre-
co da carne. Foram, cm sua
maioria mantidos os preços vi-
gentes durante o período dc 11-
berac&o.

aLOCK-OIJT» DOS
ACOUGUEUtOS

Logo após u decisão da
COFAP, o presidente do Smui- I
calo uu (Jòmôrclu várcjiütu ue '
Ciit-nes, sr. Oscar Jaqnes, de-
Cllirou ü IMPIIÜNSA 1-Ol'ULAlt :
que hoje mesmo será ctinvocadu '
uniu reunião do uçougueii-tis, i
uciedllaiidu-se que liavcra ^lo- !
cU-otiU, caso a COFAP não |
volte utr.ls nas medlilne. que |
adulou paru boncllelar os tri-
gorlficüs u nui.ciiaiilcs.

— A COFAP tiiio laz outra
coisa senão beneficiar os poda-

... rosos querendo atirar sobro os ,
po de carne rie 3» qualidade, l açougueiros a culpa de todos I

u)«vjui6u de ' os uunumLox. rj.«i.\ a luuneuto '

A COFAP decidiu ontem aten-
der &s exigências dou frlgurl-
ílcos e marchantes do Distrito
Federal, anulando parclalmen-
te o tabelamenlo anteriormente
aprovado para os preços da car-
ne verde, reslriada e írlBorlH-
cadu. A decisão da COFAP laz
com que to traseiro sem aba»,
peca íuiidainuiilul no comércio
de cumes, passe a custar mais
30 centavos por quilo do trigo-
rlflco paru o açougueiro, ao
mesmo tempo em que são ele-
vados em 12 cruzeiros os preços
do ..cem. ulculru, patinho, chão
de dentro, pa ou braço, 1'ulti
tipos de carne com u nova por-
turlu pussam a custar 22 e 24
cruzeiros por quilo, quando res-
pccllvamcnle vendidos com Os-
so e sem osso.

Tumbôm ns cumes dc 2» eu-
tesorla, ucem o capa de 1116
sutrerum um aumento de 1 cru-
zelro por iiulio quando vendidas
sem osso, Contudo, a maior ele-
vacilo loi registrada pura o ti-

que hoje concedeu aos frlgorlfl-
cos, nós os ucouguelros, nSo
podemos trabalhar. E depois
são õslcs mesmos homens que
nos acusam de ter caixinha».
Caixinhas existem mas n&o dos
açougueiros...

AMANHA O TADELAMENTO

Apôs a publicação no «Dlãrlo
Oficial*, a nova tnliela para a
carne devera entrur em vlgôr.

MÉDICOS
Dr. Alcc.lo ('oiitinho

Trrcns, quintas n aábudüs drtw
14,30 ãs IS liuriiR — Itua Alvar»

Alvim, II - Sala 302 —
Fone: 52-331!)

Dr. Antônio Juslino
Prestes do Meneses

CLINICA tiKIIAL
Avenida Nilo IVcauliii. 153 -
andar — Siitas D02-A — TtKart.
quintas e siilnulos. du U A*

II lii.rus
Kone: 82-9411

8.»

Leiloeiro l-Juclides
Leiloeiro Público — I'rédl«m,
Móveis Torrpmis etc. — Kacri"
tnrln «< SuMr dc Vcntlns nn íínt
da Qultiindn, 10. Vi-ih: 1I-H9C.

av^|

DR. A. CAMPOS
ICIUUHUIAC) oiSNTlBTA)

Dentadura! nnatõiuu-us, pot proceíso iii.rtí"-t="r!cano, E-tlr»-
ções (llíi.cls e opbraçòoi ds tv-T-.. - lUlIUQISS' 1'l.VUS li MOVEIS
iliniicli) «om uiuter!»! earautldo pot preços raioavcio. (C»n»ul-
toríoi Uuu dn Carmo. I) - 0.» andai- Sala 1101. A» lorças, guio
ta» o súbudoa, « Itua U. Manoel, 34 .Sobrado). A» tocunda».
(imirtas n s«it«I-I<araa. — Teleloue; 12-1811.
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Cotonificlo H r

O Cotonificlo Gávea, até hoje não pagou o au-
mento de 42% que os teeelões conquistaram no Tri-
bunal Superior do Trabalho. Embora precisando de
profissionais, o Cotonifício não admite nem um ope-
rário para não pagar aos novos o aumento determi-
nado pela justiça. Em conseqüência, um só tecclão
é obrigado a locar 4,5 e até mais teares. Aumcntan-
do dessa forma a exploração, a maioria dos operários
recem-admitidos pedem dispensa do serviço logo após
o primeiro pagamento porque o Cotonifício não lhes
dá mn centavo a mais além da produção. O paga-

Apelo aos teeelões para que não toquem
mais de três teares — Aumento de salários
é o que resolve — "Nós nos acabamos e o

patrão se enriquece"

mento continua sendo feito na base da tabela antiga,
sem os 42%,

NAO SE SUBMETER
Falando à nossa reportagem, um operário fez um

apelo a seus companheiros pnra que não toquem mais
de 3 teares. — Trabalhar com mais de três teares,
afirmou, nos traz maior desgaste físico e no final,
quem se acaba somos nós enquanto o patrão se enri-
quece cada vez mais. Prosseguindo, disse:

— O que nos interessa é exigir que sejam pagos
os 42% de aumento que conquistamos e agora mesmo
a nova diretoria do nosso sindicalo já propôs um uu-
mento de 20% para o pessoal do algodão. Vamos
discutir a proposta e se for pequena nós a aumenta-
mos, mas isso é que vai resolver.
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Foco de
As Oficin

bercu
W

w? O velho Manuel i:;trabalha há
anos e vive na miséria —

as vítimas das brutais

I
!
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I
J
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PADEIROS
RealÍMr-sc-ii hoje, às ''< horas, a- audiência do con-

üiliação no TRT, entre padeiros e empregadores, paru
discutir o estabelecimento dc um acordo de aumento dc
salário.

TRABALHADORES KM MÓVEIS
DE JUNCO

Hoje, as 14 horas, terá souras, escovas, pincéis, cor
lugar no TRT, a audiência tinas, estofos, etc, afim do

lo conciliaçã0 entre operários ser tentado o estabdeclmen-
e patrões' da industria ile
moveis dc jttnco vlme, vas-

MARMORISTAS
Haverá no TRT, no pró- empregadores

xim0 dia 11 as 16 horas, discutidas as
uma audiência de concilia- acordo sobro
ção entro marmorlstas c larial.

CONSTRUÇÃO .CIVIL
Serão no próximo dia .15,

to dc um acordo de aumen-
to de salário-

para .serem
bases de um
aumento sa-

as eleições no Sindicato dos
Trubalhaclores em Constrii-
ção Civil, para escolha da
(Ilrntoria o Conselho Fiscal,
com duas chapas registra-
das. A chapa unidade, re-
presentada por Severino Jo-

COOPERATIVA DA LIGHT

sõ da Siiva e Rubem Tel-
xcira Rolim, merecem a con-
fiança dos trabalhadores.
A outra chapa é integrada
por Arnaldo Rodrigues Coe-
Jlio e outros desmoralisados
pelêgos c ladrões dos cofres
do Sindicato.

São

Assembléia geral cxtaoi-
tlinária, no próximo dia 16,
às 10 horas, na Cooperativa
do Consumo* dos Emprega-
dos da Light. O local será o
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria do Energia Eló-
Irica, à Rua General Cana-

barro, 536. Ordem do Dia;
tomar conhecimento do ato
do conselho de administra-
ção, quo afastou têmpora-
riaiiit i'e das funções o di-
retor comercial; deliberar
sobro o assunto-
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inúmeras
eoiidiçÕes dv trabalho impostas
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(io P(Programa

para os operários
e a so! iiJ ao

I.' de uma serie c'e
ORLANDO

reportagens
TELES

de

SÃO PAULO <s-p-> ~
Mensalistas,

diaristas e mais tie 13.000
operários da Prefeitura
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MILHARES DE OPERÁRIOS, atrás desses ¦paredões, ivem num ambiente insalubre, cm meio de ralos.São prováveis tuberculosos, e o governo 6 o responsável pela situação dos trabalhadores da Ilha de

i%P

;¦.«<¦>..':'

ácidos c silicose,
Mocánguê

— Isto aqui c um foco dc tuberculose e
mo — afirmou-nos o operário Cravo, que'inos trabalha nas oficina* da Ilha do Mocanguc, El
:¦ seu* companheiros da oficina de máquinas, assim
que chegamos, nos cercaram. rouco tempo, durante
ns momentos que lá estivemos, nos sobrou para ano-
tar a* denuncias que fizeram contra as condições dc
trabalho a que são submetidos,
IS ANOS }>'.: TR.MUM.F50

O velho Manuel IJoniiiuldu
ili/ que rifiu Si lembra ila
íiliiili- e tciri dúvida se fa-
Min 12 ou -13 anos que ira-
hulha un oficina dc inrtt|tii-

nas: Com ii
para (mios,
perdeu a i
a vida nas
disso c de

acham-se indignados com o
alo do prefeito Jânio Qua-
dros que prejudicou a maio-
ria dos servidores do municl-
pio, reduzindo o período de
férias e tirando a estabilidade

de que gozavam. Unia gran-
d-o comissão dirigiu-se a Ja-
tiiu paia entregar um momo-
rial solicitando revisão do alo
e o prefeito paulista recusou-
se a recebe)- o documento
causando protestos.

r «i-hvç, olhando | 
g^-j p^Q (S.l>.) O

diz também que f 
***,w k "*w sindicato dos

lociii.idc c lôdn j| Gráficos lançou tuna gran-
oíieatas*. Apesar % de campanha de sindicaliza-
ior perdido suas •§ Ção em massa instituindo d;-

II
II
1

I llllSC-

iiários,
mal.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do Trigo, Milho, Mandioca e de Massas Ali-
mentidas e Biscoitos, do Rio de Janeiro

Sede: Rua Camerino, 74-Sob, Fone 43-6900
RiO SE JANE5R0

E D I T A l
Pelo presente Edital, ficam convocados os sócios no

pleno gozo dos direitos sociais, a reunirem-se em Assem-
blíia Gcr.il Extraordinária dia '¦> do corrente, às j7.Õ0
horas em primeira o única convocação para tratar da
seguinte ordem do dia:

ii

2)

Leitura, discussão e
da greve;

aprovação da Ala do período

Discussão e aprovação do aumento das mensalidades;
Assuntos geraií

Rio do Janeiro. '1 de março de 1954.

Go

ws wâ a
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proprietários da fábrica transferiram
nçalo, íundando a

do o cumprimento da decisão legal

"Fábrica Mauá" — Cabe uma
moveis e maquinas para o.

queixa-ertme visan-

i forças *;anlia «penas
! ria do ! I ( cruzeiros
I com n f,ii ' t ;¦,-.• tniiitt

Umlipin não se lembre tie
nomes, nl'ii*iii-j que ,i (ruim-

[ Um na-, ofichni.- |í mnloii
miiilns c eotilinua mnlando,

SxVTOXJCAÇÃO I-rnii.itt 3 f,osK
Nn oflcíni tlc clntricidiide

\ (ralmllinln no (otlo lãü ope-
I ráriiis. As tiirifiiiinnç r (|,..

mais pelrooliòs de tinlmlho! se umpitltiiim (urnaudo para
; cies muifo im omodo v loco-
; moção iui o/ir-ina.

As "iimlli.ões tio tinlmlho
lU-SSil .ili.-.!!.! i)ti i-|.(... ,, mn"xeinpln d., cuiisns nur pro-voeatn t ínlovimçãn i a tu-

mn-". que

versos
mais
rem.

prêmios para os que
associados consegui
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%

(S.P.) -
falta de

teçno no trabalho, .) opi rário
da «Constratora Dacio de
Morais S/A.* Antônio Alves
de Almeida morreu soterrado
sob um bloco do terra. Os tra
balhadores da firma indigno
ram-se com o 'iconteciniento.

0—
LAVRAS . , Foi lun'-1"*'

neste município a
..União Agrícola dos' Traba-
lhadores de Mangabeira, • A

União: que já couta com
visa

da
do campo o foi fun-

dada numa grande assembléia
(Uu- transcorreu sob intensa
vibração.

•0-
(S.P.)

Realizou-se,
ido passado, uma grande

% mais de 120 associados
P. congregai trabalhadorei

assembléia dos trabalhadores
cm açúcar. Reivindica a cor-
poiação aumento salarial nas
mesmas bases conquistadas
por seus companheiros do Rio.
Igual movimento eslá sendo
desencadeado cm Campos, Es-
lado do Rio. E' provável que
se não se chegar a uni acòr-
rio ainda ei'.a. semana, mais
tie 50 mil trabalhadores dcere-
tem a greve.

JUDIAÍ 0s oPe^rios da
VVWIMI Biábrica japy;. es.
lào em luta pela conquista do
salário-minimo de 2.000 cru-
zeiros e o congelamento dos
preços. Para os que não forem
beneficiados pelo salárlo-mínt.
mo, reivindicam 50''í de au-
mento sobre os salário»
.it uais.

-0 -

SÃO PAÜL0, s:p rsalarios mísera-
veis e perseguições policiais
.-•ão as condições de trabalho
na --Fábrica do Panelas Pa-
nex.T Os operários ganham
em média 6 cruzeiros por ho-
ra o sofrem grandes descon-
tos, sendo que os menores ga-
nham l cruzeiros apenas, fa-
zendo serviço de adultos. O
rlicfo do escritório atende aos
operários com revólver r.a
cinta.

-0—

CAMPOS DE J0RDA0
Os li-ubitlhadores tuborcu-

losos aposentados sáo prática-
mente condenados à morte «m
face dos baixos salários que
recebem, e que não ultrapas-
sam 3S0 cruzeiros. Sem recur-
sos para tratamento, Tivei*
entregues á própria sorte.

SÃO PAULO

-ti
Ir
Manuel

uni

Mis
.los,

este • :if 11 Of

Operários
das uuiori
a decisão

du, "Esberurd"
ilrladei

judicial

I".

uma centena dc

0 Seguro Social na União Soviética (19)
Na União Soviética a educação pré-cscolar i.sui mui-

U> desenvolvida. .Ia dissemos que dois milhões de criou-
cas são educados nas creches o nos jardins .le infância

O Estado soviético dispensa unia solicito.Io ...ti-rnal
aos órfãos, que vivem cm casas infantis, estudam _*m cs-
colas secundárias, e mais tarde em escolas profissionais
o especializadas sendo manlidcs pelo Estado at*> qui alin-
.iam a maioridade.

Anualnienle sáo empregados vários bilhões dc ru-
blos na manutenção dessas casas infantis.

Os jardins de infância estão instalados --m magnifi-
cos locais cheios de luz e ar e períeilamento aparelha
dos. Todos êlü.s lém um aspecto festivo. Nas easas in-
fanlis são encontradas todas as diversões Os meninos
vivem sob rigorosa inspeção médica o teni educadoras
excelentes. Recebem alimentação de primeira Durante
o dia, os meninos passeiam pelo parque, apreiidem a
cantar, dançar, desenhar etc.

No verão são transportadas para casas dc campo,
sanatórios o praças infantis, onde são continuados os
trabalhos dc educação e instrução.

Vejamos um exemplo. A casa de campo para pio-neiros da fábrica têxtil "Krásnoie Znantia" (Bandeira
Vermelha), na região do Moscou está instalada num an-
tigo parque, numa casa de dois andares, com quartosclaros e espaçosos, onde descansam alegremente os íi
llios das operárias. Ali foi estabelecido um redime igual
ao dos sanatórios. Os meninos se alimentam ouali - ve-
zes ao dia. Uma alimentação variada e ahoro*-a lhes:'• fornecida.

Em 1951 descansaram ali mais de ,s(JÜ ilunis .Seus
pais pagaram monos cie um terço do custo Ia tranuíoii-
çâu dos filhos, sendo o restante |iago pe'os sindicatos
por conta dos fundos dos seguros sociais Um -'ócimo doslugares existentes ali são rnseryaíos gratüitairionto paraos filhos dos combatentes mortos durante a Grande
Guerra Pátria e para js filhos dos inválidos ou de o|)c-
rários com famílias numerosas..

A casa de campo da fábrica "Krásnoie Zmanir." fun-
dona todos os .mos durante três meses. ot; junho a
agosto Os meninos descansam ali cm períodos rie qua-rentu dias cada turma. No p-ríodo que ali pernii.necemencontram-se sob os cuidados de médicos especialistas e
de pedagogos experimentados. O regime e horário são
estabelecidos do acordo com as !datios. No sistema de
vida ali estabelecido os meninos participam, de acordo¦•om suas aptidões, em psturios de diferentes ramos na-
tureza, declamação, canto, dança, desenho, bordados ar-
tísticos, fotografias, rádio, pesca etc.

P/riòdicaménte são organizados concertos c i ailes
dc máscaras, com a participação de artistas profissionais
oli amadores, são exibidos filmes pratleam-se esportes,
organizam-se excursões, etc.

eram em greve alé quo a empresa, co
c em estado cie insolvência, fechando a fábricadeixando sem emprego mais de

Dccididumci
d': Irubulhudarc
Indo à greve /tara i
mento do salário, a
'empo foi "cosinhando" os

i cumplicidade
>ião cumprindo
trabalhadores:

it,
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qili

seus i ilinri

motos ilti!
ciiv-n,!.

mio
liver

da

'ôdas us'Fábrica suas instalações
de Vidros Mauá

ms içu un nosso pua, „,. '¦ 
unicamente a serviço dus patrões. CentenasLsbcrard, fabrica de vidros, foram espoliados v a justiça nudu fé->ngur.u empresa a cumprir umu decisão indiciai, pagamento da uu-¦mprcsu alegou situação de insolvência o nada pagou. Durante muitoraballiadores c n'esse ínterim providenciou a

mira
i ii/ue

transfi nem ilemaquinou, móveis e utensílios para S. Gonçulo, onde instalou a

preciso
lutam c
não fisíii
flftS t! j V;!:'..1 /s
i.*n ou/ulir i tio
por pxenuijn, n
dou Invadir os

a-los nn (n
A transfeiéncia dn fábrica

om a mudança do nume da
firma é ileg.-il so') todos os
aspectos, pois o proprletárlc
continúii sendo o mesmo e lo
galmente não poderia lei fcí-
to a transferência lendo ere-
dores privilegiados que são
os s"i;s empregados. Poi oli-
tro lado, o proprietário da
Rliberaiti não dcspvesa uu
iihuma oportunidade pãtu se
tornar cada vez maii* iico, as
sim, empregou na nova f ii -
mu operários iiposenluiíos pe-
los Institutos, todos doentes i-
incapacitados paia ¦• traba-
lho.

FABRICA DE MORTE
A JSsbeiard era unui Ctibri

ca que empregava uma gran-
tie quantidade de menores que

realizavam tarefa do adultos,
mun trabalho insalubre e iini-
daptitdo ao desenvolvimento
físico dos jovens. Pagando sa-
larios miseráveis, não eram
poucos os moços que em pou-
co tempo ficavam tuborciilo-
sos. A nova «Fábrica Mauá»,
empregando unicamente en-
formos o inválidos será. co-
mo a Esberard o foi unia fá-
brica da morte,

MEDIDA JUDICIAL
Sem ilusão nessa justiça quetemos, uns não despresando

nenhum meio de luta, o Sin
dicato dos Vidreiros deveria
interpor uma quclxa-crlníe
conlrn os proprietários da Es
berard e exigir que ciunpru
a decisão judicial ou arrola-
mento de seus bens O que

não o possível é ficar-se fa-
zòndo patéticos apelos en-
(|iiaiilo mais de uma certe-
na de trabalhadores perina-
necem esbulhados o desem-
pregados.
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SINDICATO DOS OPERÁRIOS
NAVAIS DO RIO DE JANEIRO

Sede: Itim llenjimiin Constnnl, .íS5 — N'itert*ri

¦DITAL DE CONVOCAÇÃO

MM™

convocação, com a

Por ordem do sr, Presidente, convoco os associados
paru uma assembléia geral, ,i realizar-se nesta sede so-
ciai, no próximo dia í) de março, às 18,30 horas em pri-meirn nu ás 1ü,*jo horas cm segunda
seguinte

ORDEM Ijü DIA:
l'i Leitura, discussão c aprovação tia ata anterior;'•''' Escolha dos Delegados para o Conselho do IAPM

para i Convenção Pala Emancipação Nacional;
3.") Assuntos Gerais

JUMO MOCTA
Secretário. -..„,,„.„¦>—_—;^.^.í | isüimi.tmimuumüu i  ¦
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(Do correspondente)
L*íecebemos de nosso corres-

pendente marceneiro uma ' série
de denúncias que abaixo trans-
ere vemos:

cenanas

FÁBRICA [< 'i"-",^WELD

negunci
2(1', u

Jlí
que

louco

Na fábrica Rosentelcl, na Penha
Circulai', continua n imperar • ma falta
de higiene absoluta. Chove dentro
das seções de trabalho, com grave pe-rigo pura a .saúde dus operários
dn aos constantes protestos c'.os

Devi-
oporá-

rios, o alç ipão
reformado.

A empresa continua s«
pagamento do aumento de
os operários têm direito,
tempo, um grupo de trabalhadores re-
clamou na Justiça do Trabalho o paga-mento do aumento. Até agora não
houve solução alguma, e o patrão cor-
tou o alioiii) de iodos os que apresen-
taram reclamações .ta Justiça.

A fábrica Rosenféld está adotai)-
cio uma nova forma de aumentar .seus
lucros: só assina a carteira profissio-nal do operário depois de 5 ou 6 me-
ses de trabalho. Quando operário

lu para co
demitem-no
ídenizacão.

iptelai'
sem paj

um ano
!'ar um

os patrões
cciitavo dc

KAIÍKICA JOSÉ FORTE
A fábrica José Porte, sitmda á rua

Santos Dumonl, em Nova Iguaçu, não
oferece um mínimo de conforto aos
operários. Existe apenas <m vaso sa-
uiiário na fábrica, completamente que-brado Não há chuveiro na fábrica eos trabalhadores são obrigados a ir pa-r i casa de corpo sujo.

No que se refere. ;i segurança dotrabalho, a coisa é pior ainda. Xr <5e-

çao üc Máquinas não existe qualquer
peça de proteção. As três lixídeirae
existentes não dispõe sequer de venti-
ladores para espalhar a serragem. ' E
como se tudo isso não bastasse, fun-
ciona bem no interior da oficin? o fo-
gão de aquecer cola, com o perigo evi-
dente de provocar um incêndic a qual-
quer hora.

Se um operário qualquer falta ao
trabalho, mesmo por motivo de doen-
ça, é suspenso imediatamente pele m.
José Porte, por 4 dias • até mak. E
se por acaso algum operário é Tkto
com material do v^indicate, i wmmrb
mente, demitido.

«si

¦'¦'¦:'¦>¦'*'.

¦:¦:.'%

:. s
. 

.'.'¦-

¦'•¦¦;*«

fe;



¦ 
l^memmm^p^*"'' 

' ^mm*?;'- .-zm**;:^

íJ-3-1954 IMPRENSA POPULAR PAíiINA

Partir de 5a. Feira, a Venda de Ingressos Para Brasil x Chile
uWtÉttfJ. em* ¦BMWM—MM—WMW»
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idsda Hoje a Sorte de Oto Glória-Es^á ™njda » ««*d« h0>\em CamP°Sales,< *frf°;
na do America F. C. Dentre outros assuntos, será tratada a

questão do técnico Oto Glória, que colocou o seu cargo á disposição do clube. Sabe-se que há duas còr-
rentes, no "Campeão do Centenário", uma das quais favorável e a outra desfavorável ao prosseguimento
do antigo preparador vascaino nas hostes do grêmio rubro.

ra Contra o Chile

início Dos Treinos
• Os paulistas deverão se apresentar esta noite, para dormir em São Januário — Amanhã, no estádio vas-

caino, um ensaio leve — «Apronto» na sexta-feira —
Cessado o capitulo das

viagens, voltam-se as
atenções gerais para os
prélios que serão dispa-
tados nesta Capital, no-
vãmente reunindo as
equipes representativas
do Brasil, Chile e Paru-
guai. Desde ontem encon-
tratn-sc entre nós os era-
que nacionais, bem como
os andinos, protagonistas
do encontro tle domingo
vindouro, no Maracanã.
Os chilenos estão hospe-

dados em Copacabana,
já tendo solicitado pro-
vidências, no sentido de

poder efetuar pelo menos
uma to: '« de contado
no local da pugna.

LiCENClADOS

Tanto os jogadores
paulistas, como os cario-
cas e gaúchos, foram li-
cenciados pelo treinudor
Zezé Moreira. Deverão se
apresentar, contudo, às

I
ê Placar de Domingo

Foram os seguintes os resultados dos jogos disputados É|

BALTAZAR, nosso "artilheiro"

SEGUNDO PASSO PARA A SUÍÇA:
¦T-jç-.—_—«üirt-nr-** ttaSSSSBBBOxmS^= v-»*»

I
p no domingo, o quo oferecem um certo interesso:

Brasil. 1 x Paraguai, 0
Toluca, 3 x Vasco, 1

20 horas dc hoje, para
dormir cm São Januá-
riò, onde amanhã deve-
rá ser efetuado ensaio
provavelmente individual
os craques paulistas. Os
cariocas deverão se apre-
sentar na manhã de ama-

CAMPEÃ
MUNDIAL

A U.R.S.S.
Vitória espetacular no

torneio de hockey
ESTOCOLMO, 8 (I.P.) —

Na decisão do Campeonato
Mundial de Hock.iy, a cqui-

p| pe cia União Soviética
ú\ pôs-se sonsaclondlmen!

n/iã, em companhia de
Salvador e Paulinho.

UM ENSAIO LEVE
Zezé Moreira tenciona

realizar amanhã um en-
saio leve. Na quinta-fei-
ra haverá um individual
já mais «puxado» e então

na sexta-feira, ainda no
Estúdio do Vasco da Ga-
ma, terá lugar o aapron-
lo» para o combate de
domingo. Em principio,
segundo soubemos, o
treinador não pensa ern
modificações. Talvez no

coletivo de sexta-feiraK o
selecionador tente uma
nova formação no ata-
que, porem isto são pia-
nos que apenas no de-
correr dos ensaios pode-
rão ser confirmados ou
não.

FALA ZEZÉ SOBRE 0 "SCRATCH":

Flamengo, 3 x Colatinense, l
Portuguesa, 0 x Sporting i.Charierol), 0
Ipiranga, 2 x Port. Santista, 0
Anderlecht (Bélgica), 3 x Racing (B. Atresj, 2

ã
pi pos
$ I representarão

a im-
nte à

do Canadá,
derrotando-a pola esmaga-
dora contagem de ? a 2. De-
zessete mil espectadores es-
tiveram presentes ao cetojo,
que vinha sendo aguardado

" No Brasil Prateeis Hs!

-MÉM.*^^ com viva ansiedade

SIL, 1 x PARAGUAI 0
¦m*»^«*T.T-3r!V* 3-»sm*r«!"

Baltazar, o autor do único tento do sensacional prélio — Primeira
íase em branco, apestir do predomínio dos "guaranis" — No período
complementar melhoraram os nacionais, alcançando o triunfo —

Renda recorde
ASSUNÇÃO, 8 (Especial para IMPRENSA POPULAR)

- Brasileiros «• paraguaios disputaram, ontem, no campo
,1o Ubérlad, uma partida cheia dc lances elctrizanles c cqui-
librada. (» cstadinlio do Llberlad estava repleta, os assls-
lentes comprimidos o entusiasmados, e nesse ambiente de

expectativa e ansiedade pisaram a cancha os tt Jogadores.

A PUGNA

Os «guaranis» iniciaram
mais resolutos e foram â
Eronte, incentivados pela sua
íümerósa torcida. A equipe

ci-ãhÃlAf-i*
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A C.B.D. Já fixou os pre-
ços para os piéuos B uril vs.
Chile.e Brasil vs. Pataguai,
que serão disputados no Es-
fâdio do «Maracanã, rc-.-recti-
•lamente a 14 e 21 do corren-
te. Assim 6 oue os inçicssos
serão cobrados a razão de:

CrS
Camarotes — 5 pes-

 220,00

braslleica tentava se artrar,
e enquanto isso defend-a-se
como podia.

Os minutos da primcita ia-
se escoavam-se e apesar do
predomínio territorial, os pa-
raguaios não conseguiam
vencer u defesa nacional, uma
verdadeira «muralha.»;

Os pupilos de Zezé Mo-
reira, já no meio da primei-
ra fase, «romeçacam. a con-
tragolpear, em arrancadas
perigosas, mas que não da-
vam em nada, dovido à fa-
lha pontaria dos avantes ce-
bedenses.

A VITÓRIA, NA 2' ETAPA

Começavam a se inquietar
os paraguaios e, a própria
torcida, otimista quanto a
vitória dos seus, unpacien-
tava-se, e a seleção brasi-
leira Ia tirmando-se no gra-
¦nado.

Aos seia minutos, Baltazar,
que atõ então vinha se <*on-• duzindo de maneira apagada,
matou a pelota no peito e
numa virada espeteular ri ar-
cou o «goal* que seria o da
vitória.

Dai em diante, os nacio-

soas
Cadeiras especiais

numeradas 
Cadeiras numeradas.
Cadeiras airãs dr gol

(sem rúmfro) —
Arquibancadas 
Gerais 
Menores e míMlares.

100,00
55,50

«14,50
28.00
17,00
14,80

Os locais de venda de in-
gressos saiSo os seguintes:
bilheteria cio Esladio on Ma-
rácaná, do Teatro iYãmici-
pai. do Teat.n Jono Ç aetano
e Casas Sup<;rball, As -aqui-

bancadas e gerais, somente
serão vendidas a partir de
sábado, dia ÍÜ ío corrente,
das 8 horaf- dn mal hS em
diante, nos mesmo? locais,
enqtinn*o quô as cadeiras
numeradas e ps camarotes
estarão 1 vencia a partii de
quinta-felri.

MELHORAMENTOS
NO MARACANÃ

Vários melhoramentos
estão sendo feitos no Es-
tádio do Maracanã, a par
da construção que ora se
processa do Ginásio para
o Mundial de outubro. O
gramado vem de sofrer
reparos, estando agora
em ótimas condições. Re-
formas também foram
feitas na Tribuna de Hon-
ra, bem como os vestia-
rios passaram por radi-
cais transformações, sen-
do ladrilhados e pintados
a óleo. Assim, já para os
jogos que se avizinham,
serão estes melhoramen-
tos inaugurados.

nins foram sempre os me-
lliores e estiveram mais cm
evidência, enquanto os pa-
raguaios lutando con, deno-
do tentavam algumas meui-
sões, sempre barradas pela
excelente defesa contraria.
Nesses momentos de assedio
ú mela uu S emito, oa .tgua-
ranls» obtiveram boas opor-
tunldudes de marcar, mas
como us atacantes brasileiros
também, desperdiçavam b;.as
«chances», pela precipitação-

E o «match» iliegou ao
seu final com a vitória jus-
ta, suada e sobretudo ilo 'a-
ça dos «sciatchmeni.'. cabe-
deuses. Embora u estádio
fosse «juase ludo a favor dos
campeões sul-americanós, a.s
vozes brasileiras üslrugiram
num grito vitorioso; Viva o
llriisil! Viva o Brasill

DETÁL/iES

Local: campo do Llber-
tad.

Juiz Stelner (austríaco),
com boa atuação,

Kenda: 2.128,00 guarani,,;
record absoluto em canchas
paraguaias-

1» tempo: 0x0 - Final
Brasil 1 x 0, gol de Baila-
zar (ü').

QUADROS: Ui*usil - Ve-
ludo, Djalnía .Santos, hnhei-
ro e Santos; Brandftozinho e
Bauà'; Julinho, Humberto,
Baltazar, Uidi o Rodrigues.

Paraguai — Gonzalez; Má-
dei e Cabrcra; Guvitliin, Ar-
ce e llerniozilln; Lugo, Mar-
tinez, J. Parodi, Romerlto e
S. Párodi.

ANOHMALIDADE - Por
alguns minutos os jogadores
abusaram do jogo brusco, e
Braiirlãozinlm revidou um
pontapé sofrido por Julinho;
porem, os jogadores com-
preendernm que um «match»
daquela responsabilidade r.ão
poderia virar «tourada» e re-
solveram praticai* um futebol
limpo.

TREINAMJiOJE

W>piilMt$^^

| De Corvo Presente
I Eles Vibraram Com
| O Nosso Triunfo
i
$ Foi um espetáculo realmente lndescritivil. ryinguettí, |
% em sã consciência, poderia esperar que o upoio do público [|
I brasileiro à campanha do seu "scratch" fosse t to calo- p

roso, a ponto de provocar a ida até Assunção de uma |
f. torcida calculada em cerca de' .'1.500 pessoas, lôóas com |
p um só pensamento, todas pensando, sofrendo e vibrando ^'I com ns peripécias e alternativas oferecidas pelo 

'•match". 
^

Vários foram os meios de comunicação utilizados, tor- ú
é nando a Capital "guarani" das mais movimentadas, na %
I oportunidade em que se defrontavam, num .irélio de fu- *•

g tebol, os selecionados do Paraguai e do Brasil i 'o fato, g
I a oportunidade que se ofereceu àqueles que vivem em 0
0, localidades brasileiras próximas ao pais vizinho, foi. pode- ú
% se dizer única. Daí mato-grossenses, parnaensos, pau- -|

| listas, catarinenses, gaúchos e cariocas terem se irmã- á
I nado no Estádio do Llbertad. com o propósito louvável de g
| levar o incentivo aos rapazes que sc empenhavam em |
P dura jornada. E - forçoso é reconhecer - se de um |
f U.do a torcida brasileira presente ao local do encontro ^
I não se decepcionou, gozando as delicias de um triunfo |
I memorável, pelas circunstâncias que o cercaram, de ou- |
P tro lado, defensores da C.B.D. «levem a estas hera., cs- p

!á tai agradecidos, uma vez que não lhes faltou o calor do ^'P 
aplauso. Confete, serpentinas, bandeiras o oandeirolas, |

!Í foram as armas utilizadas pelos que se deslocaram até á
\'% Assunção e — segundo contam ts telegramas -¦ tivemos á
l| uma ligeira reprodução do carnaval brasileiro em lepras 0
g rt,',HHnn|H *.*l« Iaiva « A**l-kl4tr>r\ *^t-/.iiii*il» ílnn nnr flTlíln c\ om. rá

'^ sei tranca rua, abandona a encruzilhada". E bem pode- |

ff

0 selecionador brasileiro mostra-se contente com os resultados regis*
trados, já que considera importante o vencer e não golear — "0 coração
acima da técnica" — Coníiança nu ma acentuada melhora, em nosso paíi

ASSUNÇÃO, 7 (Especial para a IMPRENSA POPULAR) — Ainda nác
haviam cessado de todo as manifestações de regozijo pela parcimoniosa mas
expressiva vitória brasileira, quando a reportagem ouviu o treinador Zezé Mo-
reira. Naturalmente satisfeito, mas so mpre comedido em suas palavras, dis-
se-nos o «coach» da seleção da CBD:

— «O que não se pode negar, 6

que a vitória foi mais do que justa. Ti-
vemos um apreciável comportamento
técnico e lutamos com bastante denodo.
E' claro que a exibição não foi perfeita,
mas sem que isto possa parecer uma
desculpa, o estado precário cia cancha
do Libertad colaborou bastante...»

«O CORAÇÃO ACIMA DA TÉCNICA»

Depois, o selecionador brasileiro
focaliza a flama dos sous pupilos:

— «Os jogadores colocaram o co-
ração acima da técnica. Lutaram con-
tra os locais com suas próprias armas.»

«PODERÁ PRODUZIR MAIS»

E Zezé não esconde a sua confian*
ça numa melhora:

.— «Creio que o «scratch» poderá protJuzií muito mafâ', desde que melhor
entrosado e em campo mais propício. Não saimos do Brasil para dar goleada
e sim para vencer e penso que cumprimos com a nosca obrigação.

VíiIÍlP^ MOREIRA

De Volta o «Piifeo-Gorreio»
•OjojmoD qos ODlJ

-ottiy- otryiv uij}utnu onb oq
-n|J 'SO}'jocIsaa ep KsanSn^ioj

¦np ajuapisaid 'supjsj («isnSnv
oi-iaP! ms oÇD a.iACind np suu
-odi! opuopiiadop opni 'bi-oa v,

| i Guaranis, tão logo o árbitro Stelner deu por findo o em- |
![! bato. Os .jogadores cantavam a plenos pulmões: Sái daí Ú

p sei tranca rua, abandona a encruzilhada". E bem pode- ^
Ú ria ser uma alusão ao time paraguaio, eleito por sua á
I torcida como franco favorito. fcl mais adiantfc; convicta- |

l CONTRA O ATLANTA
A REABILITAÇÃO
Este, o objetivo do Vasco, no México

| mente, berravam os "players

g forte, se sou eu ou ó você..
liiomQuero ver" Dopoi

| veiros, só mesmo cantando como :ia marchinhf d
ú ': da Zilda: "Deixa as águas rolar..'.

mais pdebaixo dos clui- ^
Zé p

V/ . ,.,. ,..„„„. .......... .... ..,-  E lá foca, na As- |
f. sunção trlstonha u desconcertada, chovia torrdncialmen- ^
$. te... As águas estavam rolando! ^
?| ?«

Dois Títulos Para o Rio
e um Para São Paulo

Encerrado o campeonato brasileiro de natação,
saltos e polo aquático

lugar Paraná, eom

ADMISSO- GRATUITO
Ao («iniislal e Comefial Báslce

DIURNO E NOILKNO

,ED0vflW»RI0 RUY BARBOSA
Rua Gago Coiitinho, 25 — Larpo do Machado

Telefones: 25-6937 e 25-2608

Bangu, Bo
tafogo e

Cristóvão
As equipes cariocas estão

em plena fase de trèlhamen-
to, preparando-se, assim, pa-
ra futuros "omprnrnissos.

Os clubes Ran»u Botafo-
go e São Cristóvão, se.»uin-
do à risca a programação de
treinamento, fyercitar-se-âo,
realizando coletivos.

O Botafogo, tendo em mi-
ra o seu próximo amistoso,
que será em Sâo Paulo, sá-
bado, dia 18, contra o Pai-
melras.

Os clubes Bangu e São
Cristóvão também ensaia-
rão, ultimando os preparati- í
vos, a fim de excursionar.
vos. a fim de excursionar.

Realizou-se. cm São Pau-
lo, o Campeonato Brasileiro
de Nacací.0, Saltos t Polo-
Aquático, revestindo-se do
maior bnibartlsni'., pela
qualidade Jus pjrovnç que
nos foram dadas a aquilatar.

No certame de nátai/«o, os
cariocas cuchràiam » hege-
monia band^rante, conlor-
me se constata oels conta-
gem abaixo:

Campem — Distrito Fe-
deral, com 311 pontop;

Viçe-campoSo - São Pau-
io, com 2!»s' pontos;

3' lugar -- Minas Corais,
com 152 pontos:

4' lugar — Rio Grande do
Sul, com 29 r-onlos;

12 pon Ios.

O campeonato «U saltos
ornamentais, regundo se es-
perava. foi mais uma vez le-
vantado pela r«prc-s< utação
paulista, secundada pela
equipe ajuannh.irina.

E, finalmente, tivemos a
disputa do certame ce polo-
aquático. Derrotando q sele-

ção da Paullçéjfl no prélio
decisivo, por 4 a 2, ns cario-
cas sagrarata-se bicampeCes

nacionais da modaliilidc.

CIDADE DO MÉXICO, 8
(I.P.) — O quadro brasilci-
ro do Vasco da Gama, que
se encontra nesta capital,
disputará tia próxima quin-
la-feira a sua 7' partida da
temporada, om campos es-
trangeiros.

Os cruzmaltinos, apesar
de derrotados, estão confor-
mados com o revés que lhes
íoi imposto pelo Toluca, que
tirou a invencibilidade da
equipe carioca, em prélios
internacionais.

CONTBA O ATLANTA

A exibição contra o Atlan-

Ia dar-se-á na quinta-feira, e
Flavio Costn aguarda sere-
namentb a reabilitação do
«onze» da Cruz de Malta, as-
sim como Iodos os jogado-
res componentes do esqua-
drâo vascaino. que tudo fa-
rão para apagar a má im-
pressão da «performance»

passada.
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op loqamj' ap OB59ijp y«sosm» soa aará^rr•0'JBnurjf o§S 8
3iioioi3.i «qoiüjDS.t. ou ojajjtsg
sat:c{ op awiixna t«njB o arib
eiv.ã SDtpÍBUt9p SBpBnjaj©
opuas OU4SD anb uiissb o;ub5
'(odtitca" ma sajopnSof eoe
.xipiratai'; op sot{u!P'33»1 sc>
,icp ap -B.TaJ«} s a[3 b ajdtuaí
utqua atib çf 'bjsoo ojAfiâ
ap jtiiixnc uiaqtuB; a) bísjS
-a^sciu opc^ipap a oinwsjai
nos op ciatiasnu e tuoa na^í
-os ujibiu ap "in,iD tjp om
-aaâ o 'aaaJBd anb oe 'sbjç
•soi.üdsaa aP BS§n3nwod[
v.p «i!io.ias ap ojtiBa» oiad
opotó] 'odstia o noxiap ctp.
um oaF-juiy «l-iÇK '«ota-tioo
-oquioj» ouiiüãai outo^

EMPATOU 0
CORINTIANS

BOGOTÁ', 8 (AFP) — O
Corintians empatou com o
Santa Fé pelo resultado de
2x2.

Os «goals» foram marca-
dos no primeiro tempo por
Paulo aos 20 minutos e por
Luizinho aos 30 minutos,
para o Corintians; no se-
gundo tempo Solano mar-
cou os «goals» do Santa Fé
aos S e aos 25 minutos-

HOJE, EM VITÓRIA:

Flamengo x Santo Antônio

m\ *f sé ^s« !' w

%r m |k J Cr$ 150,01
Ótica Continental

Rua Senador Dantas, 118

A equipe nibro-negva, que
venceu categoricamente o se-
lecionado colatinense, no «i«.-
miiigo último, por 5 a 2 (.ten-
tos de Benite/. iZ), üezinho,
Evaristo c Ziigalo), voltara a
su exibir em gramados ca-
pixabas hoje, à noite, contia
o torto coiijtiiuo do Sat;to
Antônio, viue-campeão de Vi-
tória.

A MESMA EQUIPE
Para ° prélio «le lu.je, «in

Vitória, o Flamengo alinha-
rá òs mesmos jogadores quo
atuaram no ..¦.nuiten- passado.

0 p.cparador Jaime de Al-
meitia >....SLüu cia tperforman*
ces. do seus pupilos e man-
terá a ir.esma iurinuçao, com

'ü'

Zezihho no ataque, poi», c
nova aquisição rubro-negra
teve um bom desempenho no
jogo com os colatinense» t
foi muito aplaudido pelos ru-
bro-negios locais.

Portanto, o Flamengo foi-
mura com:

Garcia; Marinho « Pavão;
Stfvilio, Jadir o Osni* Joel,,
Evaristo, Zezinho, Benites e
Zagalo.

REGRESSA AMANHA
A embaixada do Flair.ea-

go, com todos ob seus com-
ponentes, regressará ao Rie
amanhã, preparando-se ime-
duitamente para a excursão à
Europa, onde os rubro-negros
estrearão no dia 28, em Bua»*,

Classificação
I i.o lugar .. .. BRASIL, com 0 p. p.
I 2.o lugar . .. PARAGUAI, com 2 p. p.
I 3.o lugar  CHILE, com 6 p. p.
I

Próximos Jogos
| Domingo, 14, no Maracanã: Brasil x Chile
% Domingo, dia 21 de março, no Maracanã.
1 Brasil x Paraguai.
w

mmH



ARTISTAS POLONESES HO GALEÃO ~ S'J aV'chs vmn0l>-l"' m"er,Ut r",m "liirei-

M a artista cinematográfica Alehsaj{dra Slaska, o cineasta. Aleksander Ford, a pianista
Haliha Cternu Stofanskti u u pianista l„ SUifansky. Aleksunder Ford chefia a delegação

noioncsa ao Festival Cinematográfico dt. Mar dei Pinta. Em rápida palestra, ao passar pelo
Rio Ford crpresou seu interesse pelo üinemu brasileiro. Julga, possivel o lançamento de

oroducões brasileiras na PoMiiiYi. Alek/nindui Ford é u rviiluudw do filme colorido -üs Uin-
>o da 

'Ruu 
Baiska" e du famoso filme 

"A Ju ventude de Chopin". Fsta ultima produção esta.

vhi<-,v> esperada cm nossos cinemas. Akkstindra Musica, estrela da "Juventude da Chopin'

V inféri-reío de um dos principais papéis de "A Vitima Etapa", também trabalha no teatro,

ao lado dn atri- Irena likliler, tão conhecida no Brasil, llalin Ozemy Slefanska viaja em
romixinhiit de sm esposo, /.. Mefansky. titmlku uma "lournéc" pela América Latina. Es-'¦vera 

tocar lio filo e. ene Silo yjia.(/<'. No Galeão lembrou u participação destacada, do piams-
•vi- brasileiros nu último Concurso Internacional Frederico Chopin, no qual Halm Sir-

fanska sagrou-se vencedora. Durante sua permanência nn Brasil espera enriquecer ser. rc-

pertório com músicas dc Vilalobos, Mignone, Guarniere, Stantoro c outros

VOLTA A IMPERAR 0 TERROR
OS CAMPONESES 00 NORTE 00

ts*

CU.I-MT1HA, « il).-> corres-
pondente) -- O sr. Itento Mu-
nm rt;i Roc.hai, à frente do
govôrno dn Pn-rán&j continua
n politica ile seu antecessor.
Kslá semeando verdadeira
u.iilii de lerroi' enlre as po-
|iiil:i«,*iif? r:iiii|ii'li*.-.?a,s, priliei*
|j..lii*f..le ao norte üo lista-
du, uniu das .ri-ilifS muis
férteis Un Hrasil. K' que, sob
suais ordens diretas, o.s lati*
fundiários tr grile.Vos se vem
apoderando das Urras dos
posseiros.

Hai betai Pouco lompo, a
limão assistiu às violências
contra os posseiros de Pore-
caiu ç, no mesmo tempo, à
resistência herólüa da>s ho-
mens do calanpo, que, em de-
fesa de seus diretos, enfreai-
taram, com as anuais de que
dispunham, as tropas bom
municiadas do então chefe
do Executivo, sr, Alolsos Lu-
l*ion. .Agora, o crime se re-
pele iin municipio (J0 Campo
do Mourâo, onde mais de qua-

O governo Munhoz da Rocha, «seguindo o exemplo
de Lupion, lança sobre os posseiros unia quadrilha
de jagunços armados — Dispostos os trabalhadores

do campo a defender os seus direitos

975 CRUZEIROS Só DE ALIMENTAÇÃO
tr. ji

l! <n§*n
pí." J H yJ
1 fl I fl¦jr 

g | ! I II lli W( iia
i Pessoas

EIS O RESULTADO DE UM CÁLCULO DA COMISSÃO DE SALÁRIO-MÍNIMO, QUE NO ENTANTO AIN-
DA ESTÁ LONGE DE EXPRIMIR A REALIDADE - COMO NEGAR-SE, ENTÃO, 0 SALÁRIO-MÍNIMO

DE 2.400 CRUZEIROS?

No cálculo feilo parn aa
fiM^rto do novo salário mi*
nimo de 2.400 cruzeiros còn-
siderou-se que una traba-
lhador necessita «legalmcn-
te* de uma ração de 3.88S
caloria:-, por dia, parn re*
faz<*r as encrg.rts castas no

processo da produção. Essas
calorias foram assim dis-
Irihuiclas: Carne, 200 grs.i
leite, rri"io litro; feijão. 200
«*!'s.; arroz, 1)0 grs.; farinha
ou massas. 100 j:rs-; batata,
ISO azrs.r Ipgiames, 120 s-rs.a

pàn (com 5Õ7 d«* trigo). .W
zr-y. café. 1 '1 de litro* Iria-
tas, 3; açúcar, 130 :?rs : ba-
nha, 50 srs.; manteiga 30
?rs ; sal c temperos, iaari
•ris.; combustíveis (óleo), 1
litro. A comissão do sala-
rio-minimo, dado o1* preços
vi-rentes em 15/12 '53, cal-
ctilou o custo o> todas essas
•iirrcadorias em 1.O40 cru-
**pir**>s. Note-se oue o consaa-
mo acima considera apenas
*¦¦* necessidades do traba-
lhador Individualmente.

O GASTO REAL

JfSn podemos desligar o

trabalhador -ia sua família

que, fita gorai, ou a sustenta

NOVA AMEAÇA DE

CORTES DE CIRCUITOS

Km declarações à imprensa
volta o sr, Miguel Magaldi
a ameaçar a população, irom
os cortes de circuito de luz e
força. Segundo o comandante
Magaldi, a "seca" 6 respon-
aáv.el por uma nova crise de
energia, desde jú anunciada
peia Comissão dt* Raciona*
monto. Aliás, o presidente da.
famigerada comissão, nus
declarações referidas, reco*
nhece que o reservatório das
Lajes "tem sofrido eleva-
('ò*?.*;, embora imperceptíveis".
Ao mesmo tempo, porém, fa-
Ia ean próximo fim "da esta*
çào das chuvas" c em outras
''rüík-ul.lades", com o quo
pretende, visivelmente, pre-
parar, desde logo, ambiente
pari aarn novo racionamento,
de acordo oom os interesses
da Light.

ou contribui para mantê-la-.
Ko Brasil, 70% dos trabalha*
dorf? lôm encargos de f.i-'
milia, e, sendo assam, as

suas despesas poderão ser
baseadas, só considerando
alimentação para 3 pessoas,
no seguinte:

Allm«*..lo« l(uiinliil.iilc Trrço (Cr.**)

Carne  I kl* aiõ.OO
Leite  3 li litros 13,00
Feijão '•• ¦•• ¦ tí£- 8,00
Arroz  l-*1" >-';** 6,00
Farinha  500 grs 2,50
Batata  ai.ir.nr'? 7,õü
Legumes (cenouri... xuxú. couve) .... fiOO ürs ln,uo
l-íu  !. ir** 15,00
Café '¦ !*.¦ <iR '-'.V-o
Frutus íbanana) ¦. líí 13,00
Acurar  liSti a. 3,20
Baniu.  25... i;.*.* U,5()
Miinlctf-ii  lSHinprs S.,00
Sal e temperos  Boi) srs S.OU
Combustíveis (òlco ou qiierozene) .. í'» litros .... S,80

TUTA1 173,00

que, em fa.i*0 do*- 'salários
atuais, representam uma me-
lhorin muito grande, daí a
importância da intensificação
dn luta pela conquista do
que íicou estipulado pela Co-
missão rio Salário-Minimo.
Pretende o governo e ns cias-
ses patronais provar qaao o
aaiiniir.o indispensável so-mai
apenas 1. 5,50 cruzeh-úg. On-
tra isso é que devemos nos
batei-.

Irocentiis família* d-1 Colo-
uin ajantn estão sentiu p.-sbn-
lliadas pelos grileiro?, Kss.is
familias são expulsas ii» seus
sitiiis por jagunços armados.

AKKiMilMBNTAM BANI-l-
UOS CONTRA Oa*; CAM-

PONESKS

Representando esò&s fami-
lias camponesas vierana a es-
ta capital Pedro Pereira dos
Sanios, Joaquim Luis Forrei-
ra o Otávio Keiveira, que, em
nossa redaç-ãío, declataaraini °
seguinte:

—liá doze r.nus passados, r«*
Ierras onde hoje floresce n
Colônia Cnnlu tinham apenas
grandes inatas, cheias tle es-

pinhos o cipós. Fomos che-
gando e abrindo picado** a
facão, construindo ais nossas
casas e plantando as nossas
roças. Depois de algum ar m-
po, enviamos requerimentos
ao govtVno solicitando, cai-
cinlmenle, a po.ssc das ter*
ras. Somente há dois anos
chegou à colônia uma comis-
são de vistoria do Dcpnrtã-
mento de Geografia, Terras
c Colonização, a ijual sc II-
milou a dar muita terar. aos
grandes fazendeiros. Ultima-
mente, chegou lá outra comis-
são, chefiada por un*. sr. João
Trindade de Almeida, a man-
do do diretoc daquele De-
parlamento, sa-. José de Frei-
tas SaldanÜa. A serviço da
aludida comissão aiicoutva*
se o guarda florestal Kugê-
n.io Alalmstron, bandido da
pi°r espécie, cabeça dr uma.
quadrilha <'o jagunços que
tem comei ido crimes de toda
espécie contra nossas fami-
lias. Muitas de nossas fami-
lias têm sido postas fora de
suas casas sob pancada, cn-

quanto seus encarecoa ficam
amontoados nas estradas.

«JURADOS DR «MORTE»

Após exibir documentos
que comprovam os seus le-
gítimo.s direitos, o« campo-

neses que no? falara»*, dis-
sernm que dois deles, Pedro
Pereira dos Santos e Otávio
Ferreira, estão irjiiradoj rie
morte». Otávio já. ini extor-
quido em quatrocentos cru-
7ei«05 po,. uni indivíduo de
noire Tito, cunhado ih chefe

da Comissão de Terras, o
s í..ónte deu ao espiofad»; .,
.j!nhr-;ro como pagamento
H*. ;,nt,ido. ?a*b a prJmessa :i.«
qrjç seria Icgaüzarii a sua
pos-re da terra- Nada foi fei.
iu . :n ."eu favor; pjlo cor.-
trário, pusci.*am-no rlebalxa
r|,; ;, , caça de morte.

kxküím DE \'ai:.;as

Os camponeses paranaens!'.-
trouxeram no K'o iam aha.r.¦¦-
assinado pr-.-.vi ,-er entregue
au sr- (ietúüo Vargas. Se r.r.a
forem atendidos, continuarão,
com mais vigor, lutando pe-
los ;'ei.s direitos.

A Falta Dágua Ameaça o limitais
A cidade eslâ sem água.

A população suburbana há
mais do um ano vem cur-
tindo amargamente o pro-
bleiria, na zona .'aal o caso
assume também grandes
proporções.

O problema da água é
mais urna «aalamidade dn
governo Vargas.

Há alguns meses a Tre-
feitura anunciava solene-
mente que com a constru-
ção da terceira adutora do
Rio Guandu o abasteeimen-
to dágua seria normalizado.
O tempo passou, as promes*
sas do governo não foram
cumpridas e a falta dágua
caminha para uma situa-
ção de pânico no Rio dc
,Ta nelro.

O abastecimento dr água

do Rio de Janeiro é feilo no
momento da seguinte ma-
neirn: um pouco mais do
200 milhões de litros do pre-
cioso liquido vem rie peqa.c-
nns captações íSão Pedro,
Rio Douro, Tingllá, .Verem-
Mantiqueira). Cerca de 220
milhões de litros sáo trazi
dos pela primeira adutora
de Ribeirão das Lajes, cons-
truida em .1040 pela firma
mente pela segunda achato-
Dahne & Conceição'. Final-
ra recebemos do Ribeirão
das Lajes mais 220 milhões
de litros.

Acontece, porém, que tais
adutoras acham-se em pés-
sthio estado de conservação.
Construídas há muitos anos
necessitam atualmente de
dlcamente sofrem rompi-

Conferências Sôbbre a
Emancipação Nacional

A comissão rie intelectuais
que apoia a próxima Con-
venção pela Emancipação

f" " " B

SUB-NUTRIÇAO

Uma família com ¦> pes-
soas necessitai portanto, de
5,190 carneiros para atender
a gastos de alimentação -'tu-
rante una mês. Além disso,
iveeisa vestir-se, •¦'••gru* alai*
guel, ilivertir-s'-. pague es-
colas para os falhos, trans-
portes, ele. Unia ear-.i de
qualquer Instituto não custa
menos do 600 cruzeiros c a
Comissão calculou essa .les-
posa em 575 cruzeiros. Para
«estuário a Comissão cadeu-
lou uma despesa mensal in-
(lividual de -I1V cruzeiros, mas
o trabalhador também !*'eci-
sa vestir sua familia. Para
transporte designou-se i!»0
cruzeiros, Um operário que

reside em Bangu e trabalha ,
cm Copacabana, gasta, miso- j
ravelmeiite, .''00 cruzeiros sc |
quiser chega.* no trabalho ..a i
hora. A fixação do novo sala-
rio-minimo .'rn 2.400 cruzeiros I
vai determinar simptcsmeu- ;
lo que o trabalhado,* a'J In- j
vés dc consumir* as calorias ]
de que necessitai, dividirá ;
com sua família aquilo que j
lho é indispensável. H a hlS- !
lória se repeti*: os traba- |
lhadores e sua'; famílins são !
i.»*onlr.-amente subnutridos.

LUTAM PELOS 2.100

Qualquer dona de c.sa sa- j
be que 2.400 cruzeiro** são '
insuficientes .nnr.. a mpnu- ;
tençã,. dc sua família, iras !

milhar
São Ridículos es Ordenados
"0s médicos militares são mal pagos mas os rio serviço federal e au-
tárquico ainda têm salários inferiores", declara o dr. Emanuel Pedrosa
— "0 Senado saberá ser bastante altaneiro para não deixar se influen-
ciar por uma declaração do General Zenóbio da Costa", afirma o dr.

Percy Pereira Santos

RESOLUÇÕES DA COMISSÃO
IN T E R S í iN I) I G A L

Adotou importantes rcsolti*
çõesi em sua reunião do úl*
tii.io dia 5, a Comissão In-
tersindical Pelo Sulário-MI*
nimo e a Emancipação .\'a.-
cional. Entre estais resoluções
figuram as do qualificar co-
mo demagogia a promessa
de Vargas, na Festa ria
Uva, de congelamento dos
preços e rie lutar sem desta-
lecimentos, pelo salário-mí*
nimo de 2.-100,00. Além dis-
so, resolveu a ('.'omissão de*

nunciar a Conferência de Ca-

raças como um conluio con-
trai os povos rio hemisfério;
protestar contra a atitude
dos dirigentes da CNT1 quo
se pronunciavam contrários á
Comissão Permanente rio

! Congresso de Previdência e
ás comissões intérsindicais
fiéis nos trabalhadores. De*
cidiu ainda, ai Comissão, rea-
lizaa*. aio próximo dia JS, a
Convenção Intersindical pelo
Salário-Minimo de 2.400,00,
pelo Congelamento de Pre-
ços c pela Emancipação Na-
cional.

A Associação «Médica do ¦
Distrito Federal realizará em
breve uma assembléia geral
para decidir que medidas os !
médicos cariocas devem to- j
mar a fim de intensificar a i
sua lula cm conjunto com ns !
om ros profissionais de nivel |
universitário superior pela i
pronta aprovação do projeto
em trânsito no Senado que
concede reestruturação no
padrão - O , com alimentos
qüinqüenais de 20 por cento,
a Iodos os médicos do servi-
co público federal e aulár-
ijuico.

FALA UM MÉDICO

MILITAR

Nossa reportagem ouviu a
respeito o rir, Emanuel Pe-
drosa, médico do Exército

que lem consultório particular
A rua 7 de Setembro, lil,
Disse-nos o dr, Pedrosa:

ris meus colegas, medi-
cos rio serviço federal, têm

toda a razão ao reivindicar a
aiprovação do projeto 1.0S2-50.
«\ão pedem nenhum aumen*
io exagerado em seus salú.-
i*ao.s, apenas o que pretendem
é a equiparação aos médicos
da Prefeitura dp Distrito Fe-
deral c do Estado de São
Paulo que ja têm o padrão
¦Oi e os aumentos quinque-
nais.

O.s profissionais de nível uni-
versitário superior - - conti-
nuou o dr, Emanuel Pedrosa
— sáo tão mal pagos que um
general médico ganha como
salário efetivo ti. -10Ü cruzei-
ios. Com as gratificações e
vantagens êle chega a perce-
ber mais ou menos lõ.OOO
cruzeiros. Sáo iioucos, muito
pouco o.s generais médicos e
èsle é o fim da carreira. L'm
capitão medico ganha 5.400
cruzeiros de vencimentos e
mais uns ,'j.OOO cruzeiros de
gratificações e vantagens.
Assim éle percebe um total
de S.400 cruzeiros. Oe medi-

míssmssishsssíí^íS^ ,:ns m,lmclPals' entretanto, ja' '' conseguiram que esse seja n
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('orn 20 anos
do serviço um médico da Pre-

|; salário inicial

feitura já estaaá percebendo
cerca de Pj.OOO cruzeiros.
Enquanto que um médico ma*
litar com* o mesmo tempo de
serviço, no posto de major,
terá o.s vencimentos eletivos
de apenas 6.-100 cruzeiros e
perceberá no total apenas dez
mil cruzeiros. Nós militares
ainda temos as gratificações
que nos concede o Código rie.
Vencimentos e Vantagens,
mas os médicos federais e
autárquicos têm salários ain-
da inferiores, pois não perce-
bem nenhum disse adiclo-
nais.

SOBERANIA DO SENADO

O dr. Percy Pereira San-
tos, com consultório a aveni-
da Graça Aranha, St, disse-
nos a respeito das declara-
«¦des do ministro da Guerra
contra o projelo que henefiela

os piofissionais de nivel uni*
versitário superior:

- - O S-mado saberá soa* bas-
tante altaneiro e consolo de
suas responsabilidades. Náo
se deixará influenciar por
uma. declaração do general
Zenobio da Costa.

Nacional, promoverá ama-
nhã, quarta-feira, uma con*
ferência sobre a --Defesa de
nossas reservas minerais», a
cargo do químico Luis
Baumíeld.

O local dai conferência,
que se realizará ás 18,30 ho-
ras. será a serie do Centro
dc Estudos e Defesa do Pe-
tróleo e da Economia Nacio*
nal, na Avenida Almirante
Barroso, 97, sexto andar, sa*
Ia 608.

01'TRA PALESTRA

Por iniciativa ria mesma
comissão, o engenheiro Eu*
doro Prado Lopes fará.
quinta-feira da semana em
curso, As 20..70 horas, na se*
de da Associaçáo .Médica do
Distrito Federal, na Rua Se*
narinr Danias. sexto andar,
uma palestra subordinaria
ao tema: -«Problema da
energia elétrica».

Todos os patriotas estão
convidados a assistir a essas
conferências, nas quais ha*

mentos. tornando a situação
mais dramática ninda.

Mesmo que lals reparo;
fossem providenciados i-.
tcoisa inexequível no -.-.*•
verno Vargas), o proble.-:.?
dn água nãrj seria resolvi-
dn.

O Rio necessita «ie 1 bilhão
do litros de água ritariamea*-
!e. As adutoras tem capaci-
rindo para MO milhões, ma.;
diante rio caos atual rHstrí-
buem apenas RC-Í dessa
quan! idade.

ESBUMI MIO O POM)
Até agora, o governo Va:

gas gnstou céa-ea de 30 p:
lhões de cruzeiros com a -*<
gunda adutora e mais -f

-100 milhões de orua-eir**'*
com a adutora do Guandu.

Vohnos, assam, que 700 mi-
lhões de erur.eiros ainda nao
resolveram o problema da
ágaaa nem novas verbas re*
solverão, enquanto o govêr*
no continuar nas ináon de
negocistas.

A Prefeitura g,*t«:ia esse
dinheiro lodo em troca de
tubos rle maioria plástica,
fornecidos peln companhia
americana Tetrarap, o'iff.
depois de aim certo lempo.
sofrem rupturas como aeon*
teceu recentemente con? >
segunda adutora.

Enquanto isso. a falta
dágua prossegue. ía uma ci-
Umidade na Xon.-i Morte, as-
sumo proporções alarman-
tes aia Zona Sul, ameaça
atingir o centro da cidad".

ATf-a FM HOSPITAIS
Em comunicação com o

Hospital .lesus. om Man*
gueirn, apuramos, ontem,
que o abastecimento de
Água àquele nòsocômio vem
sendo feito dc uma forma ir-
regular. Conquanto náo ha-
ia, no momento, escassez.
completa, o problema amea-
ça agravar-se. o que será
mais um crime rio governo
de Vargas, podendo atineir
as proporções do qne acon-
tece nn Hospital Santa Ma-
ria. onde os doentes eslão
lenrio alta compulsória por
falta dágua.

LIBERTADO, AFINAL,
WALTON ROSA

$

SINISTRA "VIAGEM" NO "TINTUREIR0"

DA POLÍCIA
«tlntiirclro» que conduzia os presos .Ins de-

paru o -1)i*|iúmIo iln Cheratuni ile Policia ,
qtiu Iftitt purclendo

tius 1'Onhcrhlt
viila esluplilamente,

imUoilos policiais pnra tn

No Interior oo
legadas suburbanas
três pessoas quase
ontem, eni virtude
lamento cl•_- presos.

Lançados no Interior ilu carro sinistro, tendo ns portas irnn-
1'ndas pelo lado de tura, os delidos começaram a Ber coiulu-
/Idos dos subúrbios para a Run da Relação, Mal o nino par-
ttu, porém, fortes gritos de socorro partiram do Interior do
..tinti.reiro.*. Os policiais, no eritnnto, não deram a mínima alen-
¦,'f-n ns desesperadas silpllcas dos transportado.*- fillP- cffvido a
fumaça dp cnno dc osrnpo (monoxido dc ca.rbonoj estavam som
poder respirar. Somente quando atingiram " ponio dn dosem-
b(Ui}Uc, na Rua ria. Relação, resolveu a «tiragem*» abrir as pnr-
tas do c**»rrn. Dentro, Ortínez Vloini (34 anos, vendedor ambu-
Ian te, rr-íiri-f-nir a Hu» Capitão Meneses, 534), \Ai\s Fernandes
(19 anosi padeiro, residente h Travessa Cabral, 68) p Cíetúiio
Gomes rie Araújo, jaziam desacordados. As vitimas que Unham
à vida pov um' fio foram socorridas pm* duas ambiilSnrias rio
Hospital ilo Pronto Socorro.

Ik.nil». ile Çr$ 10(1.000,0(1

A Joálherla do :>.- 5-\mii;i :>.-
ulu. ?IUi;.*Jft à Rnu fluenos Ai

|! xai. 3116-Á, ns nii*««i l.,*íiilii dr
& ooleiii loi arronirtlil.d.., le- ri-l-i
P m ii,|.|iuiiIi--. i|i.,r ali o.ltlveMim
g ai'r.,i ilu 11.11 nu I ,,'i| lin.s l'lll
Ú Jftlns. ri*líítfl«í( i. niAfiiMiiK fu-
^ lo^Afi'*!!-. ... ilim . i!n iii.-i.iii -
% rln esrlnrereii quiimlo ijm.i
•p (\UCixa im íipcimn di'ilritii [.nll*
K dal, *n,.f* os •¦'npto**. i* mh irlns v%-
E távitjsi rolnradn*. na*» vitrines.
i Sulcidon-sc a toxicômana

Súieldou-se, ntlrandi. 'e do si
brado rifi prÃdin í-k; f:.;e. tf;Si'l)a,
NtUHfi d*- Sousti do ÍVjiscinientn,

dfí '.! :illOíí( que vi m i i iiitl ;.!¦••
baallfio Wlga íinot t*!sti. de t;r.
anos, resi.ieine ú Riu .Mirir- il*.
Bárrqs, S?-'â).

Ji. por yaâriss vezes tentar-S í
Joveün >(*..- tenmo a v.da. p^-érn*< ttttenrefiçfio de terceiros salva-"I-&-4 Aate-cmtern, striúo sei;
conrpanhelTTi ÍKfe&do i li put.

o trabuino, NeusH que ficará em
i.v.u só começou a Ingerir gran-ui. quantidade dé entorpecentes,
t-, completamente fora de si,
mergulliou no espaço indo cai*-
na irea interna do edifício.

Assalto a, navalha
Nitri Imt-diiirút'-, tiit pnillf du

estitcno, nn icuii Visconde dn Ní-
Irríii. li i;iir,'„ii TiMlrn tidul lios
Sintus t52 an-fiw, residente i* Kua
Pátria, l(i. morrn dc* Mançiiél-
raí q.tia n d o tran*»í(aia p'»r ali
fnl açreilirl" * a««nllailo nor Ir'*?
Indivíduos n,m.-.<lns de na''alli.*i?
¦Iii*", alArn flc lho arrebatarem
um relógio de outro o a lm-
pnrtíiniiu ilo lon cruzeiros, Rol-
ponrilln-llie i\y. onsliis i* ii quol-sn, \\ú\\<M-:iin{i, Hin-i licinutmiln.

Pescaria tie tarados
Aprorrlmando-se du pr.«,.. du

Flamengo, tr**s ,ngiv!duos tri-
pulando uma erri oa reação de
ptstrct ^convlaaráin a doi; muno-
rr-.o que ali se encontravam pi-
íí, uma teruadoia per;; ária. Mül
hv <*:-kr.tarh.-i. da í(*ít-« os traar.

asquerosos Indivíduos passaram
,i fn/vr propostas indeeoiosas
pus menores, e, anie a reação
db? mesmos, os * tarados ¦ iivau-
çaram sobre os ailolescentes,
i'iis|>an.lo, Inclusive, suas vestes
paru suhmotCr-lus a priltie.i de
imoralidades. Ante a grltrln rias
crianças uma em barca ç/i o íjue
passava pei» local cmiIcici.ihi um
tatu úii Íuk cm dlrecHu ít em-
utircAçrio du onde provinham os
gritos, Assustados, os criminó-
sos abandonaram u barco e os
meninos, remando iturnnle lôda
a noite, srt conseguiram atingir
a terra íis IU horas da manhã.

Momentos após era delirio o
Indivíduo Jorge Silva (síoltelro,
M anos residente it Ilua Almi-
rante Alexandrino, 12D.1 que foi
reronhecirio pelos menores co-
mn um dos elemrnlos quo len-
ia ram violenta-los,

As crianças tem respectiva-
monto 1.1 e 1*1 anos o residem ri
una Cosmo Velho.

O bêbado provoca
agressão

f ii ni fei Inn-iitu penei rmiltí ua
rejflili. riiiiliuiiiiiul, o Irueiulur «le
tu.ii.u* MiiTiiiel .tian-iK ile ai nu-
j., leunnilU; roaiileuli i rtua
Olímpia, ri'i-5, ara *?.;íi(;upi.*o» foi
(i-frrmlliln u fnco por uin indivi-
duo quo nie-ide pur oTncá», ti-
H,u dc um íbrio cõstumaz. Fou-
co unica dd cena de sangue, Ma-
nuel Imitara iiíiistur dê ?,*u ilu-
nilelllu ti t''ltrlu iiuo ftstin u pro-\ iM-tiniin tinuido escAuditlo.

Km ohIíuIo rtCHCapiírador. n vi-
Uma (oi iiitoiiuidn nn Pronto
Socorro;

Md^unSa 'ío j Protesto contra a ilegal prisão — Desmascara-Rua Marques de
encontrado na maorug

ManSl -StíârtWAtof^C |do o golpe policiai — Espancado barbaramente
Teresa Guimarães, i'-'2, o corpo á
Ic- Abílio de tal, antigo vendo- 

| 
<Lanço „ mou indignadodor de verduras que servia

freguesia do Botafogo,
Aio o momento nada

1-lari'i-iriii sõlue a ml
morto dn verdurelro

Agredido a polpes
tle loiee

^ protesto contra a arbitraria

'" 
lima*. — '.lisse-nos. ontem,

•^ om nossa redação, o traba-

lhador Walton Pereira Ro-
-| sa. Através di IMPRENSA

POPULAR, Walton agrade-ramo mi no- ...
ciirrlilii poi* ...uu iinihuiiiiuin dn çe aos patriotas e ao povo
Posto de Assií»tèn.:ia dn Méier, ^

Com frntura no erAniii fnl no- g... |

. . , ,, ,. ,. # a solidariedade naae lhe de-o operário Valnomnr Gomes '37 ^  1 _,.__
residente â

gem numero) vítima do ú quo OStéve p?'PSO..In iaiie nriini-ÍAL r-i*. v- 4j d

onos, solteiro
Quinta
violência dn seus próprios par«rlros d*1 jôffò do «rnnritt>- que.
p»r nucstfte de uma «parada
ngrnilriim a foiçadas na

It.ia | 
''¦",ITI* durante os dias om

i5cgun.li)
rabe- gesclarecimentos de 3§

foi Ú

DESMASCARADO
O GOLPE POUWAL

Walton Peroiia Rosa este-
«iiinui. n prinrinai .-.gressor foi % \*e- preso durante 6B dias. vi-Itotitiíni tloso Ah:lro. oue parti- g ¦:«„ ,i„ .. #
e.ip.iv.1 «io ji,g«, 0 lim,a r,p "m processoríarsa

Viildei *, ii<-|.oiK i)„H primr-i- -á inrjado pela nolieln de Ama-ron curnllvo.s fnl rouiovtdo pura ^o lloiipllfil ilo 1'ioiiltt Socorro mu '¦:<•
eslildii fiinir.

Devorado pelas formigas 1

ral c Gotúlio. Diante, po*
rém, dos protestos (jupulu*
res, o gclpe policial foi, por
fim, desmascarado o o ira*
balhador, submetido a Jul--íaiTienta, foi libertado, no
dia 7 último, põi sentença

juiz Orlando Carlos da

jar.uu calção azul, íalecéu na -á
manhã üe- ontem, no Huspitai %do Pronto Socorro, g

Alé ii momento ignora-se a %
Identidade dn vlllnin eneontra- % dodu agonlzunle .s.'.i.:-e um torml- Ú qiKin
guelro na Avenida Automóvel % 

¦^..,'..
Clube, em Irente ao número 163. g Entretanto, ano.?.no diante

Antes rie ser removido* para 4. ^u epntonna Hr, n-i=-,ictr*irlr,o h.p.s. o desconhecido* tora |s d sentença r.o magistrado,
medicado no Posto dc Asslstên* g a policia ainda tentou eon-

0 TENENTE BANDEIrVsERÂ JULGADO í "rv"!° pres°' "nd° n6C6s
Morto misteriosa,

farn frente ao número 1" da.

O ]..!*/. .101*10
i.-l.l-Ml. Alli.-.lu
ui. i i.r.,,in.i i|uè

Sabe-st? i|Uü
t.limu i. n litlnra

sAria a Intervenção dos seus

.,.„,, , ,, , , * , BARBARAMENTEl.liiliillnii tl.* Ollrelni nenhu ile Inforumi* om, n -g n-ir*i>\?*/« n.nIni-ee «...um lliindelin serf. juljjuiln „i,„i., ,*.,-,. ''sl A\(.ADO
.i'ji protelada u amtiíncl» mareada iiara o .Ilu II). ÍS Em nossa redaçfio, onde

lá u eareo Uo promotor Emerson de nsteve logo -,pós libertário.di, criniirinii-itri itornclro .'i*i.í,*i.
Tantu o público Como us meios -forenses ugHsin. l.*..(.;;-i-.i* o ilesteclin do jn-^ámento du Intrincado ««rima d*saoopftj, nnile o hanirârlu Afranlo I.r-mo*, perdeu u vida.
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§ Walton Pereira Rosa narrou
^ o.? espancamentos de que foi

<itima: ao st" preso, quan-
iki resres-MY!, cr* trabAlho

íí

para sua residência, foi con-
dti7,ido à DOPS de Pelró-
polis, onde we suas vestes
arrancadas violentamente e
estraçalhadas pelos tiras.
Atirado, a r-t e p; it i r. num
cubículo com presos ro-
muns, dois dos quais eram
débeis menta-üs, passou uma
noite inteira. No dia seguin-
te. fni dali retirado e subme-
tido a bárbaros pspancamen*
tos com palmatórias nos
rins, fisaado. peitos e sobre-
tudo nos dodos dos, pés, por
sete «-tiras?*. Completamente
despido, foi atirado violenta-
mente num cubículo, onde
passou eineo dias. Foi, en-
1.1o, eondii/ii-o en*. rarro for-
le p algemado, pnra a De-
ípnçiio de Niterói, onde es-
leve quarenta diaar Durante
15 dias. nao liar- foi permi*
lido tomar banho

DORMIA NO OlíAO
Levado, .l"|vii<*. para os

cubículos d? presos comuns,
Walton 'passou a ser vitima
d° pc-rseett'enes por parte de
dois guardas que atendem
pelos nomes de Ageu e Coe*
lho. Ambos, depois de es*
pancarem os presos, costu*
mavam dizer que -reram or*
ileris dn governador»...

Ne-r-ii"* cubículos não lia*
via leitos sutloiontfis paira o
(¦rande número de presos,
raendo VValton obrigada a
(ka-raiM* iw ohào,

de leitor
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